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Apresentação
	 O Plano Plurianual - PPA do Estado do Acre para o quadriênio 
2024-2027, instituído pela lei nº 4.282, de 2023, detalha os programas 
temáticos, objetivos específicos e as entregas prioritárias do governo 
com o propósito de impulsionar o desenvolvimento do nosso estado e 
melhorar a qualidade de vida da população.

	 O PPA 2024-2027 é composto por 42 programas temáticos, 319 
objetivos específicos e 970 entregas, distribuídos em 6 Eixos Estrutu-
rantes: Gestão Institucional e Governança; Desenvolvimento Social e 
Segurança Pública; Cultura e Turismo; Produção, Meio Ambiente e Po-
vos Indígenas; Ambiente de Negócios, Empreendedorismo e Inovação; 
e Infraestrutura, contribuindo para o enfrentamento dos problemas so-
ciais, econômicos e ambientais no estado do Acre.

	 Compete à Secretaria de Estado de Planejamento – SEPLAN por 
meio do Departamento de Planejamento Governamental – DEPPG a co-
ordenação do processo de monitoramento do Plano Plurianual, sendo a 
execução do PPA de responsabilidade dos demais órgãos e entidades 
estaduais, tendo como base a gestão compartilhada e integrada com 
foco em resultados. 
	
	 A ferramenta utilizada para o monitoramento dos programas no 
exercício de 2024 foi as planilhas em Excel, disponibilizadas, trimes-
tralmente, aos órgãos e entidades, para inserção das informações de 
execução das metas físicas e financeiras das dos objetivos específicos 
e entregas.

	 Assim, cabe destacar os principais objetivos do monitoramento:

•	 	 Identificar restrições e propor soluções para o alcance dos obje-
tivos e metas do Governo; 

•	 	 Aprimorar políticas públicas; 

•	 	 Retroalimentar de forma consistente o Plano Plurianual (PPA), 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária Anual 
(LOA); e

•	 	 Promover a transparência, apresentando os resultados das ações 
governamentais à sociedade.

	 A transparência pública e o controle social são os princípios que 
regem o PPA 2024-2027, desde o processo de construção até sua exe-
cução. Neste sentido, a transparência no monitoramento de políticas 
públicas é essencial para a construção de uma sociedade mais justa e 
participativa. Além de permitir que os cidadãos acompanhem o desem-
penho das ações governamentais, esse tipo de supervisão contribui 
para a responsabilização dos gestores públicos, fortalecendo a demo-
cracia.

	 Um dos principais aspectos do monitoramento transparente é a 
acessibilidade das informações. Dados claros e disponíveis ao público 
são fundamentais para que a sociedade compreenda como os recur-
sos estão sendo utilizados e quais resultados estão sendo alcançados. 
Essa disponibilização deve ocorrer de forma sistemática, utilizando pla-
taformas digitais e relatórios de fácil compreensão, de modo que todos, 
independentemente de seu nível de instrução, possam entender as in-
formações apresentadas.

	 Ademais, promover a participação social é um elemento crucial 
nesse processo. Quando os cidadãos têm acesso às informações e são 
incentivados a opinar e contribuir na avaliação de políticas públicas, 
surgem oportunidades para a melhoria contínua dessas iniciativas. A 
mobilização da sociedade civil, por meio de fóruns, audiências públicas 
e consultas populares, possibilita que uma gama diversificada de vozes 
seja ouvida, enriquecendo o debate e garantindo que as decisões aten-
dam às reais necessidades da população.
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	 Portanto, o monitoramento deve ser encarado não apenas como 
um instrumento de controle, mas como uma via de mão dupla que pos-
sibilita a interação entre governo e sociedade. A transparência das in-
formações promove um ciclo virtuoso de accountability, onde o poder 
público é instado a responder por suas ações, enquanto a população 
se torna protagonista na construção de um futuro mais democrático e 
eficiente. 

	 Assim, apresentamos o Boletim de Desempenho do PPA 2024-
2027, ano base 2024. Este boletim consolida as metas previstas e as 
metas executadas por órgão da Administração Pública Estadual com 
seus respectivos programas, objetivos específicos e entregas organiza-
das por eixo.
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GESTÃO INSTITUCIONAL
E GOVERNANÇA
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EIXO GESTÃO INSTITUCIONAL E GOVERNANÇA

	 O Eixo Gestão Institucional concentra competências transversais 
aos órgãos e entidades do Poder Executivo, tornando-se fundamental 
para o bom funcionamento do Governo. 

	 Integram este eixo o Instituto de Previdência do Acre – (Acrepre-
vidência), a Controladoria Geral do Estado (CGE), a Procuradoria Geral 
do Estado (PGE), a Secretaria de Estado de Administração (SEAD), a 
Secretaria de Estado de Comunicação (SECOM), a Fundação Aldeia do 
Acre (FUNDAC), a Secretaria de Estado da Fazenda (SEFAZ) e a Secre-
taria de Estado de Planejamento (SEPLAN), totalizando 10 programas 
temáticos, 42 objetivos específicos e 79 entregas.

	 Cada um desses órgãos desempenha um papel insubstituível, 
que, em conjunto, atuam como o cérebro da gestão, assegura que as 
ações e os recursos sejam planejados e utilizados de maneira respon-
sável, alinhando-se aos objetivos estratégicos do governo. É a partir 
dele que se constrói a solidez fiscal, o controle sobre a aplicação dos 
recursos públicos e a promoção da integridade na gestão.

	 Em essência, a gestão institucional é o motor que transforma o 
planejamento em resultados, assegurando que as políticas públicas se-
jam implementadas com qualidade e que o governo cumpra suas me-
tas, fortalecendo a governança e a confiança da sociedade.
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1. INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ACRE – ACREPREVIDÊNCIA

1. Apresentação
	
	 O Instituto de Previdência do Estado do Acre (ACREPREVIDÊN-
CIA) criado pela Lei nº 1.688 de 8 de dezembro de 2005, desempenha 
um papel fundamental na segurança previdenciária dos servidores pú-
blicos estaduais. Sua principal missão é gerir o Regime Próprio de Pre-
vidência Social (RPPS), assegurando o futuro financeiro de milhares de 
famílias no estado do Acre. As competências legais do Acreprevidência 
são claras e cruciais para o funcionamento do sistema previdenciário:

•	 	 Arrecadação, Gestão e Administração de Recursos: a primeira e 
mais vital competência é a arrecadação, segurança e administração 
dos recursos financeiros e outros ativos do Fundo de Previdência So-
cial do Estado do Acre (FPS). Esses recursos são essenciais para o 
custeio dos proventos de aposentadoria, das pensões e de todos os 
outros benefícios previdenciários previstos em lei. Em termos mais 
simples, o Acreprevidência garante que haja dinheiro disponível para 
pagar os benefícios a quem tem direito; e

•	 	 Concessão de Benefícios: a segunda competência legal é a con-
cessão a todos os segurados e seus respectivos dependentes do 
Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) dos benefícios previs-
tos em lei. Isso significa que é o Acreprevidência quem analisa os 
pedidos e, uma vez cumpridos os requisitos legais, concede e paga 
as aposentadorias, pensões e outros auxílios previdenciários, asse-
gurando o direito dos servidores e seus familiares.

2. Desempenho dos Programas do Acreprevidência, 
exercício 2024	

	 O Acreprevidência executou em 2024, 3 programas transversais, 
com 3 objetivos específicos e 4 entregas. Deste total, foram realizadas 

apenas 25% das entregas previstas para o exercício de 2024 e 75% não 
foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 1 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do Acreprevidência X 
Programa, exercício 2024

	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pelo Acreprevidên-
cia.
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Quadro 1 – Detalhamento da execução física e financeira – Acreprevidência, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – Acrepre-
vidência

	 Em relação ao desempenho geral do Acreprevidência em 2024, o 
órgão teve 136,1% de execução física e 161,5% de execução financeira 
realizada. 
	 Apenas o programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos 
Servidores Públicos” superou a meta física prevista, com execução de 

408,3% em relação ao planejado. No aspecto financeiro, também houve 
superação, com execução de 127,2% do orçamento previsto.

	 Já o programa “Gestão, Transparência e Serviços Públicos”, não 
apresentou execução física nem financeira ao longo do período analisa-
do, permanecendo com 0% em ambos os indicadores.

	 Por fim, o programa “Construção, Reforma, Ampliação e Manu-
tenção dos Prédios Públicos Estaduais”, não registrou execução física, 
apesar da expressiva execução financeira atingindo 357,2% do valor or-
çado, resultando em 0% de cumprimento físico frente à meta estabele-
cida. Isso se explica, pois, as obras estão em execução, o que requer 
gastos, mas a entrega somente é possível com a finalização da obra.

	 Em relação aos impactos positivos o órgão destaca que a capa-
citação dos servidores resultou em melhoria da qualidade dos serviços 
públicos oferecidos pelo Acreprevidência, com potencial para maior sa-
tisfação dos usuários e aprimoramento do atendimento ao cidadão.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pelo Acreprevidência na execução dos Programas, no primeiro ano do 
PPA.

•	 	 Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores Públicos: re-
sistência à mudança e à adoção de novas práticas e tecnologias por 
parte dos servidores, que muitas vezes estão habituados a métodos 
tradicionais de trabalho. Também foi apontada a limitação de recur-
sos, como tempo e financiamento para treinamentos, dificultando o 
processo de qualificação contínua.

•	 	 Construção, Reforma, Ampliação e Manutenção dos Prédios 
Públicos: atraso no cronograma das obras, problemas climáticos, 
rescisão do contrato unilateral, além de mudanças nas prioridades e 
desafios logísticos enfrentados ao longo do processo.
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5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Gestão, Transparência e Serviços Públicos: As entregas previs-
tas – implantação do Sistema de Gerenciamento Eletrônico de Do-
cumentos e implantação da Sala Cofre – não foram realizadas em 
2024. Não há informações sobre reprogramações dessas entregas 
para exercícios futuros.

•	 	 Construção, Reforma, Ampliação e Manutenção dos Prédios Pú-
blicos: A entrega da obra para a nova sede do Procon foi reprogra-
mada para fevereiro de 2025.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 1 - Obra do PROCON – imóvel do ACREPREVIDÊNCIA
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2. CONTROLADORIA GERAL DO ESTADO - CGE

1. Apresentação

	 A Controladoria-Geral do Estado do Acre (CGE) é um órgão da 
administração pública estadual, criada em 31 de agosto de 2007 pela 
Lei Complementar Estadual nº 171, regulada pela Lei Complementar nº 
419, de 15 de dezembro de 2022, responsável por coordenar as ativi-
dades de controle interno, assegurando a regularidade e conformidade 
dos atos administrativos, financeiros e patrimoniais. Entre as principais 
atribuições da CGE, destacam-se: 

•	 	 Apoio ao Controle Externo: atuar em conjunto com órgãos de 
controle externo, como Tribunais de Contas e Ministério Público, re-
forçando a supervisão e a transparência na gestão pública;

•	 	 Fiscalização e Auditoria: exercer papel fundamental na fiscaliza-
ção de recursos públicos geridos por entidades privadas, garantin-
do a realização física e efetiva dos programas governamentais, por 
meio de auditorias, implementando ações corretivas quando neces-
sário; 

•	 	 Gestão e Controle: monitorar o cumprimento das metas do Plano 
Plurianual, dos programas de governo e dos orçamentos e verificar a 
conformidade dos atos administrativos com a legislação vigente; e

•	 	 Transparência e Cooperação: promover a colaboração técnica 
com outros órgãos de controle, tanto estaduais quanto federais, para 
troca de informações e fortalecimento das ações de fiscalização. 

2. Desempenho dos Programas da CGE, exercício 
2024

	 A CGE possui no PPA 2024-2027 apenas 1 programa transversal, 

com 1 objetivo específico e 6 entregas. Das metas previstas foram exe-
cutadas 66,7% e 33,3% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 2 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da CGE X Programa, 
exercício 2024

	 Visando uma melhor compreensão dos resultados relativos ao 
primeiro ano de execução do PPA 2024-2027, a tabela subsequente traz 
o desempenho individual do Programa sob a gestão da CGE.



19

Quadro 2 – Detalhamento da execução física e financeira – CGE, exercício 2024

3. Análise dos Resultados do Programa - CGE
	 Em 2024, a CGE demonstrou um desempenho notável na execu-
ção física, atingindo 106,4%. Contudo, a execução financeira foi de 40%. 
Destaca-se como pontos positivos:

•	 	 Implantar o Novo Portal da Transparência do Governo do Acre;

•	 	 Realizar 20 treinamentos e capacitações nos órgãos/entidades 
da Administração pública nas áreas de Gestão de Riscos, Integrida-
de, Ouvidoria e Controle Interno; 

•	 	 Implementar instrumentos operativos para as áreas de Gestão 
de Riscos, Integridade, Ouvidoria e Controle Interno; e

•	 	 Alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), especialmente ODS 16 (redução da corrupção e instituições 
eficazes).

	 Dentre os principais impactos, a CGE destaca: 

	 Novo Portal de Transparência: 
•	 	 Lançado em 08/02/2024, com acesso simplificado a dados de 

gastos, receitas e projetos; e 
•	 	 Avanço de 197 % no índice ATRICON (24,53 -> 73,02), elevando o 

nível de transparência de “Inicial” para “Intermediário.

	 Auditoria e Controle:
•	 	 Auditorias da CGE geraram economia de R$ 34 milhões (efetivos 

e potenciais) nos cofres estaduais;
•	 	 Publicação do Manual de Auditoria Interna e da IN CGE nº 

001/2024 (gerenciamento de riscos em licitações) ampliou gover-
nança de riscos; e

•	 	 Unidades setoriais criaram Plano Anual de Auditoria e Controle 
(PAAC) pela 1.ª vez (IN CGE nº 003/2023).

	 Ouvidoria-Geral do Estado (OGE)
•	 	 A OGE mediou 1.317 atendimentos (43 presenciais, 1.274 via 

WhatsApp) e responderam a 28 pedidos via e-SIC; e
•	 	 Receberam 159 manifestações (denúncias, reclamações, pedi-

dos de informação etc.), fortalecendo o controle social.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 A seguir, listamos as principais dificuldades e desafios identifica-
dos pela CGE na execução de seus programas durante o primeiro ano 
do Plano Plurianual (PPA).
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	 Portal da Transparência
•	 	 Baixa disponibilização de informações por parte de alguns ór-

gãos (resistência ou desorganização); e
•	 	 Infraestrutura de TI ainda precária. CGE depende da SEAD para 

manutenção.

	 Ouvidoria-Geral do Estado
•	 	 Ausência de ferramenta única para consolidar demandas (risco 

de inconsistência nos dados); e
•	 	 Pouco entendimento de gestores sobre valor estratégico da ouvi-

doria.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Não foi possível executar a entrega “Sistema Informatizado de 
Auditoria e Controle” devido a não captação de recursos orçamentários 
em 2024, sendo a meta reprogramada para os próximos exercícios do 
PPA.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 2 - Lançamento Portal da Transparência

Figura 3 - https://agencia.ac.gov.br/controladoria-geral-do-acre-lanca-manual-para-orien-
tar-ouvidorias-e-ampliar-participacao-dos-cidadaos/
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3. SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO- SEAD

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado da Administração (SEAD) foi formalmente 
estabelecida através da Lei Complementar nº 419, de 15 de dezembro 
de 2022, tem como missão promover as políticas públicas de gestão 
administrativa, com efetividade na prestação dos serviços à sociedade 
e foco no desenvolvimento do Acre.

	 A SEAD se concentra nas seguintes áreas de atuação:  

	 Gestão Administrativa: 
•	 	 Ampliar a oferta e melhorar a qualidade de serviços públicos;
•	 	 Aprimorar a gestão patrimonial, logística e documental para ga-

rantir a prestação dos serviços públicos; e
•	 	 Promover a transformação digital para otimizar o funcionamento 

da administração pública.

	 Pessoas: 
•	 	 Promover a gestão estratégica de pessoas para o fortalecimento 

da capacidade institucional do Estado.

	 Compras e Contratações: 
•	 	 Aprimorar a gestão dos processos de compras públicas para ga-

rantir maior eficiência.

2. Desempenho dos Programas da SEAD, exercício 
2024

	 No PPA 2024-2027, a SEAD é responsável por 4 programas temá-
ticos, 14 objetivos específicos e 36 entregas. Das metas previstas, fo-
ram realizadas 59,4% das ações, 13% em andamento e 28,1% não foram 
iniciadas. 

	 O gráfico a seguir demonstra o desempenho do órgão, mostran-
do a média da soma dos percentuais de entregas, que reflete a meto-
dologia utilizada para o cálculo. Esse método possibilita a avaliação da 
realização física e financeira dos objetivos específicos e programas de-
finidos.

Gráfico 3 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEAD X Programa, 
exercício 2024

	 Com o objetivo de facilitar a compreensão dos resultados refe-
rentes ao primeiro ano de implementação do PPA 2024-2027, a tabela 
a seguir apresenta o desempenho individual dos Programas sob a res-
ponsabilidade da SEAD.
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Quadro 3 – Detalhamento da execução física e financeira – SEAD, exercício 2024
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3. Análise dos Resultados dos Programas - SEAD

	 Em 2024, a SEAD alcançou um desempenho notável em sua exe-
cução física, atingindo 104,3%. No entanto, a execução financeira regis-
trou 25,1%. 

	 A execução física em todos os programas superou ou se aproxi-
mou das metas planejadas, com destaque para “Gestão, Transparência 
e Serviços Públicos” (131,9%) e “Valorização, Capacitação e Cuidado 
dos Servidores Públicos” (143,5%). O programa de capacitação de ser-
vidores ultrapassou em mais de 40% a meta prevista de ações físicas 
e no programa “Gestão, Transparência e Serviços Públicos”, entregas 
como “A Disponibilização de Novos Serviços Digitais” superaram am-
plamente o previsto (meta anual: 15; executado: 195); 

	 Este cenário indica uma eficiência elevada na entrega de ativida-
des e produtos, superando as metas físicas. Contudo, a baixa execução 
financeira sugere que as realizações foram alcançadas com uma utiliza-
ção orçamentária significativamente menor que a prevista, o que pode 
indicar otimização de recursos ou desafios na alocação e desembolso;

	 Assim, a execução financeira ficou significativamente abaixo do 
planejado em todos os programas, especialmente no Programa “Meu 
Bem, Minha História” (6,4%) e “Gestão, Transparência e Serviços Públi-
cos” (29,8%); e

	 Alguns objetivos específicos, como a “Implantação da política de 
segurança da informação” e o “Fortalecimento da gestão de compras e 
licitações”, não tiveram execução financeira ou física relevante em 2024. 
No objetivo “Implantação da Política Estadual de Gestão Documental e 
Arquivo Público”, a execução financeira também foi baixa (9,3%).

	 Quanto aos principais impactos apresentados pela SEAD, desta-
camos: 

•	 	 Modernização e Transparência Digital: a implantação de módu-

los de gestão integrada e o lançamento de novos serviços digitais, 
como o Portal do Servidor e a Carteira Estadual da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista (e-CEPTEA), ampliaram a eficiên-
cia, a inclusão social e a transparência; a integração de sistemas de 
compras e contratos, embora ainda em desenvolvimento, já propor-
ciona maior controle e economia de recursos públicos e o Portal da 
Transparência fortaleceu o controle social e a confiança da popula-
ção nos atos do governo;

•	 	 Expansão da Infraestrutura de Telecomunicações: a conexão 
de 9 novas unidades administrativas à Rede Metropolitana (90% da 
meta anual) melhorou a velocidade, confiabilidade e capacidade dos 
serviços digitais, beneficiando diretamente servidores e cidadãos 
com atendimento mais ágil e eficiente e a ampliação da telefonia IP 
também facilitou a comunicação entre órgãos;

•	 	 Gestão Patrimonial e Documental: o sistema REUSE e a realiza-
ção de leilões de bens públicos geraram economia e sustentabilida-
de; o aprimoramento do cadastro de imóveis e a regularização de 
doações e espaços públicos fortaleceram a gestão do patrimônio e 
contribuíram para políticas habitacionais e urbanas; o início da obra 
do novo Arquivo Público e a publicação de instrumentos de gestão 
documental modernizaram o acesso à informação e preservação da 
memória estadual;

•	 	 Valorização e Capacitação dos Servidores: a superação das me-
tas de capacitação, com mais de 10 mil servidores certificados e o 
oferecimento de 122 cursos livres (meta: 56), além de palestras e 
treinamentos, resultou em melhoria da qualidade dos serviços públi-
cos, desenvolvimento profissional e maior motivação dos servidores 
e a implantação de salas de bem-estar e eventos de integração refor-
çou a valorização e o cuidado com o servidor; e

•	 	 Gestão de Pessoas e Concursos: a concessão de estabilidade 
e promoções a servidores, a realização de concursos públicos e o 
avanço na revisão de políticas de estágio e carreiras garantiram a 
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reposição de quadros e o fortalecimento institucional, com impacto 
direto na economia local e na qualidade do atendimento à socieda-
de.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 Os principais desafios apresentados pela SEAD e que impacta-
ram nos resultados das entregas e dos objetivos específicos dos Pro-
gramas foram:

•	 	 Limitações Orçamentárias: a falta de orçamento foi o principal 
entrave para a reestruturação da infraestrutura de TIC, implantação 
da política de segurança da informação e execução de bolsas de 
graduação e mestrado. Diversas entregas não avançaram ou foram 
postergadas por ausência de recursos financeiros;

•	 	 Burocracia e Processos Administrativos: a tramitação lenta de 
processos de aquisição de equipamentos, licitações e definição de 
APIs para integração de sistemas atrasou projetos como o canal di-
gital de atendimento via WhatsApp e a modernização tecnológica da 
OCA;

•	 	 Recursos Humanos Insuficientes: equipes reduzidas, acúmulo 
de funções e necessidade de capacitação específica dificultaram 
a execução de projetos, especialmente na gestão patrimonial, do-
cumental e de humanização. A resistência à mudança e a falta de 
engajamento de gestores e servidores também foram apontadas 
como desafios para a capacitação e inovação; e 

•	 	 Dependência de Outros Órgãos e Esferas: a execução de ações 
patrimoniais e a destinação de parques urbanos dependeram de de-
cisões de prefeituras e de outras instituições, gerando lentidão e ne-
cessidade de harmonização de procedimentos.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Algumas entregas previstas para o exercício de 2024 não foram 
iniciadas. Na sequência relacionamos as principais, com suas respecti-
vas justificativas:

•	 	 Reestruturação da Infraestrutura de TIC: não executada em 
2024 por falta de orçamento. O projeto segue em fase interna e será 
reprogramado para 2025, com expectativa de modernização e maior 
segurança dos sistemas públicos;

•	 Implantação da Política de Segurança da Informação: não realizada 
devido à ausência de recursos. Dois decretos estão em elaboração 
para mitigar riscos até a implementação plena, prevista para os pró-
ximos exercícios orçamentários;

•	 	 Canal Digital de Atendimento (WhatsApp): a implantação do 
sistema omnichannel foi adiada para 2025, em razão de atrasos 
na aquisição de equipamentos e definição técnica da integração. A 
equipe planeja revisão do cronograma e reforço de recursos para 
garantir a execução no próximo ano;

•	 	 Entrega de Bolsas de Graduação e Mestrado: não houve propos-
tas de IES para bolsas de graduação e o projeto de mestrado não foi 
aprovado pela CAPES em 2024. Ambos foram reprogramados para 
2025, com novas tratativas e ajustes nos processos de contratação;

•	 	 Modernização do Arquivo Público: a obra do novo Arquivo Públi-
co teve execução parcial (cerca de 20%), com atrasos causados por 
ajustes técnicos. A continuidade está prevista para 2025;

•	 	 Reestruturação da Política de Humanização: apenas parte das 
salas de bem-estar foi implantada devido à baixa adesão de gesto-
res e equipe reduzida. A atualização da política estadual e amplia-
ção das ações estão programadas para os próximos anos; e
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•	 	 Destinação Definitiva de Parques Urbanos: a transferência dos 
parques urbanos para as prefeituras não ocorreu, pois, as prefeitu-
ras condicionaram o recebimento à realização prévia de reformas. A 
ação está reprogramada para 2025.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 4 - Prêmio de 2° Lugar em Variação Nominal no Indice Abep-Tic

Figura 5 - Nova Sede do Arquivo Público

Figura 6 - OCA Móvel realiza atendimento no Núcleo de Atenção à Família do Iapen. Foto: 
Ludymila Maia/OCA
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4. SECRETARIA DE ESTADO DE COMUNICAÇÃO - SECOM

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Comunicação do Acre (SECOM) é o 
órgão responsável pelas principais estruturas de divulgação das ações 
do Governo do Acre, bem como a responsável pela proposta de briefing 
de marketing e publicidade da gestão. 

	 A função da SECOM, é promover o conteúdo e gerenciar sua dis-
seminação e garantir a visibilidade para as ações publicitárias do Gover-
no dando notoriedade aos benefícios ofertados aos cidadãos de todos 
os munícipios, mediante atuação voltada para o desenvolvimento do 
Estado do Acre, garantido a segurança das informações. 

2. Desempenho dos Programas da SECOM, exercício 
2024

	 A Secretaria de Estado de Comunicação é responsável pela co-
ordenação de 1 Programa Temático e pela execução de 2 programas 
transversais. No total, possui 6 objetivos específicos e 11 entregas a 
cumprir.

	 Em relação às metas previstas, a SECOM demonstrou o seguinte 
desempenho: 63,6% das ações foram realizadas, 27,3% estão em anda-
mento e 9,1% não foram iniciadas. 

	 O gráfico a seguir demonstra o desempenho do órgão, mostran-
do a média da soma dos percentuais de entregas, que reflete a meto-
dologia utilizada para o cálculo. Esse método possibilita a avaliação da 
realização física e financeira dos objetivos específicos e programas de-
finidos.

Gráfico 4 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SECOM X Programa, 
exercício 2024

	 Com o objetivo de facilitar a compreensão dos resultados refe-
rentes ao primeiro ano de implementação do PPA 2024-2027, a tabela 
a seguir apresenta o desempenho individual dos Programas sob a res-
ponsabilidade da SECOM.
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Gráfico 4 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SECOM X Programa, 
exercício 2024 3. Análise do Resultado dos Programas - SECOM

	 Em 2024, a SECOM apresentou desempenho expressivo na exe-
cução de seus programas, atingindo 99,1% de execução física e 77,2% 
de execução financeira. Os resultados evidenciam que a maior parte 
das ações, atividades e entregas planejadas foi efetivamente realizada, 
demonstrando elevada capacidade de implementação e produtividade 
institucional;
 
	 No que se refere à execução financeira, embora não tenha alcan-
çado o mesmo nível da execução física, o percentual registrado é sig-
nificativo e reflete a utilização consistente dos recursos orçamentários 
disponibilizados; e

	 Essa análise demonstra que a SECOM está bem posicionada 
para continuar o avanço de seus programas no PPA 2024-2027, man-
tendo um foco em resultados tangíveis e uma gestão responsável dos 
recursos públicos.

	 Dentre os principais pontos positivos analisados destaca-se: 

•	 	 Atingimento de 197% da meta física prevista no programa de “Di-
fusão e Comunicação Pública”, superando largamente o planejado;

•	 	 Produção de 5.262 matérias jornalísticas (131,5% da meta) e 697 
vídeos institucionais (207,4% da meta);

•	 	 Realização de 72 transmissões ao vivo de eventos de interesse 
social, atingindo 150% da meta anual;

•	 Implantação do “Plano de comunicação das ações/projetos do 
governo”, com execução financeira superior ao previsto (111,9%);

•	 	 Execução de 100% da meta física de “Reformas de prédios públi-
cos”, entregando duas unidades revitalizadas (Rádio FM de Brasileia 
e Rádio Difusora de Rio Branco); e



28

•	 	 A premiação para profissionais da comunicação atingiu apenas 
66,7% da meta física (10 de 15 categorias) e 47,4% da execução fi-
nanceira.

	 Dentre os pontos críticos temos: 

•	 	 O programa “Valorização e capacitação dos servidores públicos 
estaduais”, não capacitou nenhum servidor em 2024, apesar de ter 
executado 58% do orçamento previsto para essa finalidade;

•	 	 A entrega “Realizar a produção de postagens para redes sociais 
institucionais de interesse social”, ficou em apenas 41,3% da meta 
anual; e

•	 	 A “Aquisição de equipamentos de TIC”, teve execução física 
muito acima da meta (810%), mas a execução financeira foi baixa 
(28,3%).

	 A SECOM apresenta como principais resultados:

•	 	 A premiação de trabalhos jornalísticos que abordam ações go-
vernamentais relevantes para a sociedade acreana, abrangendo 
áreas como saúde, educação, cultura, cidadania, segurança pública, 
transporte, gestão pública, agricultura, esporte, direitos humanos, tu-
rismo, comunicação, produção, meio ambiente e ações sociais;

•	 	 O site “Agência de Notícias do Acre”, criado em 2007, consolidou-
-se como importante canal institucional de comunicação do gover-
no, com quase 70 mil matérias publicadas ao longo dos anos. Em 
2024, o portal registrou mais de 7 mil visitas diárias e ultrapassou 1 
milhão de acessos no ano, fortalecendo o princípio da publicidade 
administrativa e integrando a Rede Pública de Comunicação entre 
SECOM e Fundação Aldeia de Comunicação (Fundac);

•	 	 Foram realizadas capacitações para servidores e assessores de 
comunicação do governo, com orientações e diretrizes para a ges-

tão da comunicação pública, alinhando informações institucionais e 
tratando temas estratégicos fundamentais para o setor; e

•	 	 Cumpriu as metas de execução relacionadas à capacitação de 
assessores, produção e divulgação de conteúdos jornalísticos no 
portal, e manutenção da Rede Pública de Comunicação, garantindo 
o alcance e a qualidade da comunicação governamental.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 Dentre as principais dificuldades a SECOM destacou: 

•	 	 Limitação orçamentária, que afetou a execução plena das ações 
planejadas para o exercício de 2024;

•	 	 Dificuldades relacionadas à integração entre os sistemas de in-
formação dos diferentes órgãos estaduais, o que impactou a agilida-
de na produção e disseminação de conteúdo; e

•	 	 Necessidade de aprimorar estratégias para alcançar públicos 
em áreas de difícil acesso e com menor conectividade, o que exigiu 
adaptações nos formatos e canais de comunicação utilizados.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Algumas ações previstas para 2024 não foram executadas inte-
gralmente devido à restrição de recursos financeiros, sendo reprogra-
madas para o exercício seguinte:

•	 	 Projetos de modernização dos canais digitais e ampliação das 
plataformas de comunicação institucional tiveram sua implementa-
ção parcial, estando a conclusão prevista para o próximo ciclo do 
PPA; e

•	 	 As providências para superação das restrições incluem articula-
ção interinstitucional e busca de novas fontes de recursos.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 7 - Floriano Oliveira e Jefson Dourado apresentam o jornal matinal Bom Dia Aldeia.

Figura 8 - Revitalização da Rádio Difusora Acreana de Rio Branco foi entregue em novembro 
de 2024.
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5. FUNDAÇÃO ALDEIA DE COMUNICAÇÃO - FUNDAC

1. Apresentação

	 A Fundação Aldeia de Comunicação do Acre (FUNDAC) é uma 
entidade pública vinculada à Secretaria de Estado de Comunicação (SE-
COM), com sede em Rio Branco e autonomia administrativa e financei-
ra. Instituída pela Lei Complementar nº 244/2011 e modificada pela Lei 
Complementar nº 245/2012, a FUNDAC integra o Sistema Público de 
Comunicação do Estado, tendo como missão democratizar o acesso 
à informação, à cultura e à educação por meio de mídias públicas. A 
FUNDAC tem como principais finalidades:

•	 	 Operar as estações integrantes do Sistema Público de Comuni-
cação do Estado do Acre;

•	 	 Produzir e distribuir conteúdos educativos, culturais e artísticos, 
inclusive para aulas televisivas;

•	 	 Promover a integração de comunidades isoladas e tradicionais 
do Estado;

•	 	 Executar políticas públicas de comunicação por meio da radiodi-
fusão, televisão e publicações;

•	 	 Apoiar e difundir as manifestações culturais da população acrea-
na;

•	 	 Ampliar o acesso da sociedade aos bens culturais da humanida-
de;

•	 	 Incentivar o intercâmbio cultural e desportivo em níveis estadual, 
nacional e internacional; e

2. Desempenho dos Programas da FUNDAC, exercí-
cio 2024

	 A Fundação Aldeia de Comunicação do Acre (FUNDAC) atua em 
conjunto com a Secretaria de Comunicação (SECOM) no Programa Te-
mático Difusão e Comunicação Pública, e executa 1 programa trans-
versal. No total, a FUNDAC tem 4 objetivos específicos e 8 entregas a 
cumprir.

	 Em relação às metas estabelecidas, a FUNDAC demonstrou que 
apenas 13% das ações foram realizadas, enquanto 87% ainda não fo-
ram iniciadas.

	 O gráfico subsequente ilustra o desempenho da FUNDAC, apre-
sentando a média da soma dos percentuais de entregas. Essa meto-
dologia permite avaliar tanto a execução física quanto financeira dos 
objetivos específicos e programas definidos.

Gráfico 5 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da FUNDAC X Programa, 
exercício 2024
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Quadro 5 – Detalhamento da execução física e financeira – FUNDAC, exercício 2024

	

3. Análise do Resultado dos Programas - FUNDAC

	 Apesar dos desafios, a Fundação Aldeia de Comunicação do 
Acre demonstrou alguns pontos positivos notáveis. A entrega “Produzir 
programas de rádios AM e FM”, por exemplo, superou a meta anual com 
40 programas produzidos considerando os 30 previstos, alcançando 
133,3% da meta física. Além disso, o programa de “Difusão e Comunica-
ção Pública”, atingiu 44,44% de sua execução física anual, mesmo sem 
qualquer execução financeira.

	 No entanto, a FUNDAC enfrentou dificuldades significativas. Não 
houve execução financeira em nenhum dos programas ou metas, o que 

é um ponto crucial. Diversas entregas importantes também não tiveram 
nenhuma execução física, como “Implantar rádios FM em cidades do 
interior do Acre” (meta de 3 rádios, com zero execução), “Reativar TV 
pública na Capital e nas regionais do Acre” (meta de 1, com zero execu-
ção), “Recuperar torres de radiodifusão” e aquisição de veículos e equi-
pamentos;

	 Ressalta-se que o programa “Construção, Reforma, Ampliação e 
Manutenção dos Prédios Públicos Estaduais”, não possui meta prevista 
para o ano de 2024; e

	 Apesar dessas dificuldades, houve impactos positivos para a so-
ciedade. De acordo com a FUNDAC a unificação do jornalismo das 11 
emissoras públicas e a produção de 700 programas anuais ampliaram 
significativamente o alcance da informação. A criação do jornal “Cone-
xão Acre” é um destaque, fortalecendo a cobertura jornalística em todo 
o estado do Acre.

4. Principais desafios e dificuldades

	 Dentre os principais desafios e dificuldades a FUNDAC destacou:

•	 	 A execução de novas rádios e TVs depende do lançamento de 
editais pelo Ministério das Comunicações, o que limita o avanço das 
ações e gera incerteza nos cronogramas;

•	 	 Há necessidade de investimentos robustos para construção de 
sedes, contratação de profissionais e aquisição de equipamentos, o 
que impõe desafios orçamentários;

•	 	 Os processos de migração de faixas e concessão de frequências 
são lentos, dificultando a implantação de novas emissoras;

•	 	 Faltam profissionais especializados para manutenção de torres 
e para instrução de processos licitatórios, exigindo parcerias com 
outros órgãos estaduais;
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•	 	 A integração das 11 emissoras públicas demandou ajustes logís-
ticos e técnicos, além de adaptação das equipes ao novo modelo de 
produção jornalística; e

•	 	 Licitações e prazos administrativos impactaram o ritmo das re-
formas e aquisições de equipamentos.

5. Entregas não realizadas e reprogramações

	 Algumas ações previstas para 2024 não foram executadas:

•	 	 Não foram instaladas seis novas rádios nem dez novas emis-
soras de TV em municípios do interior, pois dependem de editais 
federais e de recursos para infraestrutura e pessoal. Para seis mu-
nicípios, processos de adesão ao Programa Brasil Digital estão em 
tramitação;

•	 	 A manutenção de todas as torres do Sistema Público de Comu-
nicação aguarda novo processo licitatório, mas houve avanço com a 
realocação da torre de Brasileia; e

•	 	 Algumas aquisições de equipamentos foram adiadas para ade-
quação técnica, após visita ao IRDEB (Bahia) para estudo de melho-
res práticas, estando em elaboração o estudo técnico para contrata-
ção.
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6. SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA - SEFAZ

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado da Fazenda (SEFAZ) criada pela Lei nº 4, 
de 26 de julho de 1963, com estrutura básica definida pelo Decreto nº 
11.253, de 5 de junho de 2023 é o órgão responsável pela administra-
ção tributária estadual, essencial ao funcionamento do Estado, com a 
missão de prover recursos para financiar as ações públicas, estimular o 
cumprimento das obrigações tributárias, combater a evasão fiscal, pro-
mover educação fiscal e garantir a manutenção dos serviços públicos. 
São suas principais competências:

•	 Propor e executar políticas tributárias estaduais;

•	 Administrar, arrecadar e fiscalizar tributos estaduais;

•	 Orientar e atender contribuintes;

•	 Promover educação fiscal e cidadania;

•	 Realizar auditorias e combater a evasão fiscal;

•	 Julgar processos administrativos tributários;

•	 Prestar assessoramento técnico a outros órgãos do Estado; e

•	 Modernizar e gerir sistemas e informações fiscais.

2. Desempenho dos Programas da SEFAZ, exercício 
2024

	 A SEFAZ tem no PPA a coordenação de 2 programas “Moderni-

zação da Gestão Tributária, Fiscal, Financeira e Contábil” e “Governança 
e Gestão da Administração Tributária”, bem como é responsável pela 
execução de 1 programa transversal. Sendo no total 10 objetivos espe-
cíficos e 21 entregas. 

	 Deste total, 35% das entregas previstas para o exercício de 2024 
foram concluídas, 25% em andamento e 40% não foram iniciadas. 

	 O gráfico abaixo mostra o desempenho do órgão, calculando a 
média dos percentuais de entregas. Essa metodologia permite avaliar a 
execução física e financeira dos objetivos e programas definidos.

Gráfico 6 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEFAZ X Programa, 
exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela SEFAZ.

Quadro 6 – Detalhamento da execução física e financeira – SEFAZ, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – SEFAZ

	 A Secretaria de Estado da Fazenda do Acre (SEFAZ) apresentou 
um desempenho médio no Plano Plurianual (PPA) de 2024. A execução 
física geral do órgão alcançou 52%, enquanto a execução financeira ge-
ral ficou em 42%.

	 Dentre os destaques positivos, a SEFAZ obteve sucesso total no 
programa “Valorização e Qualificação dos Servidores Públicos”, atingin-
do 100% tanto na meta física quanto na execução financeira, o que de-
monstra o cumprimento integral do cronograma para essa área;

	 No que se refere à “Governança e Gestão da Administração Tribu-
tária”, o órgão demonstrou progresso, com 50,49% das entregas previs-
tas e 26,78% do investimento orçamentário executado;

	 Por outro lado, o relatório aponta desafios significativos na “Mo-
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dernização da Gestão Tributária, Fiscal, Financeira e Contábil”. Essa 
área registrou uma baixa execução física de apenas 6% e uma execução 
financeira de 1%; e

	 Além disso, houve 0% de execução financeira em iniciativas im-
portantes como a “Nota Premiada Acreana”, a “Loteria Estadual Acrea-
na” e o “Programa de Reestruturação e Desenvolvimento do Fisco Es-
tadual”, indicando a não utilização de recursos para esses projetos em 
2024.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo com as infor-
mações das principais dificuldades e desafios na implementação das 
políticas públicas previstas no PPA 2024-2027, impossibilitando assim 
a consolidação das informações.

5. Entregas não realizadas e reprogramações

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo com as infor-
mações das principais dificuldades e desafios na implementação das 
políticas públicas previstas no PPA 2024-2027, impossibilitando assim 
a consolidação das informações.

   

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 9 - Curso de Operacionalização do Novo Sistema Integrado de Contabilidade, Adminis-
tração Financeira e Orçamentária do Acre (Sicaf/AC)
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7. SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO - SEPLAN

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Planejamento (SEPLAN) foi formal-
mente estabelecida através da Lei Complementar nº 419, de 15 de de-
zembro de 2022, é o órgão central de formulação, coordenação e mo-
nitoramento das políticas públicas estaduais. Cabe à SEPLAN articular 
o ciclo de planejamento governamental — do diagnóstico de cenários à 
avaliação de resultados — de modo a assegurar coerência estratégica, 
transparência e eficiência na aplicação dos recursos públicos.

	 Entre as principais atuações da SEPLAN, destacam-se:
 
•	 	 Elaboração do Plano Plurianual (PPA): conduzir o processo de 

construção participativa do PPA, definindo diretrizes, objetivos, me-
tas e programas para um horizonte quadrienal, com envolvimento de 
órgãos setoriais, sociedade civil e Legislativo;

•	 	 Orçamentação e Alocação de Recursos: coordenar a elabora-
ção da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e da Lei Orçamentária 
Anual (LOA); acompanhar a execução orçamentária dos programas, 
projetos e ações estratégicas; gerenciar operações de crédito e con-
tratos com organismos internacionais e agências governamentais; e

•	 	 Coordenação de Políticas Regionais: planejar e articular ações 
de desenvolvimento territorial, promovendo diagnóstico, pactuação 
e integração entre municípios, visando redução de desigualdades re-
gionais e fortalecimento da capacidade local de gestão.

2. Desempenho dos Programas da SEPLAN, exercí-
cio 2024

	 A Secretaria de Estado de Planejamento possui, no âmbito do 
Plano Plurianual 2024-2027, 2 programas sob sua coordenação e 1 pro-
grama transversal que se desdobram em 7 objetivos específicos e 22 
entregas. Do total de metas previstas para o exercício de 2024, 41% 
foram concluídas, 24% encontram-se em andamento e 32% ainda não 
foram iniciadas.

Gráfico 7 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEPLAN X Programa, 
exercício 2024
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	 Visando à análise detalhada dos resultados alcançados no pri-
meiro ano de execução do Plano Plurianual 2024-2027, apresenta-se, a 
seguir, a tabela com o desempenho físico e financeiro de cada progra-
ma sob a responsabilidade da SEPLAN.

Quadro 7 – Detalhamento da execução física e financeira – SEPLAN, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas - SEPLAN

	 O desempenho geral da SEPLAN no exercício de 2024 mostra 
que a execução física média dos programas atingiu 81,3%, indicando 
avanços nas entregas planejadas, enquanto que a execução financeira 
ficou em 29,4%, em relação ao planejado para o ano. 

	 O programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores 
Públicos”, apresentou o melhor desempenho físico, com 128,3% de exe-
cução, superando a meta anual prevista. A execução financeira atingiu 
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41,7%, também acima da média dos demais programas. Destaca-se a 
entrega referente a “Capacitação dos servidores”, que alcançou 90% de 
execução física, refletindo o compromisso com o desenvolvimento ins-
titucional da SEPLAN; e

	 Já o programa “Planejamento e Governança para Resultado”, re-
gistrou a execução física de 97%, com destaque para as entregas: “Mo-
nitorar o PPA 2024-2027 e Avaliar os planejamentos estratégicos”, que 
atingiu 100% de execução física e “Consolidação e qualificação da Rede 
Acreana de Planejamento e Orçamento Governamental (REPLAG)” que 
apresentou execução física de 86%, evidenciando forte engajamento 
das equipes envolvidas; e

	 Por fim, no programa “Desenvolvimento Regional Sustentável”, 
apresentou execução física de 18,8%, sem registro de execução finan-
ceira no período analisado.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela SEPLAN na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA:

•	 	 Planejamento e Governança para Resultado: um dos principais 
obstáculos é a resistência à mudança dentro da própria administra-
ção pública; a falta de uma cultura de planejamento baseada em 
evidências e resultados dificultando a adoção de metodologias mais 
modernas; e ainda a falta do Sistema informatizado de monitora-
mento do PPA, tornando o processo mais manual e suscetível a er-
ros;

•	 	 Valorização, capacitação e cuidado dos servidores públicos: re-
sistência à mudança e à adoção de novas práticas e tecnologias por 
parte dos servidores, que muitas vezes estão habituados a métodos 
tradicionais de trabalho; e a deficiência de estratégias inovadoras 
para a qualificação contínua; e

•	 	 Desenvolvimento Regional Sustentável: o principal desafio é de 
realizar a integração de políticas públicas de desenvolvimento regio-
nal no atual ambiente da máquina governamental estadual, no qual 
o tema está em processo de consolidação.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Planejamento e Governança para Resultado: A entrega “Instituir 
orçamento temático” (a instituição do OSG foi em 2023, a implemen-
tação em 2024). Em 2024, não foram instituídos novos orçamentos 
temáticos. No entanto, houve a continuidade e o aprimoramento dos 
já existentes, com destaque para o Orçamento Sensível ao Gênero 
(OSG) e o Orçamento da Criança e do Adolescente (OCAD).

•	 	 Valorização, capacitação e cuidado dos servidores públicos: To-
das as entregas foram executadas; 

•	 	 Desenvolvimento Regional Sustentável: As entregas: - Elaborar 
Plano Estadual de Desenvolvimento Regional Sustentável – PEDRS; 
Criar Índice de Desenvolvimento Regional do Acre – IDR; Realizar 
Fórum Estadual de Planejamento e Desenvolvimento Regional con-
gregando o Estado, as Prefeituras e suas equipes de planejamento 
com vistas à integração e pactuação de ações de planejamento e 
desenvolvimento regional; e Celebrar Instrumentos de Cooperação 
estabelecidos com os municípios acreanos para a diminuição de de-
sigualdades regionais e o aumento da governança municipal, foram 
reprogramas para os demais anos do PPA.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 10 - Encerramento do Curso e Entrega dos Planos Estratégicos Setoriais. 

Figura 11 - Membros da Rede foram orientados quanto à prestação de contas da execução 
do primeiro ano do PPA vigente.
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DESENVOLVIMENTO SOCIAL
E SEGURANÇA PÚBLICA
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EIXO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E SEGURANÇA PÚBLICA

	 O eixo de desenvolvimento social no PPA 2024-2027 necessita 
de uma abordagem integrada para atender as várias demandas da po-
pulação, focando em áreas cruciais como segurança pública, educação, 
saúde, assistência social e direitos humanos. Ele vai além da simples 
prestação de serviços, visando a construção de uma sociedade mais 
justa, segura e equitativa.

	 Integram este eixo a Secretaria de Estado de Segurança Pública  
(SEJUSP), a Polícia Militar do Acre (PMAC), o Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado do Acre (CBMAC), a Defesa Civil, a Polícia Civil do Acre 
(PCAC), o Instituto De Administração Penitenciária Do Acre  (IAPEN), o 
Instituto Socioeducativo do Estado do Acre  (ISE), o  Departamento Es-
tadual  do Acre (DETRAN), a Secretaria de Estado de Saúde (SESACRE), 
a Fundação Hospital Estadual do Acre  (FUNDHACRE), a Secretaria  de 
Estado de  Educação Cultural (SEE), a Secretaria Extraordinária de Es-
porte e Lazer (SEEL), o  Instituto Estadual de Educação Profissional e 
Tecnológica  (IEPTEC), a Secretaria de Estado Da Mulher (SEMULHER), 
a Secretaria De Estado de Assistência Social e Direitos Humanos (SEAS-
DH), o Instituto De Proteção E Defesa Do Consumidor (PROCON)   tota-
lizando 51 programas temáticos, 148 objetivos específicos e 516 entre-
gas.

	 Garantir direitos básicos como acesso à educação, saúde e se-
gurança pública de qualidade fortalece a cidadania. O eixo de desenvol-
vimento social do PPA 2024-2027 do Acre prioriza ações que empode-
ram os indivíduos, tornando-os protagonistas de suas próprias vidas e 
do desenvolvimento de suas comunidades.
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8. SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA - SEJUSP

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública do Acre 
(SEJUSP), tem como competências, planejar, formular e coordenar a po-
lítica e as diretrizes de segurança pública, integrando as atividades das 
instituições que compõem o Sistema Integrado de Segurança Pública 
– SISP. Isso inclui a racionalização dos meios à eficácia do Sistema 
de Segurança Pública, atuando em nível estadual, interagindo com ór-
gãos federais e municipais, e com a sociedade civil.  Lei Complementar 
nº115, de 31 de dezembro de 2002.

	 Entre as principais atribuições da SEJUSP, destacam-se:

•	 	 Prevenção e combate à violência: a secretaria desenvolve e im-
plementa ações de prevenção à violência, com foco em grupos vul-
neráveis como jovens, mulheres e população negra.

•	 	 Fortalecimento do sistema de inteligência: a secretaria investe 
em tecnologia e sistemas de informação para coletar, processar e 
analisar dados, auxiliando nas investigações e no planejamento de 
ações.

•	 	 Formação e qualificação de profissionais: a SEJUSP busca ser 
referência na formação de profissionais de segurança pública, pro-
movendo cursos e treinamentos que utilizem tecnologias e inova-
ções pedagógicas.

2. Desempenho dos Programas da SEJUSP, exercício 
2024

	 A SEJUSP coordena 2 Programas Temáticos que também aten-
dem as demais forças de segurança que compõem o Sistema Integrado 

de Segurança Pública (SISP) no Estado, além de 2 Programas Transver-
sais. Deste total, apenas 50% das entregas previstas para o exercício 
de 2024 foram realizadas, 25% estão em andamento e 25% não foram 
iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 8 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do SEJUSP X Programa, 
exercício 2024

	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos a seguir, o desem-
penho detalhado de cada programa sob a gestão da SEJUSP.
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Quadro 8 - Detalhamento da execução física e financeira – SEJUSP, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – SEJUSP
	 Em relação ao desempenho geral da SEJUSP em 2024, o órgão 
teve 101,1% de execução física e 118,6% de execução financeira realiza-
da. 

	 O programa “Segurança Pública e Proteção à Vida”, superou a 
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meta física prevista com execução de 127,2% em relação ao planeja-
do. No aspecto financeiro, também houve superação, com execução de 
152,1% do orçamento previsto.

	 O programa “Integração da Comunidade e Segurança Pública”, 
superou a meta física prevista, com execução de 118,5% em relação ao 
planejado. No aspecto financeiro, também houve superação, com exe-
cução de 231,7% do orçamento previsto.

	 O programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores 
Públicos”, também superou a meta física prevista, com execução de 
148,4% em relação ao planejado. No aspecto financeiro, a execução foi 
de 82,8% do orçamento previsto.

	 Por outro lado, o relatório aponta desafios significativos na Cons-
trução, Reforma e Ampliação dos Prédios Públicos Estaduais. Essa área 
registrou uma baixa execução física de apenas 10% e uma execução 
financeira de 8%.

	 Quanto aos principais impactos apresentados pelo SEJUSP, des-
tacamos:
•	 	 Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios Públicos Esta-

duais: um dos pontos destacados pelo órgão foi a modernização 
e ampliação das unidades da Polícia Militar, Bombeiros e CIOPAER, 
aprimorando assim a capacidade operacional, aumentando a eficá-
cia no combate ao crime e na resposta a emergências. 

•	 	 Construção do novo hangar e setor administrativo do CIOPAER: 
garantindo maior suporte logístico e operacional para as missões 
aéreas, otimizando ações de patrulhamento, resgate e combate aos 
ilícitos.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela SEJUSP na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA: 

•	 	 Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios Públicos Esta-
duais: O tempo para elaboração de projetos, orçamentos e licitação, 
acaba sendo maior que o tempo disponibilizado para realizar todas 
as etapas.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas

	 Posto de fiscalização do GEFRON: reprogramada para 2025;

	 Construir Centro Integrado de Segurança Pública – CISP: Bujari 
foi reprogramada para 2025, Santa Rosa do Purus para 2026, Marechal 
Thaumaturgo para 2025 e Jordão para 2026;

•	 	 Construir Alojamento do CIEPS: reprogramada para 2025;

•	 	 Construir Piscina do CIEPS: reprogramada para 2026;

•	 	 Construir Refeitório do CIEPS: reprogramada para 2025;

•	 	 Reforma do CIEPS: reprogramada para 2025; e

•	 	 Construir Estande de Tiro “Indoor”: reprogramada para 2025.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 12 - Base de Aviação CIOPAER, Cruzeiro do Sul

Figura 13 - Construção do 2º Batalhão da PM, Rio Branco

Figura 14 - Operações conjunta

Figura 15 - Operação controle nas fronteiras e garantindo a proteção das comunidades locais
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9.  POLICIA MILITAR DO ESTADO DO ACRE - PMAC

1. Apresentação

	 A Polícia Militar do Acre (PMAC) tem como missão garantir a 
ordem pública, a segurança das pessoas e do patrimônio, com respeito 
aos direitos humanos e aos princípios de polícia comunitária. Para isso, 
atua de forma ostensiva e preventiva, garantindo o cumprimento das 
leis, a segurança da população e o exercício dos poderes constituídos, 
conforme estabelece a Lei Complementar nº 164, de 3 de julho de 2006.

	 Entre as principais atribuições da PMAC, destacam-se:

•	 	 Policiamento ostensivo e preservação da ordem pública: a 
PMAC realiza o policiamento ostensivo, ou seja, atua de forma visí-
vel e preventiva, buscando evitar crimes e garantir a tranquilidade da 
população. Também atua na preservação da ordem pública, intervin-
do em situações que a ameacem, como tumultos, manifestações e 
outras situações que possam gerar conflitos;

•	 	 Atuar de forma repressiva: em casos de perturbação da ordem, 
precedendo o eventual emprego das Forças Armadas; e

•	 	 Atividades de defesa civil: a PMAC, juntamente com o Corpo de 
Bombeiros Militar, executa atividades de defesa civil, como o aten-
dimento a desastres naturais e outras situações de emergência que 
possam afetar a população.

2. Desempenho dos Programas da PMAC, exercício 
2024

	 A PMAC executou em 2024, 3 Programas Temáticos, sendo 1 de-
les transversal, além de 7 objetivos específicos e 32 entregas. Deste 
total 69% das entregas previstas, para o exercício de 2024 foram con-

cluídas, 23% estão em andamento e 8% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 9 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da PMAC X Programa, 
exercício 2024

	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, o desem-
penho detalhado de cada programa sob a gestão da PMAC.
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Quadro 9 – Detalhamento da execução física e financeira – PMAC, exercício 2024

3. Análise dos Resultados do Programa – PMAC

	 Em relação ao desempenho geral da PMAC, em 2024, o órgão 
teve 183,3% de execução física e 88% de execução financeira realizada.

	 O programa “Segurança Pública e Proteção à Vida” superou a 
meta física prevista, com execução de 162,8% em relação ao planeja-
do. No aspecto financeiro, também houve superação, com execução de 
78,3% do orçamento previsto.

	 O programa “Integração da Comunidade e Segurança Pública”, 



48

superou a meta física prevista, com execução de 297,7% em relação ao 
planejado. No aspecto financeiro, também houve superação, com exe-
cução de 167,2% do orçamento previsto.

	 Por fim, o programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos 
Servidores Públicos”, registrou execução física de 89,4%, e execução 
financeira de 18,4%.

	 Quanto aos principais impactos apresentados pela PMAC, desta-
camos:

•	 	 Fortalecimento do Policiamento Ostensivo: pagamento de di-
árias para policiais militares reforçarem a segurança em eventos 
como o Festejo de São Sebastião e festividades municipais, dessa 
forma, reduzindo os riscos de crimes e aumentando a presença do 
Estado. Diárias concedidas para deslocamento de policiais a cida-
des como Xapuri e Santa Rosa do Purus, demonstram ações para 
cobertura de áreas com maior necessidade de policiamento;

•	 	 Melhoria, Modernização e Inovação dos Serviços Integrados da 
Segurança Pública – PMAC: a aquisição de um grupo gerador para 
a PMAC gera impactos positivos, pois evita interrupções no trabalho 
policial, garantindo que sistemas de segurança, câmeras e demais 
equipamentos eletrônicos continuem funcionando, melhorando a 
eficiência do serviço prestado. A aquisição de equipamentos de in-
formática, melhorando as condições de trabalho, permitindo acesso 
mais rápido a banco de dados, planejamento operacional e eficien-
te e maior controle sobre ocorrências, resultando em policiamento 
mais estratégico e efetivo;

•	 	 Fortalecimento da Polícia Militar – PMAC: a reestruturação das 
unidades da PMAC auxiliou a melhoria das condições físicas das 
instalações, proporcionando um ambiente mais adequado para o 
trabalho dos policiais e para o atendimento ao público, fortalecendo 
a capacidade operacional, com estruturas mais eficientes para res-
ponder rapidamente às ocorrências. A aquisição de viaturas comple-

tas para policiamento ostensivo, impacta diretamente na expansão 
da presença policial nas ruas, aumentando a capacidade de resposta 
às emergências, melhorando a cobertura de patrulhamento, reduzin-
do o tempo de atendimento às ocorrências, e reduzindo custos, pela 
modernização da frota, garantindo mais eficiência nas operações;

•	 	 Promoção de Ações Sociais e Comunitárias da Polícia Militar 
– PMAC: a execução do PROERD (Programa Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violência), que visa a prevenção de drogas e 
a violência nas escolas, contribuindo para a melhoria do relaciona-
mento entre a Polícia Militar e a comunidade, além de promoverem a 
segurança e a educação social.

	 As apresentações da Banda de Música são uma forma de inte-
gração da polícia com a comunidade, especialmente em eventos so-
ciais. A aquisição de instrumentos musicais fortalece o papel da banda 
de música, melhorando a qualidade das apresentações e ampliando as 
possibilidades de eventos e programas culturais. A ampliação do núme-
ro de crianças e adolescentes envolvidos na Banda Mirim é uma ação 
importante para o futuro da comunidade, além de fornecer uma alterna-
tiva de desenvolvimento para jovens em situação de risco.

•	 	 Valorização, Capacitação e Cuidado de Segurança Pública: com 
a realização de cursos de formação e capacitação, os policiais têm 
a oportunidade de aprimorar suas habilidades técnicas e táticas, o 
que se traduz em uma maior eficiência no desempenho das funções 
de segurança pública, aumentando a preparação emocional e técni-
ca dos policiais, especialmente em situações de risco, mas também 
contribuindo para a satisfação e motivação dos policiais. O órgão 
destaca também, promoção de ações de saúde e de segurança no 
trabalho para os servidores da Polícia Militar do Acre (PMAC) refle-
tindo diretamente na qualidade de vida dos policiais e seus depen-
dentes, contribuindo para a melhoria da saúde física e mental dos 
militares.
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4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela PMAC na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA: 

•	 	 Fortalecimento do Policiamento Ostensivo: alguns empenhos, 
como os relacionados a diárias, impactando a mobilização de efeti-
vos;

•	 	 Melhoria, Modernização e Inovação dos Serviços Integrados da 
Segurança Pública: a pequena quantidade de pessoas envolvidas no 
projeto impacta diretamente à execução das entregas, pois sobre-
carrega os responsáveis e pode gerar atrasos na tramitação de pro-
cessos administrativos e na fiscalização dos contratos. Projetos que 
envolvem TI, incluem exigências técnicas específicas, necessidade 
de homologação de fornecedores, compatibilidade com sistemas já 
existentes e a realização de testes antes da implementação, o que 
pode prolongar o tempo de execução;

•	 Fortalecimento da Polícia Militar – PMAC: a insuficiência de 
recursos próprios exigiu a utilização de verbas do Fundo Nacional de 
Segurança Pública, o que adicionou novas etapas burocráticas ao pro-
cesso de execução, o uso de recursos externos demandas aprovações 
adicionais e pode gerar atrasos na liberação financeira, o número re-
duzido de profissionais disponíveis para gerenciar a entregar dos ma-
teriais impactou o cronograma de distribuição, o processo licitatório 
para aquisição de bens, que envolve etapas como análise técnica, con-
corrência pública e contratos, resultou em atrasos na disponibilização 
dos materiais, além da licitação, o prazo de entrega dos fornecedores 
também influenciou no cronograma, causando um efeito cascata nas 
demais fases do planejamento;

•	 Promoção de ações sociais e comunitárias da Polícia Militar – 
PMAC: a Polícia Militar enfrentava dificuldades para realizar descola-
mentos até cidades de difícil acesso, especialmente em áreas rurais ou 
em regiões distantes da capital, afetando diretamente o cumprimento 

de suas funções operacionais, ações de policiamento comunitário e as 
iniciativas culturais, como o PROERD, que necessitavam de presença 
constante nessas localidades;

•	 	 Fortalecimento das ações de enfrentamento a violência contra 
a mulher no âmbito da PMAC: muitas das ações, dependem de des-
locamentos para de difícil acesso, resultando em altos custos de 
transporte, dificuldades no acesso físico e até limitações na presen-
ça constante da patrulha, comprometendo a eficiência e o alcance 
das ações. A falta de recursos materiais adequados, como equipa-
mentos de comunicação e transporte, e a escassez de policiais ca-
pacitados para atuar especificamente no atendimento às vítimas de 
violência doméstica e familiar foram grandes obstáculos. O número 
reduzido de profissionais qualificados comprometia a eficácia das 
operações e a qualidade do atendimento prestado às vítimas; e

•	 	 Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores de Seguran-
ça Pública: os principais desafios enfrentados das ações de capaci-
tação e valorização dos servidores incluem uma série de limitações, 
tais como: má estrutura física, falta de espaços adequados, dificul-
dade na contratação de empresas e professores qualificados. Além 
disso, há o impacto financeiro de gastos com horas-aula e outros 
custos que são devidamente contabilizados, o que dificulta o contro-
le orçamentário e pode gerar restrições financeiras para a continui-
dade de certos treinamentos. Já nas ações de saúde e segurança no 
trabalho, as dificuldades foram o orçamento limitado e a dificuldade 
na contratação de empresas e profissionais especializados.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas

•	 	 Melhoria, Modernização e Inovação dos Serviços Integrados da 
Segurança Pública – PMAC: a implantação do Sistema de Comuni-
cação VOIP não foi concluída porque estão em andamento tratati-
vas com a Secretaria de Estado de Administração (SEAD) para que 
ela forneça o sistema para a PMAC; e
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•	 	 Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores de Seguran-
ça Pública: o curso de operações ROTAM não foi realizado devido ao 
orçamento limitado da Polícia Militar do Acre (PMAC), que dificultou 
a alocação de recursos necessários para execução dessa atividade.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 16 - Evento social do PROERD

Figura 17 - Capacitação de servidores
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10. CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO ACRE
- CBMAC

1. Apresentação

	 De acordo com a Lei Estadual nº 2.009, de 2 de julho de 2008, 
o Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Acre (CBMAC) tem como 
objetivo promover políticas públicas de prevenção e proteção contra in-
cêndios, serviços de resgate, busca e salvamento, defesa civil estadual, 
ações integradas de proteção ambiental, fiscalização e educação co-
munitária e ações da defesa civil estadual. 

	 Entre as principais atribuições da CBMAC, destacam-se:

•	 	 Prevenção e combate a incêndios urbanos e florestais, promo-
vendo a segurança da população e a preservação ambiental;

•	 	 Resgate, busca e salvamento de pessoas, animais e bens em si-
tuações de risco ou desastres;

•	 	 Atendimento pré-hospitalar de urgência, prestando os primeiros 
socorros em ocorrências críticas;

•	 	 Vistorias técnicas e perícias em edificações e locais de incêndio, 
garantindo o cumprimento das normas de segurança;

•	 	 Atuação em ações de Defesa Civil, planejando e executando me-
didas preventivas, de resposta imediata e de reconstrução diante de 
calamidades;

•	 	 Fiscalização da segurança contra incêndio e pânico, com poder 
de interdição e embargo de obras e edificações irregulares;

•	 	 Formação e capacitação de brigadas de incêndio, guarda-vidas e 
agentes de prevenção, promovendo a cultura de autoproteção; e

•	 	 Atuação integrada com o Exército Brasileiro, mediante autoriza-
ção, em caso de mobilização ou situações extraordinárias de inte-
resse nacional.

2. Desempenho do Programas da CBMAC, Exercício 
2024

	 O CBMAC executou em 2024, 4 programas temáticos, sendo 2 
deles transversais, com 6 objetivos específicos e 17 entregas. Deste 
total, 60% das entregas previstas para o exercício de 2024 foram reali-
zadas, 27% estão em andamento e 13% não foram iniciadas.

	 O gráfico a seguir apresenta o desempenho do órgão, calculado 
a partir da média dos percentuais de entregas realizadas. Essa metodo-
logia possibilita mensurar de forma integrada a execução física e finan-
ceira dos objetivos específicos e programas definidos no planejamento.

Gráfico 10 - Desempenho das metas físicas e financeiras das entregas do CBMAC X Progra-
ma, exercício 2024
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	 Com o objetivo de proporcionar uma compreensão mais apro-
fundada dos resultados obtidos no primeiro ano de execução do PPA 
2024–2027, apresentamos a seguir a análise detalhada do desempe-
nho dos programas sob a responsabilidade do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado do Acre – CBMAC.
Quadro 10 – Detalhamento da execução física e financeira – CBMAC, exercício 2024

3. Análise dos Resultados do Programa – CBMAC

	 Em relação ao desempenho geral, o Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Acre (CBMAC), em 2024, apresentou 296,2% de execução física 
e 51,8% de execução financeira. Esse resultado indica que, em termos 
físicos, diversas entregas avançaram, e algumas até superaram as me-
tas.

	 O programa Segurança Pública e Proteção à Vida apresentou 
uma execução física de 234,8% e financeira de 97,6%. Ele superou a 
meta física prevista em diversas entregas, como o “Atender as ocorrên-
cias de busca, salvamento, combate a incêndio, atividades de preven-
ção, Atendimento pré-hospitalar, Segurança Contra Incêndio e Pânico 
e Perícia de Incêndio” com execução física de 138,5%, com destaques 
de até 252% na “Formação de Guarda-Vidas”. Além disso, alguns itens 
superaram a meta física prevista, como a “Aquisição de uniformes” com 
execução física de 177,5%.

	 O Programa Integração da Comunidade e Segurança Pública 
apresentou uma execução física de 766,7% e financeira de 55,6% do or-
çamento previsto. Vale destacar que a entrega “Realizar atividades que 
Promovam o Bem-Estar e Qualidade de Vida da Comunidade”, ultrapas-
sou amplamente a meta física atingindo 2.300%, o que reflete um forte 
engajamento comunitário.

 	 Já como ponto crítico neste programa, podemos destacar que 
duas entregas previstas, como “Formar adolescentes no Projeto Bom-



53

beiro Mirim” e “Capacitar cidadãos em natação utilitária no Projeto: “Na-
dando com os Bombeiros” no Estado”, não tiveram execução. A dispari-
dade nos resultados entre uma execução física muito elevada em uma 
ação e inexistente em outras, aponta que pode estar concentrando em 
apenas uma frente.

	 Já o programa de “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servi-
dores Públicos”, apresentou execução física de 143,2% e financeira com 
execução de 32,8% do orçamento previsto. Onde podemos destacar a 
“Capacitação dos Bombeiros Militares” que obteve execução física de 
388,3% e execução financeira de 51,7%, superando a meta programada 
e a “Estruturação da Policlínica do CBMAC” teve execução física reduzi-
da, apenas 40% e a execução financeira parcial 32,8%.

	 Por fim, no programa de “Construção, Reforma, Ampliação e Ma-
nutenção dos Prédios Públicos”, a entrega de “Construir unidades Bom-
beiro Militar” iniciou a execução, atingindo 40% da meta física e 21,2% 
da execução financeira do orçamento previsto.

	 O CBMAC apresentou pontos fortes em entregas relacionadas a 
atendimento de ocorrências, capacitação de brigadistas, guarda-vidas e 
ações comunitárias específicas.

	 Os principais desafios se concentram na baixa execução de en-
tregas estruturantes (sistemas de monitoramento, frota operacional e 
construção de unidades) e na disparidade entre metas físicas superdi-
mensionadas e execução financeira limitada, indicando a necessidade 
de equilíbrio entre planejamento físico e capacidade de desembolso.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo informando 
as justificativas das entregas não realizadas e suas reprogramações na 
implementação das políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, im-
possibilitando a consolidação das informações.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo informando 
as justificativas das entregas não realizadas e suas reprogramações na 
implementação das políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, im-
possibilitando a consolidação das informações.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 18 Operação Fogo Controlado que visa combater incêndios que atingem estado durante 
período de estiagem.
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Figura 19 Florestais concluem formação com etapa prática conduzida pelo Corpo de Bombei-
ros do Acre
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11.  COORDENADORIA ESTADUAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 
- CEPDEC

1. Apresentação

	 A Defesa Civil do Acre, conforme a Lei Complementar nº 
419/2022, engloba a assistência direta ao Governador em suas atribui-
ções, incluindo representação política e análise de mérito de projetos. 
Além disso, a Defesa Civil atua na prevenção, mitigação, preparação, 
resposta e recuperação de desastres, buscando reduzir riscos e seus 
impactos na população.

	 Entre as principais atribuições da Defesa Civil, destacam-se:

•	 Prevenção: implementa ações para evitar ou reduzir a ocorrência 
de desastres, como estudos de risco e mapeamento de áreas vulnerá-
veis;

•	 Resposta: atua no socorro, assistência e busca e salvamento em 
situações de emergência e desastres;

•	 Recuperação: implementa medidas para a recuperação de áreas 
afetadas, incluindo a restauração de serviços essenciais e unidades ha-
bitacionais;

•	 Intervenção em Emergências: em casos de risco iminente, pode 
adentrar casas para socorro ou evacuação e utilizar propriedades parti-
culares com indenização posterior, se houver dano; e

•	 Informação: realiza campanhas informativas e ações educativas 
para conscientizar a população sobre riscos e medidas preventivas.

2. Desempenho do Programas da Defesa Civil, Exer-
cício 2024

	 A Defesa Civil executou, em 2024, 2 programas temáticos, sendo 
um deles transversal, além de 3 objetivos específicos e 12 entregas. No 
entanto, o órgão não forneceu as informações referentes à execução do 
PPA 2024. 

	 O gráfico a seguir apresenta o desempenho do órgão, calculado 
a partir da média dos percentuais de entregas realizadas. Essa metodo-
logia possibilita mensurar de forma integrada a execução física e finan-
ceira dos objetivos específicos e programas definidos no planejamento.
Gráfico 11 - Desempenho das metas físicas e financeiras das entregas do CEPDEC X Progra-
ma, exercício 2024
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	 Com o objetivo de proporcionar uma compreensão mais apro-
fundada dos resultados obtidos no primeiro ano de execução do PPA 
2024–2027, apresentamos a seguir a análise detalhada do desempe-
nho dos programas sob a responsabilidade da Defesa Civil.

Quadro 11 – Detalhamento da execução física e financeira – CEPDEC, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – CEPDEC

	 O órgão, no ano de 2024 não apresentou informações referente a 
execução dos programas do PPA. Resultando em 0% de execução física 
e financeira.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas 
– CEPDEC. 

	 O órgão não apresentou relatório questionário qualitativo.  

6. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas.

	 O órgão não apresentou relatório questionário qualitativo.  
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12. POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DO ACRE - PCAC

1. Apresentação

	 A Polícia Civil do Estado do Acre (PCAC) tem como missão exer-
cer as funções de polícia judiciária, como instituição permanente, es-
sencial à justiça criminal e à segurança pública, promovendo a solução 
ou composição de conflitos e garantindo o bem-estar coletivo e o res-
peito à dignidade da pessoa humana. Agir na defesa da sociedade e 
preservação da ordem pública, promovendo e participando de medidas 
de proteção à sociedade e ao indivíduo. A Lei complementar nº 129, de 
22 de janeiro de 2004 Institui a Lei Orgânica da Polícia Civil e o Estatuto 
dos Policiais Civis do Estado do Acre.

	 Entre suas principais competências estão:

•	 	 Exercer as funções de polícia judiciária, investigando infrações 
penais e promovendo a identificação de suas autorias, exceto cri-
mes militares e de competência da União;

•	 	 Cumprir mandados de prisão, busca e apreensão, bem como ou-
tras ordens judiciais no interesse da investigação criminal;

•	 	 Garantir a preservação dos locais de crime, controlar o acesso e 
realizar diligências para elucidação dos fatos; e

•	 	 Promover a produção de conhecimento técnico-científico sobre 
segurança pública, com atuação especializada e qualificada na re-
pressão e apuração de infrações penais.

2. Desempenho dos Programas da PCAC, exercício 
2024

	 A Defesa Civil executou, em 2024, 2 programas temáticos, sendo 

um deles transversal, além de 3 objetivos específicos e 12 entregas. No 
entanto, o órgão não forneceu as informações referentes à execução do 
PPA 2024. 

	 O gráfico a seguir apresenta o desempenho do órgão, calculado 
a partir da média dos percentuais de entregas realizadas. Essa metodo-
logia possibilita mensurar de forma integrada a execução física e finan-
ceira dos objetivos específicos e programas definidos no planejamento.

Gráfico 12 – Desempenho das metas físicas e financeiras das entregas do PCAC X Programa, 
exercício 2024

	 Com o objetivo de proporcionar uma compreensão mais apro-
fundada dos resultados obtidos no primeiro ano de execução do PPA 
2024–2027, apresentamos a seguir a análise detalhada do desempe-
nho dos programas sob a responsabilidade da Polícia Civil do Estado do 
Acre - PCAC.
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Quadro 12 – Detalhamento da execução física e financeira –PCAC, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – PCAC 

	 Em 2024, considerando o executado dos programas, a PCAC ob-
teve execução física de 574,2% e 25,8% de execução financeira. Com 
destaque para o programa de Integração da Comunidade e Segurança 
Pública que obteve elevado percentual de execução física de 2042,7% 
resultado da superação de algumas entregas. Em contrapartida, a exe-
cução financeira foi extremamente baixa, ficando em 2% de execução.
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	 Ainda no mesmo Programa, a entrega “Realizar Ações Itinerantes 
na Comunidade, voltadas à Emissão de Documentos de Identidade em 
Todo o Estado” que atingiu 8.061,7% de execução física frente ao previs-
to, superando amplamente a meta inicial;

	 No programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servido-
res Públicos”, a entrega “Realizar cursos de Investigação Criminal, Inte-
ligência Policial, Pericia e Gestão Pública” atingiu a média de 87,5% de 
execução física;

	 No programa “Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios Pú-
blicos Estaduais”, o destaque fica para a entrega Reformar e ampliar 
as Delegacias dos Municípios de Assis Brasil, Jordão, Rodrigues Alves 
e Santa Rosa do Purus”, com execução física de 300% superior à meta 
prevista inicialmente; e

	 Por fim, o programa “Segurança Pública e Proteção à vida “, ob-
teve a menor execução no geral, com execução física de 10,5% e execu-
ção financeira de 4,2% com destaque na entrega “Adquirir equipamen-
tos e softwares para modernização das unidades da PC” com execução 
física de 120%.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela PCAC na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA:

•	 	 A obra manutenção da delegacia do Jordão encontra-se em exe-
cução, porém, está paralisada aguardando a viabilidade de enviar 
material por via fluvial, tento em vista a época de chuvas e o elevado 
nível do rio que dificulta a subida das embarcações por conta da 
forte correnteza;

•	 	 Baixa execução em relação à meta, indicando dificuldades opera-
cionais, falta de recursos humanos ou gargalos processuais;

•	 	 Execução de metas físicas e orçamentárias aquém do previsto 
em alguns itens;

•	 	 Dificuldades logísticas e burocráticas para aquisição e implanta-
ção de tecnologia; e

•	 	 Necessidade de atualização constante frente à evolução tecno-
lógica e cibercrime.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Salas humanizadas e acolhimento: a implantação de salas de 
atendimento especializado às mulheres vítimas de violência e o Pro-
jeto BEM-ME-QUER não foram executados em 2024; a previsão é de 
implementação em 2025;

•	 	 Obras de construção paralisadas: núcleos do Departamento de 
Polícia Técnico-Científica e reformas de algumas delegacias foram 
paralisadas e necessitam de nova contratação ou viabilização logís-
tica para continuidade;

•	 	 Atividades de saúde do servidor: exames médicos periódicos, 
atividades esportivas e palestras de atenção à saúde não foram rea-
lizados em 2024, com previsão de execução no 3º e 4º trimestres ou 
no exercício seguinte;

•	 	 Projeto PC na Escola: a ação não teve execução prática, sendo 
mantida como meta para o próximo ciclo; e

•	 	 Planejamento Estratégico: a elaboração do planejamento estra-
tégico institucional permanece pendente.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 20 - Capacitação de Servidores

Figura 21 - Emissão de Documentos de Identidade
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13. INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DO ACRE
- IAPEN

1. Apresentação

	 O Instituto de Administração Penitenciária do Acre (IAPEN), cria-
do pela lei nº   1.908, de 31 de julho de 2007 tem como competências 
principais a gestão do sistema prisional, incluindo a segurança, a exe-
cução penal e a reintegração social dos apenados. Além disso, o IAPEN 
é responsável por planejar, implementar, coordenar, fiscalizar e executar 
as diretrizes da política prisional do estado do Acre, com autonomia 
administrativa, financeira e patrimonial. 

	 Entre as principais atribuições do IAPEN, destacam-se:

•	 Gestão do Sistema Prisional: responsável por todo o funciona-
mento das unidades prisionais, incluindo a segurança, a disciplina e a 
garantia dos direitos dos presos;

•	 Execução Penal: atua na execução das penas privativas de liber-
dade, buscando garantir o cumprimento da lei e a ressocialização dos 
apenados;

•	 Reintegração Social: promove programas e ações que visam a 
reinserção dos apenados na sociedade após o cumprimento da pena; e

•	 Monitoramento e Fiscalização: fiscaliza o cumprimento das pe-
nas, incluindo o uso de tornozeleiras eletrônicas e outras medidas alter-
nativas à prisão.

2. Desempenho dos Programas do IAPEN, exercício 
2024

	 O IAPEN executou, em 2024, 3 programas temáticos, sendo 2 de-
les transversais, com 7 objetivos específicos e 43 entregas. Desse total, 

15% das entregas previstas para o exercício de 2024 foram realizadas; 
19% estão em andamento e 66% não foram iniciadas.

Gráfico 13 - Desempenho das metas físicas e financeiras das entregas do IAPEN X Programa, 
exercício 2024

	 Com o objetivo de proporcionar uma compreensão mais apro-
fundada dos resultados obtidos no primeiro ano de execução do PPA 
2024–2027, apresentamos a seguir a análise detalhada do desempe-
nho dos programas sob a responsabilidade da Instituto de Administra-
ção  Penitenciária do Acre - IAPEN.
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Quadro 13 – Detalhamento da execução física e financeira – IAPEN, exercício 2024
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3. Análise dos Resultados dos Programas – IAPEN 

	 Em relação ao desempenho geral do IAPEN, em 2024, o órgão 
teve 54% de execução física e 72,5% de execução financeira realizada.

	 O programa “Reintegração Social no Sistema Prisional: Cons-
truindo Dignidades” superou a meta física prevista, com execução de 
111,1% em relação ao planejado. No aspecto financeiro, registrou exe-
cução de 32,6% do orçamento previsto;

	 O programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores 
Públicos” registrou baixa execução em relação ao planejado, com ape-
nas 17,5%. No aspecto financeiro, também registrou baixa execução, 
com apenas 12,7% do orçamento previsto; e

	 Por fim, o programa “Construção, Reforma e Ampliação dos Pré-
dios Públicos Estaduais” registrou baixa execução física de 33,3%, e bai-
xa execução financeira de 27,3%.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo com os resul-

tados alcançados na implementação das políticas públicas previstas no 
PPA Ano 2024, impossibilitando a consolidação das informações.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas
     
	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo com os resul-
tados alcançados na implementação das políticas públicas previstas no 
PPA Ano 2024, impossibilitando a consolidação das informações.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 22 - Instrumentos Musicais e Móveis Produzidos por Detentos.



64

Figura 23 - Aquisição de Viaturas.
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14. INSTITUTO SOCIOEDUCATIVO DO ESTADO DO ACRE – ISE

1. Apresentação

	 O Instituto Socioeducativo do Estado do Acre (ISE) foi oficialmen-
te criado pela Lei nº 2.111, de 31 de dezembro de 2008, que o instituiu 
como autarquia estadual com personalidade jurídica de direito público 
interno, vinculado à Secretaria de Desenvolvimento e Segurança Social. 
Conforme o artigo 1º da referida lei, o ISE/AC tem por finalidade promo-
ver o atendimento ao adolescente em cumprimento de medidas socioe-
ducativas determinadas pela Justiça, integrando ações de caráter peda-
gógico, social, cultural e de reintegração social, com foco na prevenção 
da reincidência. 

	 Entre as principais atribuições do ISE, destacam-se:

•	 	 Executar políticas públicas para adolescentes infratores, em con-
formidade com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e o 
SINASE (Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo);

 
•	 	 Planejar e implementar ações para prevenir a reincidência de in-

frações, inclusive após o cumprimento de medidas;

•	 	 Oferecer apoio técnico e financeiro aos municípios e organiza-
ções civis para a descentralização do atendimento em meio aberto; 
e

•	 	 Autonomia administrativa, financeira e patrimonial, o que permite 
ao ISE gerir recursos, pessoal e infraestrutura.

2. Desempenho dos Programas do ISE, exercício 2024

	 O Instituto Socioeducativo do Estado do Acre, em seu PPA 2024-
2027, coordena 1 programa temático e executa 2 programas transver-

sais, totalizando 6 objetivos específicos e 21 entregas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos. 

Gráfico 14 – Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do ISE X Programa, 
exercício 2024

	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, o desem-
penho detalhado de cada programa sob a gestão do ISE.
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Quadro 14 – Detalhamento da execução física e financeira – ISE, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – ISE
	 Em 2024, a ISE alcançou um desempenho notável em sua execu-
ção física, 98% e uma execução financeira de 12,1% sobre o total previs-
to para o ano analisado, considerando a soma de todos os programas. 
Com expressivo desempenho na “Construção, Reforma e Ampliação 
dos Prédios Públicos Estaduais”, obteve execução física de 50%, e o 
programa, “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores Públi-
cos” com 125% de execução física e no programa “Reintegração Social 
no Sistema Prisional: Construindo Dignidades” com 119,1%, com alguns 
destaques:
 
•	 	 Houve destaque para a aquisição de 10 viaturas destinadas à es-

colta dos socioeducativos, com execução financeira registrada de 
R$ 2.484.000,00, reforçando a infraestrutura operacional do sistema; 
e
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•	 	 O fortalecimento das ações pós-média, a implantação de um Nú-
cleo de Semiliberdade em Rio Branco e avanços nas tratativas para 
implantação de um Núcleo de Atendimento Integrado – NAI.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas
	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela ISE na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA:

•	 	 Os principais desafios na execução do planejamento foram as 
negociações para conseguir prédios públicos, que seriam usados 
para criar o Núcleo de Semiliberdade no Alto Acre (em Brasileia) e o 
Núcleo de Atendimento Integrado (NAI) em Rio Branco;

•	 	 Alta demanda por formação especializada, já que o trabalho com 
adolescentes em medidas socioeducativas exige conhecimentos ju-
rídicos, pedagógicos, psicológicos e operacionais. Por isso, a capa-
citação técnica precisa ser contínua e abrangente.; e 

•	 	 Há desafios ligados à logística e à falta de tempo para que os 
servidores participem das formações, principalmente em unidades 
com escalas intensas ou de difícil acesso. Isso limita ações presen-
ciais e exige estratégias híbridas ou remotas, que dependem de in-
fraestrutura tecnológica adequada.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Projetos culturais e profissionalizantes parcialmente executa-
dos: projetos como “Entre Linhas e Agulhas” e “ISE ART” enfrenta-
ram problemas estruturais e de parcerias, tendo execução limitada e 
previsão de continuidade com adequações;

•	 	 Programa de Saúde e Segurança no Trabalho: o processo de 
contratação de empresa especializada foi suspenso para centraliza-
ção estadual pela SEAD, sendo reprogramado; e

•	 	 Implantação do Núcleo de Semiliberdade no Alto Acre: não rea-
lizada devido à falta de formalização da cessão do imóvel pela Pre-
feitura de Brasileia. A alternativa foi a implantação em Rio Branco.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 24 Entregas de Viaturas 

Figura 25 - Dez novos veículos foram entregues
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Figura 26 A governadora em exercício realizou a entrega dos veículos
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15. DEPARTAMENTO ESTADUAL DO ACRE – DETRAN  

1. Apresentação

	 O Departamento Estadual de Trânsito do Acre (DETRAN/AC) é 
uma autarquia criada pela Lei nº 1.169, de 13 de dezembro de 1995, 
responsável por planejar, coordenar, executar e fiscalizar as políticas de 
trânsito no âmbito do Estado do Acre. Vinculado ao Sistema Nacional 
de Trânsito, o DETRAN/AC exerce as competências definidas pela le-
gislação federal e estadual, atuando como órgão executivo de trânsito 
estadual.    
 
	 Entre as principais atribuições do DETRAN, destacam-se: 

•	 	 Habilitação de Condutores: expedir e cassar a licença de apren-
dizagem, permissão para dirigir e carteira nacional de habilitação;

•	 	 Registro e Licenciamento de Veículos: registrar, emplacar, selar 
e licenciar veículos, expedindo o Certificado de Registro e Licencia-
mento de Veículo (CRLV);

•	 	 Fiscalização e Autuação: fiscalizar o trânsito, autuar e aplicar as 
medidas administrativas e penalidades previstas no CTB para infra-
ções cometidas; e

•	 	 Educação para o trânsito: promover e participar de projetos e 
programas de educação e segurança de trânsito, buscando a cons-
cientização dos cidadãos sobre a importância de um trânsito segu-
ro.

2. Desempenho dos Programas do DETRAN, exercí-
cio 2024

	 O DETRAN coordena 1 programa temático e executa 2 progra-
mas transversais, com 6 objetivos específicos e 11 entregas. Deste to-
tal, 36% das entregas previstas para o exercício de 2024 foram realiza-
das, 27% estão em andamento e 37% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 15 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do DETRAN X Progra-
ma, exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pelo DETRAN.

Quadro 15 – Detalhamento da execução física e financeira – DETRAN, exercício 2024

3. Análise dos Resultados do Programa – DETRAN
	 Em relação ao desempenho geral do DETRAN, em 2024, o órgão 
teve 107,1% de execução física e 33% de execução financeira realizada.
O programa “Segurança no Trânsito”, superou a meta física prevista, 
com execução de 212% em relação ao planejado. No aspecto financei-
ro, registrou execução de 71% do orçamento previsto;

 	 O programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores 
Públicos”, também superou a meta física prevista, registrando a exe-
cução de 110%. No aspecto financeiro, registrou execução de 28% do 
orçamento previsto; e

	 Por fim, o programa “Construção, Reforma e Ampliação dos Pré-
dios Públicos Estaduais”, não houve execução no programa.

	 Quanto aos principais impactos apresentados pelo DETRAN, 
destacamos:

•	 	 Engenharia de Trânsito: Os principais impactos destacados pelo 
órgão, incluem a promoção da segurança viária e a redução de aci-
dentes. O auxílio no cumprimento das normas de trânsito por moto-
ristas, pedestres e ciclistas. Melhoria da mobilidade urbana e orga-
nização do fluxo de veículos. Diminuição de infrações e ampliação 
da acessibilidade para pessoas com deficiência e a valorização da 
infraestrutura urbana;

•	 	 Fiscalização de Trânsito: Os principais impactos destacados 
pelo órgão, envolvem a garantia de que a frota atenda padrões de 
segurança e melhoria da fluidez do tráfego e conscientização dos 
motoristas;

•	 	 Educação de Trânsito: Os impactos dessa iniciativa, contribuem 
para a formação de cidadãos mais responsáveis no trânsito, redução 
de acidentes, especialmente entre motociclistas e inclusão social ao 
fornecer capacetes a profissionais que dependem da motocicleta;
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•	 	 Projeto CNH Social: Os impactos desse projeto, visam a amplia-
ção do acesso à habilitação e inclusão, a maior possibilidade de in-
serção no mercado de trabalho, a redução da condução irregular, a 
melhoria da qualificação e segurança no trânsito e o impulso ao de-
senvolvimento econômico local;

•	 	 Engenharia de trânsito: Dependência da conservação das vias 
públicas, cuja responsabilidade é das prefeituras. Muitas vias estão 
em condições inadequadas, dificultando a aplicação eficiente da si-
nalização; e

•	 	 Projeto CNH Social: Ausência de sistema próprio para coleta e 
gestão de informações dos candidatos, o que dificulta o controle e 
acompanhamento das etapas do processo. Está prevista a moderni-
zação do setor com a implantação de um sistema interno.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

•	 	 Engenharia de Trânsito: Dependência da conservação das vias 
públicas, cuja responsabilidade é das prefeituras. Muitas vias estão 
em condições inadequadas, dificultando a aplicação eficiente da si-
nalização; e

•	 	 Projeto CNH Social: Ausência de sistema próprio para coleta e 
gestão de informações dos candidatos, o que dificulta o controle e 
acompanhamento das etapas do processo. Está prevista a moderni-
zação do setor com a implantação de um sistema interno.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas

	 Não houve entregas previstas que deixaram de ser realizadas.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 27 - Ações de Educação de Trânsito

Figura 28 - Projeto CNH Social
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16. SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE – SESACRE  

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Saúde do Acre (SESACRE), criada pela 
Constituição Estadual promulgada em 1º de março de 1963, tem como 
finalidade formular, coordenar e avaliar as políticas de saúde no estado, 
além de fortalecer as ações e serviços de saúde, visando a melhoria da 
qualidade de vida da população. Além disso, a secretaria atua na gestão 
da saúde pública, com foco na referência na Região Norte e no enfrenta-
mento de emergências em saúde.

•	 	 Formulação, Coordenação e Avaliação de Políticas de Saúde: 
define as diretrizes e objetivos da política estadual de saúde, coorde-
nando as ações e avaliando os resultados para garantir a efetividade 
das políticas implementadas;

•	 	 Fortalecimento das Ações e Serviços de Saúde: busca aprimo-
rar a qualidade e a eficiência dos serviços de saúde oferecidos à 
população, buscando a melhoria contínua e a expansão do acesso à 
saúde; e 

•	 	 Gestão da Saúde Pública: é responsável pela gestão do sistema 
de saúde estadual, buscando a otimização dos recursos e a garantia 
da eficiência na utilização dos serviços de saúde. 

2. Desempenho dos Programas da SESACRE, exercí-
cio 2024

	 A SESACRE coordena 1 programa temático, e executa 2 progra-
mas transversais, com 27 objetivos específicos e 111 entregas. Deste 
total apenas 28% das entregas previstas, para o exercício de 2024, fo-
ram realizadas, 32% estão em andamento e 40% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 16 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do SESACRE X Progra-
ma, exercício 2024
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	   Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primei-
ro ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela SESACRE.

Quadro 16 - Detalhamento da execução física e financeira – SESACRE, exercício 2024

•	 v
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3. Análise do Resultado dos Programas – SESACRE

	 Em relação ao desempenho geral da SESACRE, em 2024, o órgão 
teve 84,2% de execução física e 151,3% de execução financeira realiza-
da. 

	 O programa “Saúde, Um Novo Olhar”, superou a meta física pre-
vista, com execução de 125,1% em relação ao planejado. No aspecto 
financeiro, também houve superação, com execução de 421,5% do or-
çamento previsto;

	 O programa “Valorização, Capacitação e Cuidado do Servidores 
Públicos”, também superou a meta física prevista, com execução de 
127,5% em relação ao planejado. No aspecto financeiro, a execução foi 
de apenas 3,5% do orçamento previsto;

	 Por fim, o programa de “Construção, Reforma, Ampliação e Ma-
nutenção dos Prédios Públicos”, não registrou execução física, já na 
execução financeira atingiu 28,8% do valor orçado, resultando em 0% de 
cumprimento físico frente à meta estabelecida;

	 Em relação aos impactos positivos o órgão destaca que a prin-
cipal entrega foram as “Cirurgias Realizadas em Mutirões, Diminuindo 
as Filas de Espera”, alcançando um número significativo de cirurgias 
realizadas, tendo um crescimento em 210% em comparado com a quan-
tidade planejada;

	 “A Estruturação do Centro de Convivência e Cultura Arte de Ser”, 
também foi um dos destaques, por ser fundamental para o cuidado da 
saúde mental da população de Rio Branco, oferecendo espaço para ex-
pressão artística e cultural, além de promover economia solidária, impac-
tando na redução de internações psiquiátricas, estabilizando quadros 
clínicos, diminuindo o número de pessoas com transtornos mentais em 
situação de rua, dessa forma, sendo um serviço reconhecido no âmbito 
nacional e estadual como tecnologia inovadora de cuidado; e
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	 “A ampliação do CAPS ADIII – Rio Branco” e a Construção do 
CAPS III Náuas – Cruzeiro do Sul”, também foram destaques apontados 
pelo órgão, gerando melhorias à qualidade da assistência, adequando-
-se ao aumento populacional e à demanda crescente, garantindo o cui-
dado em liberdade e redução das ações judiciais contra o Estado por 
falta de atendimento adequado, dessa forma melhorando a qualidade 
do cuidado em saúde mental no território.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela SESACRE na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA.

•	 	 Saúde, Um Novo Olhar: A falta de unidades pactuadas de refe-
rência no SUS e a distância entre as cidades foram pontos desta-
cados pelo órgão como desafios para realização do mutirão de ci-
rurgias eletivas para redução da demanda reprimida nas regiões de 
saúde. A execução do CAPS III Náuas – Cruzeiro do Sul e a do CAPS 
ADIII – Rio Branco também tiveram sofreram dificuldades, conforme 
indica o relatório qualitativo produzido pelo órgão, apontando falta 
de recursos, dificuldade para captação e a baixa resolutividade dos 
processos internos na SESACRE, com tramitação prolongada des-
de 2022/2023 e sobrecarga de demandas para o setor responsável 
(SEOP). Em relação ao Centro de Convivência e Cultura Arte de Ser, a 
falta de recursos também foi uma dificuldade apontada pelo órgão, 
pois a regulamentação federal só ocorreu em novembro de 2024.

 
5. Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas

	 Saúde, Um Novo Olhar: O Centro de Convivência e Cultura Arte de 
Ser não foi totalmente estruturado devido à necessidade de adequação 
ao novo marco regulatório, falta de recursos para contratação de pes-
soal e adequação do espaço físico. A habilitação para custeio federal 
ainda depende dessas adequações. A necessidade de investimento per-

manece e a entrega será reprogramada. Já a ampliação do CAPS ADIII 
– Rio Branco e do CAPS III Nauas – Cruzeiro do Sul devido à dificuldade 
de captação de recursos e à morosidade dos processos internos. O in-
vestimento permanece necessário e a entregas serão reprogramas.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 29 - Programa Opera Acre
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Figura 30 - Cirurgias Alto Acre, Baixo Acre, Purus e Juruá

Figura 31 - Cirurgias Eletiva
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17. FUNDAÇÃO HOSPITAL ESTADUAL DO ACRE – FUNDHACRE

1. Apresentação

	 A Fundação Hospital Estadual do Acre (FUNDHACRE), entidade 
com personalidade jurídica e de direito privado, foi criada pela lei nº 930, 
de 19 de dezembro de 1989, vinculada à Secretaria de Estado de Saúde, 
tem como principais competências a gestão do Hospital de Referên-
cia do Estado do Acre, a oferta de serviços de saúde especializados, a 
promoção da saúde e prevenção de doenças, e a gestão de recursos 
humanos e materiais. 

	 Competências detalhadas:

•	 	 Gestão do Hospital de Referência: A FUNDHACRE administra o 
Hospital de Referência do Estado, incluindo a gestão de recursos, a 
organização de serviços e a garantia da qualidade do atendimento;

•	 	 Oferta de serviços de saúde: A FUNDHACRE oferece serviços de 
saúde especializados, como hemodiálise, fisioterapia para pacien-
tes renais e outros atendimentos específicos;

•	 	 Promoção da saúde e prevenção de doenças: A FUNDHACRE 
desenvolve ações de promoção da saúde e prevenção de doenças, 
visando melhorar a qualidade de vida da população;

. 
•	 	 Gestão de recursos materiais: A FUNDHACRE gerencia os recur-

sos materiais necessários para o funcionamento do hospital, incluin-
do a aquisição de materiais; e

•	 	 Acolhimento e orientação: A FUNDHACRE possui um setor de 
Acolhimento responsável por atender e orientar os usuários de for-
ma clara e objetiva, garantindo um bom atendimento em todos os 
setores.

2. Desempenho dos Programas da FUNDHACRE, 
exercício 2024

	 A FUNDHACRE executou, em 2024, 3 programas temáticos, sen-
do 2 deles transversais, com 27 objetivos específicos e 18 entregas. 
Deste total apenas 47% das entregas previstas, para o exercício de 2024, 
foram realizadas, 33% estão em andamento e 20% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 17 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da FUNDHACRE X 
Programa, exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela FUNDHACRE.

Quadro 17 - Detalhamento da execução física e financeira – FUNDHACRE, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas – FUNDHA-
CRE

	 Em relação ao desempenho geral da FUNDHACRE, em 2024, o 
órgão teve 157% de execução física e 174% de execução financeira rea-
lizada. 

	 O programa “Saúde, Um Novo Olhar”, superou a meta física pre-
vista, com execução de 212% em relação ao planejado. No aspecto fi-
nanceiro, também houve superação, com execução de 331% do orça-
mento previsto;

	 O programa “Valorização, Capacitação e Cuidados dos Servido-
res Públicos”, também apresentou superação à meta física prevista, 
com execução de 223% em relação ao planejado. No aspecto financei-
ro, também houve superação, com execução de 139% do orçamento 
previsto; e

	 Por fim, o programa “Construção, Reforma e Ampliação dos Pré-
dios Estaduais”, registrou execução física abaixo do planejado, obtendo 
apenas 37% de execução física, e 52% do orçamento previsto.
Quanto aos principais impactos apresentados pela FUNDHACRE, des-
tacamos:

•	 	 Saúde, Um Novo Olhar: Realização de 194.573 atendimentos 
em consultas especializadas por médicos de diversas áreas, 72.918 
procedimentos e exames ambulatoriais especializados realizados, 
5.156 cirurgias de média e alta complexidade, 60.744 sessões de 
hemodiálise e diálise peritoneal para pacientes neuropatas e 23.068 
biópsias realizadas, contribuindo para diagnóstico e início de trata-
mentos clínicos;

•	 	 Valorização, Capacitação e Cuidados dos Servidores Públicos: 
1.336 servidores capacitados em diversas áreas; e

•	 	 Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios Estaduais: Refor-
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ma e modernização do espaço da Vigilância Epidemiológica conclu-
ída.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela FUNDHACRE na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA:

•	 	 Ampliar 8 leitos a Unidade de Terapia Intensiva: A reforma no 
espaço físico da UTI não contemplou ampliação de novos leitos, a 
reforma realizada para modernização do espaço existente, perma-
neceu os 10 leitos já existentes anteriormente. A ampliação de no-
vos leitos não aconteceu por falta de recursos financeiros;

•	 	 Implantar rede e combate a incêndio e implementar rede de es-
goto: Não foi realizada a implantação da rede de esgoto devido à 
falta de recursos financeiros para garantir sua execução; 

•	 	 Reformar o auditório e salas de ensino e pesquisa: Não foi reali-
zado a reforma do auditório e salas de ensino e pesquisa por falta de 
recursos financeiros, programado para execução até o final do ano 
de 2027; e

•	 	 Reforma e ampliação de espaços: Não foi realizado a reforma e 
ampliação de todos os espaços blocos de enfermarias, lavanderia, 
almoxarifado, ambulatório e guarita por falta de recursos financei-
ros, programado para execução até o final do ano de 2027. Foi reali-
zado reparos de manutenção predial em apenas uma enfermaria do 
complexo FUNDHACRE.

5.	 Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas

•	 	 Ampliar 8 leitos a Unidade de Terapia Intensiva:  Reprogramada 
para até o final de 2027;

•	 	 Implantar rede e combate a incêndio e implementar rede de es-
goto: Reprogramada para até o final de 2027; e

•	 	 Reformar e modernizar o Centro Cirúrgico: Reprogramada para 
2025.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão 

Figura 32 - 10 Novos Leitos

Figura 33 - Capacitação de Servidores
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18. SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA - SEE

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado da Educação e Cultura  (SEE) foi cria-
da originalmente pela Lei nº 4, de 26 de julho de 1963, quando pas-
sou a exercer competências centrais em educação e cultura no Es-
tado do Acre Posteriormente, foi reestruturada e consolidada pela 
Lei nº 517, de 4 de dezembro de 1973, que a formalizou como ór-
gão setorial vinculado diretamente ao Governo Estadual, com a fun-
ção principal de programar, coordenar, controlar e promover ativi-
dades nos campos da educação, ensino, magistério, cultura, letras, 
artes, educação física e desportos, bem como orientação vocacional. 
 
	 Entre as principais competências destacam-se:

•	 	 Desenvolver e implementar políticas públicas nas áreas educa-
ção, cultura e esporte, abrangendo tanto o ensino formal (fundamen-
tal, médio) quanto ações culturais e esportivas;

•	 	 Coordenar planos, programas e projetos pedagógicos, especiali-
zados no ensino parcial e integral, alinhados às diretrizes estaduais 
e federais;

•	 	 Gestão de dados e indicadores da rede pública — incluindo da-
dos de alunos, infraestrutura, qualidade de ensino, além de pesqui-
sas para avaliação contínua; e

•	 	 Apoio à municipalização da educação, atuando em parceria com 
municípios para implementação de políticas educacionais, supervi-
são de conselhos vinculados, como os Conselhos Estaduais de Edu-
cação e Cultura, garantindo normatização, controle e contencioso 
administrativo.

2. Desempenho dos Programas da SEE, exercício 
2024

	 No PPA 2024-2027, SEE coordena 3 programas temáticos e exe-
cuta 2 programas transversais com 11 objetivos específicos e 42 en-
tregas. Das metas previstas foram realizadas 55% das ações, 32% em 
andamento e 13% não foram iniciadas.

	 O gráfico a seguir demonstra o desempenho do órgão, mostran-
do a média da soma dos percentuais de entregas, que reflete a meto-
dologia utilizada para o cálculo. Esse método possibilita a avaliação da 
realização física e financeira dos objetivos específicos e programas de-
finidos.

Gráfico 18 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEE X Programa, 
exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela SEE.

Quadro 18 – Detalhamento da execução física e financeira – SEE, exercício 2024
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3. Análise dos Resultados dos Programas – SEE

	 Em relação ao desempenho geral do SEE, em 2024, o órgão teve 
214,6% de execução física e 1187,7% de execução financeira realizada. 
Apresentou um desempenho médio no Plano Plurianual.

	 O programa Construção, Reforma e Ampliação de Prédios Públi-
cos este programa apresentou o melhor desempenho físico, com exe-
cução física de 550%, muito acima do planejado e execução financeira 
de 32%, sugerindo que as obras e reformas avançaram em ritmo acele-
rado. Destaca-se a entrega referente a “Construir 8 escolas da rede es-
tadual de ensino” atingiu 1050%, execução física muito acima da meta;

	 O “Programa Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores 
Públicos”, registrou a execução física de 163% e execução financeira de 
50%, mostrando forte atuação em capacitação e ações de cuidado aos 
servidores. Destaca-se a entrega referente a “Ofertar vagas em cursos 
de graduação e especialização” atingiu 116% e “Ofertar atendimentos 
individuais, oficinas, rodas de conversas, palestras e ações voltados à 
saúde física e mental dos servidores” atingiu 210,5 % superando a meta;

	 O Programa “Educação Básica de Qualidade”, apresentou exe-
cução física de 141% e execução financeira de 5.779,5%, superando 
a meta prevista, indicando entrega acima do planejado em diversas 
ações, como as “Ofertar atendimentos individuais, oficinas, rodas de 
conversas, palestras e ações em saúde física e mental para os estudan-
tes e familiares” com execução física de 468,1 % e execução financeira 
de 42,7%, “Capacitar estudantes da Rede Estadual de Ensino por meio 
de cursos, minicursos, oficinas e palestras nas áreas de inovações tec-
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nológicas educacionais e mídias digitais” atingiu 939,8 % superando a 
meta;

	 Já no “Programa Direitos Humanos e Segurança Escolar”, apre-
sentou execução física 119% e execução financeira de 13% com des-
taque para ações de “Ofertar atendimentos por meio de atividades 
educativas com foco na prevenção e conscientização sobre diversos 
problemas sociais para estudantes da rede estadual de ensino” com 
execução física de 220,3 %;

	 Por fim, no programa “Esporte e Juventude”, registrou uma exe-
cução física de 100,3% e execução financeira 64%, atingindo a meta 
prevista, com destaque para o “Envolver estudantes atletas em compe-
tições estudantis” que atingiu 200,6% física;
	
	 Além disso o relatório aponta baixa execução financeira em áre-
as de infraestrutura, direitos humanos e modernização tecnológica, em 
algumas ações não foram realizadas ou tiveram execução nula, como 
material escolar, formação de professores indígenas e políticas para ju-
ventude. Havendo assim um descompasso frequente entre execução 
física e financeira, apontando possíveis dificuldades no planejamento 
orçamentário ou na liberação de recursos; e

	 Em relação aos impactos positivos o órgão destaca que vem co-
lhendo frutos da consistência do trabalho com atenção as avaliações 
de aprendizagem que orientam políticas educacionais.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

•	 	 Infraestrutura e logística: Falta de estrutura física adequada para 
formações, dificuldades de acesso a regiões remotas devido à geo-
grafia e ao clima, e limitações na frota de transporte prejudicaram a 
execução de diversas ações, especialmente em áreas rurais e indí-
genas;

•	 	 Limitações orçamentárias e administrativas: Restrições financei-

ras, morosidade em processos licitatórios e trâmites administrativos 
atrasaram entregas importantes, como material escolar e credencia-
mento de escolas;

•	 	 Déficit de profissionais: Insuficiência de professores, especia-
listas e profissionais de apoio, especialmente em áreas do interior, 
dificultou o atendimento pleno das demandas escolares, de saúde 
mental e de inclusão;

•	 	 Resistência à inovação: Parte dos profissionais demonstrou re-
sistência à adoção de novas tecnologias e metodologias, exigindo 
esforços adicionais de capacitação e sensibilização;

•	 	 Engajamento familiar e comunitário: Baixo envolvimento das fa-
mílias no processo educacional e dificuldades em manter estudan-
tes da EJA e de cursos de tempo integral na escola;

•	 	 Desafios na inclusão: Barreiras atitudinais e capacitismo ainda 
persistem, dificultando a plena inclusão de estudantes com deficiên-
cia e a integração entre educação especial e ensino regular; e

•	 	 Problemas contratuais e de execução de obras: Atrasos por des-
cumprimento de empresas, necessidade de rescisões contratuais 
e dificuldades em regularização fundiária impactaram a entrega de 
obras e credenciamento escolar.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Formação inicial e continuada de servidores: A meta de oferta de 
vagas em cursos de formação inicial e continuada não foi alcançada 
e será reprogramada para os próximos anos do PPA;

•	 	 Redução da distorção idade-série: A meta de redução não foi 
atingida e será reprogramada para os próximos ciclos;
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•	 	 Alfabetização de jovens e adultos (EJA): Meta não alcançada, 
com reprogramação prevista para 2025-2027;

•	 	 Diversas entregas de modernização: Não foram atingidas as me-
tas de entrega de equipamentos tecnológicos para estudantes e es-
colas, laboratórios de informática, acesso à internet para servidores 
e expansão de cursos de línguas, entre outras, todas reprogramadas 
para os próximos anos;

•	 	 Material escolar: Não houve entrega em 2024 devido à demora 
na licitação, com previsão de execução nos anos seguintes;

•	 	 Credenciamento de escolas: Não realizado por dificuldades téc-
nicas e estruturais, com reprogramação para 2025 e 2026;

•	 	 Construção de escolas padrão: Duas escolas não foram construí-
das por falta de regularização fundiária, com execução prevista para 
os próximos anos;

•	 	 Direitos humanos e diversidade: As metas das formações e 
ações para estudantes não foram atingidas e serão reprogramadas; 
e

•	 	 Políticas para juventude: As ações previstas não foram iniciadas 
em 2024 devido a trâmites administrativos, com execução prevista 
a partir de 2025.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 34 Entrega de Tablets para estudantes

Figura 35 Entrega de laboratórios móveis
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19. SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE ESPORTE E LAZER - SEEL

1. Apresentação

	 A Secretaria Extraordinária de Esporte e Lazer do Acre (SEEL) 
tem como competências planejar, implementar e supervisionar políti-
cas públicas e planos na área de esportes e lazer, promover o intercâm-
bio desportivo em nível estadual, nacional e internacional, além de coor-
denar ações com outros órgãos e entidades para garantir a efetividade 
das políticas esportivas. O órgão é regido pelo Decreto n° 11.330, de 15 
de setembro de 2023.

	 Entre as principais competências destacam-se:

•	 	 Implantação e Gestão de Programas de Esporte e Lazer: A SEEL 
é responsável pela implementação e gestão de programas relacio-
nados ao esporte e lazer, incluindo a Bolsa-Atleta;

•	 	 Coordenação de eventos esportivos:  A SEEL pode ser respon-
sável pela coordenação de eventos esportivos e de lazer no Estado, 
incluindo a organização, planejamento e execução de tais eventos;

•	 	 Fomento ao Esporte: A SEEL pode atuar no fomento ao esporte, 
incluindo o apoio a atletas e equipes, além de promover a prática 
esportiva em diferentes níveis;

•	 	 Administrar e gerenciar: estádios, praças esportivas e demais 
espaços sob sua responsabilidade, garantindo infraestrutura ade-
quada à população; e

•	 	 Articular ações integradas: com municípios, sociedade civil, se-
tor público e privado para realização de eventos esportivos e promo-
ção do lazer no estado.

•	 	 Estimular o esporte de alto rendimento: e incentivar o desempe-
nho dos atletas acreanos, representando o estado em âmbito nacio-
nal e internacional.

2. Desempenho dos Programas da SEEL, exercício 
2024

	 A SEEL executou, em 2024, 2 programas temáticos, sendo 1 de-
les transversal, com 2 objetivos específicos e 4 entregas. Deste total 
75% das entregas previstas, para o exercício de 2024, foram realizadas 
e 25% estão em andamento. 

           O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.                                                  

Gráfico 19 - Desempenho das metas físicas e financeiras das entregas da SEEL X Programa, 
exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela SEEL.

Quadro 19 – Detalhamento da execução física e financeira – SEEL, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas – SEEL

	 Em relação ao desempenho geral da SEEL, em 2024, o órgão teve 
609,1% de execução física e 17,8% de execução financeira realizada.
          
	 O programa “Esporte e Juventude”, superou a meta física pre-
vista, com execução de 3.080% em relação ao planejado. No aspecto 
financeiro, registrou execução de 64% do orçamento previsto; e

	 Por fim, o programa “Construção, Reforma e Ampliação dos Pré-
dios Públicos”, registrou baixa execução física de 38%, e baixa execu-
ção financeira de 25%.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo com as infor-
mações das principais dificuldades e desafios na implementação das 
políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, impossibilitando assim a 
consolidação das informações.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas 

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo com as infor-
mações das principais dificuldades e desafios na implementação das 
políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, impossibilitando assim a 
consolidação das informações.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 36 - Apoio a Atletas Paraolímpicos
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Figura 37 - Figura Apoio a Atletas de Alto Rendimento
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20. INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
E TECNOLÓGICA - IEPTEC

1. Apresentação

	 O Instituto Estadual de Educação Profissional e Tecnológica (IEP-
TEC) tem como finalidade responder pela formulação e implementação 
da política e do Plano Estadual de Educação Profissional, bem como 
articular agentes públicos e privados de educação profissional no Esta-
do, visando à integração de esforços e à racionalização de recursos no 
atendimento das demandas sociais por educação para o trabalho. Atra-
vés da publicação da Lei Complementar nº 359, de 24 de maio de 2019 
que alterou novamente a estrutura administrativa do Estado bem como 
o nome da Autarquia Estadual responsável pelas políticas de educação 
para o trabalho, sendo designada, a partir da promulgação da Lei, como 
Instituto de Educação Profissional e Tecnológica – IEPTEC, ao mesmo 
tempo em que retomou as funções e ações referentes à política de edu-
cação profissional.

	 Entre as principais atribuições do IEPTEC, destacam-se:

•	 	 Oferta de educação profissional e tecnológica: O IEPTEC-AC é 
responsável por coordenar e executar a oferta de cursos em diferen-
tes níveis e áreas de conhecimento;

•	 	 Parceria com outras instituições: O instituto colabora com outras 
entidades, como IFAC e SEE, para ampliar o alcance e a diversidade 
da oferta educacional;

•	 	 Atuação em diversas áreas: O IEPTEC-AC oferece cursos em áre-
as como saúde, produção cultural, logística, construção civil, paisa-
gismo, veterinária e rádio e televisão, entre outras;

•	 	 Ações de apoio a comunidade: O instituto também desenvolve 
atividades de apoio social, como suporte a famílias em situações de 

vulnerabilidade; e

•	 	 Criar estruturar e oferecer cursos: técnicos e tecnológicos em 
unidades descentralizadas, conforme as necessidades estaduais.

2. Desempenho dos Programas do IEPTEC, exercício 
2024

	 O IEPTEC executou, em 2024, 2 programas, sendo 1 deles trans-
versal, com 4 objetivos específicos e 5 entregas. Deste total apenas 
50% das entregas previstas, para o exercício de 2024, foram realizadas, 
25% estão em andamento e 25% não foram iniciadas, conforme mostra 
o quadro 3.

           O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.                                        

Gráfico 20 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da IEPTEC X Programa, 
exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pelo IEPTEC.

Quadro 20 - Desempenho das metas físicas e financeiras das entregas do IEPTEC X Programa, 
exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas – IEPTEC

	 Em relação ao desempenho geral do IEPTEC, em 2024, o órgão 
teve 79,2% de execução física e 69,9% de execução financeira realizada. 

        O programa “Profissionaliza Acre”, superou a meta física prevista, 
com execução de 158,3% em relação ao planejado. No aspecto financei-
ro, também houve superação, com execução de 139,8% do orçamento 

previsto.

         Já o programa de “Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios 
Públicos Estaduais”, não apresentou execução física nem financeira ao 
longo do período analisado, permanecendo com 0% em ambos os indi-
cadores.

    Quanto aos principais impactos apresentados pelo IEPTEC, destaca-
mos:

•	 	 Profissionaliza Acre: Oferta de cursos de Qualificação Profissio-
nal nos 22 municípios do Estado do Acre, no total de 4.913 vagas, 
gerando emprego e renda e o empreendedorismo familiar e individu-
al, também foi ofertado cursos de Qualificação Profissional e Cursos 
Técnicos em 19 munícipios do Estado do Acre, para alunos da rede 
pública do Estado do Acre, matriculados no Ensino Médio, totalizan-
do 5.066 vagas, garantindo dessa forma a inserção no mundo do 
trabalho e a geração de emprego e renda.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

•	 	 Profissionaliza Acre: A execução dos cursos nas comunidades 
e municípios de difícil acesso e a escassez de profissionais para 
o exercício da mediação foram um dos principais desafios na exe-
cução das entregas, a dificuldade na aquisição de insumos para a 
realização dos cursos, tendo em vista que maioria são entregues 
por empresas de fora do Estado e a não adesão de algumas escolas 
estaduais de ensino médio de tempo parcial e integral ao itinerário 
de Formação Técnica e Profissional também foram destacados pelo 
órgão.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas 

•	 	 Profissionaliza Acre: Algumas das entregas pactuadas em deter-
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minados municípios previstas em projetos não foram atendidas por 
não ter sido possível a captação de recursos para a oferta, há previ-
são de retomada dessas entregas em momento posterior, conforme 
disponibilidade de recursos.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 38 - Escola de Gastronomia e Hospitalidade

Figura 39 - Núcleo de Educação Profissional e Técnológica
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21. SECRETARIA DE ESTADO DA MULHER – SEMULHER 

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado da Mulher – SEMULHER tem como obje-
tivo promover políticas públicas para as mulheres, com foco na preven-
ção e enfrentamento à violência, promoção da igualdade de gênero e 
enfrentamento do feminicídio. 

     Está entre as áreas de competência da Secretaria da Mulher as polí-
ticas de promoção da igualdade de gênero e dos direitos das mulheres; 
políticas para eliminação de todas as formas de discriminação contra 
as mulheres; políticas de assistência e proteção social às mulheres e 
políticas educativas direcionadas à promoção da equidade e dos direi-
tos da mulher, conforme Lei nº 4.085, de 16 de fevereiro de 2023.

	 Entre as principais atribuições do SEMULHER, destacam-se:

•	 	 Promoção da Igualdade de Gênero: formulação e execução de 
políticas públicas voltadas à igualdade de gênero e à garantia dos 
direitos das mulheres;

•	 	 Combate à Discriminação: desenvolvimento de ações destina-
das à eliminação de todas as formas de discriminação contra as 
mulheres;

•	 	 Proteção e Assistência Social: implementação de programas es-
pecíficos de apoio, acolhimento e proteção social direcionados às 
mulheres; e

•	 	 Educação para a Equidade: execução de políticas educativas vol-
tadas à promoção da equidade de gênero e ao fortalecimento dos 
direitos da mulher.

2. Desempenho dos Programas da SEMULHER, exer-
cício 2024

	 A SEMULHER é responsável pela coordenação de 1 programa te-
mático e executa 2 programas transversais, com 6 objetivos específicos 
e 20 entregas. Deste total, 50% das entregas previstas para o exercício 
de 2024 foram realizadas, 6% estão em andamento e 44% não foram 
iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 21 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEMULHER X Pro-
grama, exercício 2024



93

	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pelo SEMULHER.

Quadro 21 - Detalhamento da execução física e financeira – SEMULHER, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas – SEMULHER 

	 Em relação ao desempenho geral a SEMULHER, em 2024, teve 
57,2% de execução física e 10,7% de execução financeira realizada. O 
resultado mostra que, em termos físicos, parte das entregas avançaram 
(algumas até superaram metas).

	 O programa “Mulher, Transversalidade e Força”, apresentou uma 
execução física de 152% e financeira com execução de 20% do orça-
mento previsto;

	 Já o programa de “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Ser-
vidores Públicos”, apresentou execução física de 20% e financeira com 
execução de 12% do orçamento previsto;

	 Por fim, o programa de “Construção, Reforma, Ampliação e Ma-
nutenção dos Prédios Públicos”, não teve previsão de execução para 
2024; e

	 Esses resultados indicam uma mobilização expressiva nas ações 
de sensibilização e presença institucional evidenciando uma ampla mo-
bilização e capilaridade das ações educativas em todo o estado, com 
alcance significativamente superior ao planejado, o que indica um es-
forço concentrado na disseminação de informações, conscientização 
da população e fortalecimento do debate público sobre a prevenção da 
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violência contra a mulher.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela SEMULHER na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA.

•	 	 Fatores climáticos adversos, dificultando o acesso a municípios 
distantes, principalmente para capacitar os OPMs e realizar seminá-
rios regionais;

•	 	 Rotatividade de representantes dos Organismos Municipais de 
Políticas para Mulheres, impactando a continuidade das capacita-
ções;

•	 	 Limitações logísticas e culturais para abordagem de temas de 
violência em comunidades tradicionais e indígenas;

•	 	 Barreiras socioeconômicas para mulheres em situação de vulne-
rabilidade participarem de cursos: falta de transporte, rede de apoio 
para cuidados com filhos e documentação necessária; e

•	 	 Dependência de etapas anteriores (ex.: conferências estadual/
nacional) para realização de algumas entregas.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Algumas entregas previstas para o exercício de 2024 não foram 
iniciadas. Na sequência relacionamos as principais, com suas respecti-
vas justificativas ou encaminhamentos:

•	 	 Conferências nos municípios: não realizadas em 2024, serão re-
programadas para 2026 após etapas nacional e estadual;

•	 	 Selo Empresa “Amiga da Mulher”: não será reprogramado, deven-

do ser alterado na revisão do PPA;

•	 	 Seminário regional em Santa Rosa do Purus: não realizado por 
dificuldades climáticas e calendário eleitoral, reprogramado para 
2025;

•	 	 Revisão do fluxo de atendimento à mulher vítima de violência: 
reprogramada para março de 2025;

•	 	 Treinamento da rede de atendimento: depende da entrega do flu-
xo revisado, previsto para 2025;

•	 	 Casas de Apoio à Mulher (Cruzeiro do Sul e Epitaciolândia): re-
programadas para 2025; e

•	 	 Oficinas “Mulheres no mundo do trabalho”: parcialmente realiza-
das apenas em Rio Branco; nos demais municípios, reprogramadas 
para 2025.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 40 - plenárias temáticas para intensificar o processo de escuta da sociedade civil

Figura 41 - Programa Impacta Mulher certifica mais turmas de mulheres no interior do Estado 
do Acre
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22. SECRETARIA DE ESTADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
E DIREITOS HUMANOS - SEASDH

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Assistência Social e Direitos Humanos 
– SEASDH, conforme Lei nº 4.167/2023, tem como objetivo a criação 
e execução de políticas públicas voltadas para a assistência social e a 
proteção dos direitos humanos. Suas áreas de atuação incluem prote-
ção social, vigilância social, gestão integrada de serviços e benefícios, e 
combate a violações de direitos.

	 As áreas de competência da Secretaria de Estado de Assistência 
Social e Direitos Humanos são:

•	 	 Assistência Social: implementa políticas, programas e serviços 
de assistência social, com o objetivo de garantir proteção, reduzir 
danos e prevenir riscos sociais;

•	 	 Direitos Humanos: atua na proteção de grupos vulneráveis como 
idosos, crianças e adolescentes, além de promover a igualdade ra-
cial, combater o racismo e apoiar migrantes, apátridas e refugiados;

•	 	 Combate ao Trabalho Escravo: desenvolve ações para erradicar o 
trabalho escravo e promover a inclusão de pessoas com deficiência; 

•	 	 Gestão Integrada: integração de serviços, benefícios e ações en-
tre diferentes áreas e níveis de governo, visando a eficiência e a ga-
rantia de direitos;

•	 	 Vigilância Social: monitora e avalia a efetividade das políticas e 
serviços, buscando identificar necessidades e propor melhorias; e

•	 	 Fortalecimento da Inclusão: promove a inclusão social e a garan-
tia de direitos para diversos grupos, como pessoas com deficiência, 

idosos, crianças e adolescentes, e outros em situação de vulnerabi-
lidade.

2. Desempenho dos Programas da SEASDH, exercí-
cio 2024

	 A SEASDH é responsável pela coordenação de 3 programas te-
máticos e executa 2 programas transversais, totalizando 36 objetivos 
específicos e 120 entregas. Deste total, 45% das entregas previstas para 
o exercício de 2024 foram realizadas, 14% estão em andamento e 41% 
não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.
                                              
Gráfico 22 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEASDH, exercício 
2024 
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela SEASDH.

Quadro 22 – Detalhamento da execução física e financeira – SEASDH, exercício 2024
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3. Análise do Resultado dos Programas – SEASDH 

	 Em relação ao desempenho geral a SEASDH, em 2024, teve 374% 
de execução física e 42,13% de execução financeira realizada. A análise 
dos resultados dos programas da SEASDH, referentes à execução do 
PPA em 2024, evidencia desempenho distinto entre os eixos de Assis-
tência Social, Direitos Humanos e Segurança Alimentar, conforme os 
dados apresentados.

	 Dentre os principais pontos positivos analisados destacamos:
 
	 O objetivo “Oferta de Benefícios Eventuais em Situação de Emer-
gência/Calamidade Pública” apresentou execução física de 100% e exe-
cução financeira de 373,8%. 

	 Outro ponto positivo foi o “Fortalecimento dos Serviços da Prote-
ção Social Especial” teve desempenho expressivo, com execução física 
de 190,7% e financeira de 61,9%, demonstrando avanço em atividades 
como acolhimento e formações intersetoriais. O Fortalecimento e am-
pliação do PROVITA no Estado, obteve execução física de 400% e finan-
ceira de 139,4%, superando a meta anual e refletindo o fortalecimento 
da proteção a pessoas ameaçadas. 

	 O objetivo “Implementação e fortalecimento do PPCAAM no Es-
tado” também apresentou execução física de 100% e financeira supe-
rior ao previsto (100,5%). Já o Programa de Valorização, Capacitação e 
Cuidado dos Servidores Públicos apresentou execução física de 1249%, 
bem acima do programado.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela SEASDH na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA.

•	 	 Falta de recursos financeiros e orçamentários: limitações orça-
mentárias afetaram a execução de diversas metas, especialmente 
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as que dependem de estrutura física, transporte, aquisição de ma-
teriais e contratação de equipe técnica nas áreas de difícil acesso, 
ações itinerantes e capacitações; 

•	 	 Equipe insuficiente e alta rotatividade: carência de servidores 
efetivos e dificuldades em manter equipes técnicas qualificadas, 
tanto na SEASDH quanto nos municípios, impactando a continuida-
de e qualidade das ações;

•	 	 Dificuldades administrativas e burocráticas: morosidade em pro-
cessos licitatórios, falta de contratos e entraves para aquisição de 
materiais e serviços essenciais;

•	 	 Dependência de financiamento externo: Algumas entregas, como 
o Centro de Referência LGBTQIA+, dependem de emendas parlamen-
tares ou parcerias ainda não formalizadas; e

•	 	 Falta de articulação intersetorial necessidade de maior integra-
ção entre Estado, municípios, sociedade civil e conselhos, especial-
mente para políticas como igualdade racial, população em situação 
de rua e empregabilidade LGBTQIA+ e compreensão das políticas 
indigenistas por parte de outras secretarias e órgãos federais.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Algumas entregas previstas para o exercício de 2024 não foram 
iniciadas. Na sequência relacionamos as principais, com suas respecti-
vas justificativas:

•	 	 Centro de Referência em Direitos Humanos: não foram concluí-
das a estruturação física e aquisição de equipamentos do Centro de 
Referência em Direitos Humanos; reprogramadas para 2025;

•	 	 Centro de Referência LGBTQIA+ e Repúblicas de Acolhimento: 
não foi possível implantar o Centro de Referência e as repúblicas de 
acolhimento devido à falta de recursos; serão replanejadas. A lei de 

igualdade de contratação está em tramitação e deve ser concluída 
em 2025;

•	 	 Pessoa com Deficiência: reprogramado para 2026; implantação 
de Centro de Reabilitação redirecionada à SESACRE; 

•	 	 Campanhas e Apoio Técnico em Igualdade Racial: não realiza-
dos por falta de contratos para deslocamento; reprogramados para 
2025/2026;

•	 	 Formações e Programas para População em Situação de Rua: 
apenas parte das formações realizadas; metas como programa Bol-
sa Profissionalizante, Programa de Redução de Danos e leis estadu-
ais para habitação e contratação foram suspensas ou reprograma-
das para 2025;

•	 	 Capacitações e Estruturação no SUAS: metas de capacitação e 
estruturação de sistemas de monitoramento não atingidas por falta 
de equipe e recursos; reprogramação e reformulação das metas;

•	 	 Capacitação e fortalecimento dos Conselhos de Assistência So-
cial: não realizadas em todos os municípios por falta de apoio da 
gestão; reprogramadas para os próximos anos; e

•	 	 Capacitação e educação permanente no SUAS: não realizada por 
falta de instituição certificadora e recursos; reprogramada.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 42 - Palestra sobre violência doméstica para as mulheres acolhidas na Casa Abrigo /Rb

Figura 43 - Capacitação continuada sobre o Programa Criança Feliz/Primeira Infância no SUAS
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23. INSTITUTO DE PROTEÇÃO E DEFESA DO
CONSUMIDOR - PROCON

1. Apresentação

	 O Procon Acre, criado para defender os direitos dos consumido-
res, teve sua origem com a Lei nº 1.341 de 2000, que instituiu o De-
partamento Estadual de Proteção e Defesa do Consumidor (Procon). 
Posteriormente, a Lei nº 3.480 de 2019 transformou o Procon em uma 
autarquia, criando o Sistema Estadual de Defesa do Consumidor (Sis-
decon). O Procon/AC atua na orientação, proteção e fiscalização das 
relações de consumo, abrangendo todo o estado.

	 As áreas de competência do PROCON são:

•	 	 Atendimento: oferecer atendimento presencial e/ou remoto aos 
consumidores, buscando soluções para seus problemas de consu-
mo; 

•	 	 Orientação: fornecer informações e esclarecimentos aos consu-
midores sobre seus direitos e deveres;

 
•	 	 Proteção: atuar na defesa dos direitos dos consumidores, bus-

cando a solução de conflitos e a reparação de danos;
 
•	 	 Fiscalização: acompanhar e fiscalizar o cumprimento da legisla-

ção consumerista, aplicando sanções em caso de irregularidades; e

•	 	 Educação para o consumo: promover ações educativas para 
conscientizar os consumidores sobre seus direitos e deveres.

2. Desempenho dos Programas da SEASDH, exercí-
cio 2024

	 O PROCON possui no PPA 2024-2027, a coordenação de 1 pro-
grama temático, e executa 1 programa transversal, totalizando 5 obje-
tivos específicos e 7 entregas. Das metas previstas 71% foram realiza-
das, 29% estão em andamento.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.
                                              
Gráfico 23 – Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do PROCON X Progra-
ma, exercício 2024 
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	 Visando uma melhor compreensão dos resultados relativos ao 
primeiro ano de execução do PPA 2024-2027, a tabela subsequente traz 
o desempenho individual do Programa sob a gestão da PROCON.

Quadro 23 – Detalhamento da execução física e financeira – PROCON, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas – PROCON                 

	 No ano de 2024, o PROCON apresentou uma execução física de 
193,2% e uma execução financeira de 50,9%. Entre os destaques, o pro-
grama de “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores Públicos” 
atingiu 265% de execução física, enquanto o programa de proteção e 
defesa dos direitos do consumidor registrou 121,5% de execução física. 
Esses resultados evidenciam a expressiva atuação do órgão, especial-
mente nas áreas de desenvolvimento dos servidores e na defesa dos 

direitos do consumidor.

	 O objetivo “Ampliação do atendimento aos consumidores e for-
necedores - PROCON Atende” atingiu 111% da meta física, com execu-
ção financeira de 82%, demonstrando eficiência na aplicação dos recur-
sos para este fim;

	 O programa superou expressivamente a meta estabelecida, atin-
gindo 265% de execução física em relação ao previsto, com 62,9% de 
execução financeira. O resultado demonstra forte investimento na qua-
lificação técnica da equipe, contribuindo para o fortalecimento institu-
cional; e

	 O objetivo “Promoção de ações de Fiscalização - Rota da Quali-
dade”, se destacou tanto pelo desempenho físico 131,7% quanto pela 
execução financeira superior ao planejado 161,8%, sendo a ação com 
maior volume financeiro executado. O resultado evidencia o fortaleci-
mento das ações de controle e monitoramento de qualidade     nos ser-
viços e produtos ofertados à população;

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

•	 	 Baixa adesão dos servidores, devido à rotina de trabalho, falta de 
incentivo ou percepção dos benefícios que poderá trazer;

•	 	 Dificuldade em conciliar capacitação e expediente; 

•	 	 Oferta limitada de cursos afins: algumas capacitações ofereci-
das por órgãos externos nem sempre atendem às necessidades es-
pecíficas do PROCON, o que pode gerar um descompasso entre as 
formações disponíveis e demandas do órgão; e

•	 	 Equipes reduzidas e setores essenciais: isso pode dificultar na 
liberação para capacitações externas.
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5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Selo Rota da Qualidade, parte das certificações não foi concedi-
da por falta de cumprimento dos critérios por algumas empresas; 
essas certificações poderão ser reprogramadas para ciclos futuros, 
mediante adequações por parte dos estabelecimentos. 

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 44 - Fiscalização nos municípios

 

Figura 45 - multirão de atendimento
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CULTURA E TURISMO
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CULTURA E TURISMO

	 O Acre, um estado frequentemente associado à Amazônia e à 
sua biodiversidade, tem no eixo de cultura e turismo uma alavanca fun-
damental para o seu desenvolvimento sustentável. Mais do que sim-
plesmente atrair visitantes, essa combinação estratégica valoriza a 
identidade local, impulsiona a economia e promove a inclusão social.
O Eixo Cultura e Turismo concentra competências transversais aos ór-
gãos e entidades do Poder Executivo, tornando-se fundamental para o 
bom funcionamento do Governo. 

	 Integram este eixo os seguintes órgãos com seus respectivos 
programas temáticos, objetivos específicos e entregas: Fundação de 
Cultura Elias Mansour – FEM e Secretaria de Estado de Turismo e Em-
preendedorismo – SETE, totalizando, 4 programas temáticos, 13 objeti-
vos específicos e 30 entregas.

	 O turismo no Acre, quando integrado à cultura, tem um potencial 
enorme para gerar renda e emprego. Ele vai além do ecoturismo e abre 
espaço para o turismo cultural, de aventura e de base comunitária.
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24. FUNDAÇÃO DE CULTURA ELIAS MANSOUR – FEM

1. Apresentação

	 A Fundação de Cultura e Comunicação Elias Mansour – FEM foi 
instituída pela Lei Complementar nº 61, de 13 de janeiro de 1999, como 
entidade pública responsável por gerir as políticas culturais do governo 
do Estado do Acre, tendo vinculados a sua estrutura os Conselhos Esta-
duais de Cultura e de Patrimônio Histórico.

	 A Fundação Elias Mansour é a instituição criada para planejar, 
executar, fomentar e preservar as manifestações culturais e o patrimô-
nio histórico. Também garante o apoio financeiro, a gestão de espaços 
culturais e a inclusão de grupos tradicionais e indígenas. As constan-
tes atualizações legais reforçam seu compromisso com a diversidade, 
transparência e eficiência administrativa, assegurando que a identidade 
amazônica siga valorizada e acessível para toda a sociedade acreana. 
Entre as principais atribuições da FEM, destacam-se:

•	 	 Promover e apoiar as manifestações culturais do povo acreano;

•	 	 Ampliar o acesso da população a bens culturais, incluindo ex-
pressões artísticas e patrimônio da humanidade;

•	 	 Preservar o patrimônio histórico, cultural, artístico e natural, ado-
tando medidas como tombamento de sítios, obras e peças de rele-
vância; e

•	 	 Desenvolver ações de proteção e promoção da cultura dos povos 
indígenas do Acre.

2. Desempenho dos Programas da SEASDH, exercí-
cio 2024

	 A FEM possui no PPA 2024-2027 a coordenação de 2 programa 
temático e a execução de 1 programa transversal, totalizando 11 objeti-
vos específicos e 19 entregas. Das metas previstas 54% foram realiza-
das, 8% estão em andamento e 38% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.
                                              

Gráfico 24 – Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do FEM X Programa, 
exercício 2024
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	 Visando uma melhor compreensão dos resultados relativos ao 
primeiro ano de execução do PPA 2024-2027, a tabela subsequente traz 
o desempenho individual do Programa sob a gestão da FEM.

Quadro 24 – Detalhamento da execução física e financeira – FEM, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – FEM

	 Em 2024, a FEM alcançou um desempenho notável em sua exe-
cução física, 120,7%. E uma execução financeira de 158,4% sobre o total 
previsto para o ano analisado, considerando a soma de todos os pro-
gramas. Com expressivo desempenho o programa de “Construção, Re-
forma e Ampliação dos Prédios Públicos Estaduais”, obteve execução 
física de 120,8%, e o programa “Gestão Integrada e Democratizada da 
Cultura”, com 120,5% de execução física, com alguns destaques:            

•	 	 Execução Financeira em Infraestrutura: o programa de constru-
ção, reforma e ampliação dos prédios públicos estaduais apresen-
tou execução financeira de 287,3% do previsto;

•	 	 Fomento à Cultura (Leis Paulo Gustavo e Aldir Blanc): a entrega 
referente à Lei Paulo Gustavo superou a meta financeira anual, atin-
gindo 105,6% de execução, com 100% das entregas físicas realiza-
das. A Lei Aldir Blanc também teve execução física acima do previs-
to 166,7%, embora a execução financeira tenha ficado em 23,2%;

•	 	 Promoção de Atividades Tradicionais: a realização de eventos 
tradicionais como Carnaval Cultural e Arraial Cultural atingiu 100% 
das metas físicas, com destaque para o Arraial, cuja execução finan-
ceira foi 252,1% do previsto, evidenciando priorização e ampliação 
dessas ações;

•	 	 Divulgação Cultural: o programa de fomento às manifestações 
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espontâneas nos espaços públicos cumpriu 100% da meta física, 
com a divulgação de agendas culturais no Portal da Cultura. 

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela FEM na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA:

•	 	 Execução simultânea de Editais: a gestão simultânea de múlti-
plos editais (FUNCULTURA, Lei Paulo Gustavo e Aldir Blanc) sobre-
carregou a equipe técnica e exigiu alta capacidade de articulação, 
principalmente para comunicação com fazedores de cultura em lo-
cais distantes.

•	 	 Limitações Técnicas em Obras: houve escassez de mão de obra 
especializada para manutenção de estruturas históricas e falta de 
insumos específicos (ex.: madeira seca). Em algumas intervenções, 
a falta de projetos arquitetônicos e de engenharia adequados impac-
tou o cronograma;

•	 	 Infraestrutura de Comunicação: para a execução da Lei Paulo 
Gustavo, desafios foram relatados em razão de limitações de inter-
net em comunidades isoladas e distâncias geográficas extensas;

•	 	 Burocracia Contratual: no caso da obra da Sociedade Recreati-
va Tentamen, houve paralisação e abandono por parte da empresa, 
gerando rescisão unilateral do contrato e necessidade de nova licita-
ção;

•	 	 Planejamento de Agenda Cultural: em alguns espaços, interven-
ções precisaram ser adiadas para não inviabilizar programações cul-
turais já previstas.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Fomento Cultural nas Regionais: a meta de realizar 3 eventos do 
Passeio Cultural não foi cumprida em 2024 e foi reprogramada para 
2025;

•	 	 Qualificação Profissional: o número de profissionais da cultura 
qualificados ficou abaixo da meta inicial. Está prevista a execução 
integral da meta em 2025, com compensação do déficit para 6 even-
tos.

•	 	 Obras de Infraestrutura: a reforma da Sociedade Recreativa Ten-
tamen foi interrompida por abandono de contrato. O processo de 
contratação de nova empresa está em andamento, com execução 
reprogramada para 2025.

•	 	 Revitalização de Espaços Culturais: foram reprogramadas para 
2025 intervenções no Cemitério Benfica, na Biblioteca Estadual de 
Epitaciolândia e nas instalações elétricas da Usina de Arte João Do-
nato.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 46 - Atividades Culturais Tradicionais.

Figura 47 Comunidade do Quixadá comemora a revitalização da igreja Nossa Senhora do Ro-
sário. Foto: Márcio Garcia/FEM.



112

25. SECRETÁRIA DE ESTADO DE TURISMO E 
EMPREENDEDORISMO - SETE (TURISMO)

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Turismo e Empreendedorismo do Acre 
(Sete) foi criada por meio do art. 47º da Lei nº 4.085, de 16 de fevereiro 
de 2023, com o papel fundamental de contribuir com o desenvolvimen-
to econômico sustentável do estado do Acre, através das competências 
para elaborar, estimular e executar ações de qualificação profissional 
da sociedade e geração de emprego e renda, além do desenvolvimento 
de política de estímulo à criação de negócios e da política estadual de 
turismo.

	 No âmbito do Eixo Cultura e Turismo, a SETE desenvolve ações 
que valorizam as características culturais, naturais e econômicas do 
Acre, visando impulsionar o turismo regional, fomentar a geração de 
emprego e renda e contribuir para a melhoria da qualidade de vida da 
população.

	 Nesse contexto, compete à SETE planejar, coordenar e imple-
mentar planos, programas e projetos que regulamentem, estimulem e 
viabilizem iniciativas voltadas ao fortalecimento do turismo regional. 
Entre as suas atribuições, destacam-se: 
 
•	 A preservação e valorização da cultura local; 

•	 O incentivo às festividades tradicionais, à culinária típica, ao arte-
sanato; e 

•	 O apoio direto às comunidades tradicionais, fortalecendo o turis-
mo de base comunitária. 

	 Além disso, é essencial promover a divulgação dos atrativos tu-
rísticos do Estado, fomentar o desenvolvimento de rotas turísticas e 

investir em ações de capacitação e qualificação profissional para os 
atores envolvidos no setor.

2. Desempenho dos Programas da SETE, exercício 
2024

	 A SETE coordena no PPA 2 programas temáticos, com 2 objeti-
vos específicos e 11 entregas. Das metas previstas 37% foram realiza-
das, 27% estão em andamento e 36% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.
                                              

Gráfico 25 – Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do SETE X Programa, 
exercício 2024
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	 Visando uma melhor compreensão dos resultados relativos ao 
primeiro ano de execução do PPA 2024-2027, a tabela subsequente traz 
o desempenho individual do Programa sob a gestão da SETE.

Quadro 25 – Detalhamento da execução física e financeira –SETE, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – SETE

	 Em 2024, a SETE alcançou um desempenho notável consideran-
do a execução dos 2 programas, o “Vivência Acre” e o “Povos Indígenas 
em Ação pelo Clima”, que apresentaram uma execução física de 69% e 
financeira de 47% sobre o total previsto para o ano de 2024.

•	 	 Divulgação de Produtos Turísticos: a entrega referente à reali-
zação da divulgação de produtos turísticos superou a meta física 
prevista, atingindo 230% de execução física e 135,3% de execução 
financeira, demonstrando capacidade de mobilização e execução 
acima do planejado.

•	 	 Participação em Feiras Nacionais: a participação em feiras na-
cionais de promoção e divulgação do turismo atingiu 100% de exe-
cução física e 119,3% de execução financeira, cumprindo integral-
mente a meta estabelecida e otimizando recursos.

•	 	 Participação em Feiras Internacionais: a meta física foi cumprida 
integralmente 100%, embora a execução financeira tenha ficado em 
38,6%, indicando eficiência de custos ou subexecução de parte dos 
recursos previsto

•	 	 Divulgação de Festividades Indígenas: no programa “Povos In-
dígenas em Ação pelo Clima”, a divulgação de produtos, festivais 
e festividades das aldeias indígenas apresentou execução física de 
142,9% e financeira de 485,9%, muito acima do planejado, eviden-
ciando forte atuação nesse eixo.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 A análise evidencia que, apesar de alguns avanços notáveis em 
ações de promoção e divulgação, há pontos críticos relacionados à exe-
cução de entregas estruturantes, especialmente nas áreas de capacita-
ção, infraestrutura e fornecimento de equipamentos, que permanecem 
sem avanços concretos até o momento analisado.

•	 	 Capacitação de pessoas (turismo sustentável e etnoturismo): 
execução física muito baixa (4,7% e 0%) e sem execução financeira.

•	 	 Entrega de equipamentos de proteção individual: nenhuma exe-
cução física ou financeira em ambos os programas.
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•	 	 Reuniões para implementação do PRT: apenas metade da meta 
física cumprida 50%, com execução financeira de 34%.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Projetos de infraestrutura turística: não foram executados em 
2024 devido à falta de recursos, dificuldades operacionais e entra-
ves burocráticos. Foram captados recursos por meio de emendas 
parlamentares para cinco projetos em Tarauacá, Cruzeiro do Sul e 
Rio Branco, com previsão de início dos processos licitatórios ainda 
neste semestre.

•	 	 Capacitação de profissionais do setor turístico: não realizada em 
2024 pelos mesmos motivos. Foram feitas reuniões com o trade 
turístico para identificar demandas e as capacitações estão plane-
jadas para o próximo período, com recursos próprios e parcerias. 
Estuda-se a readequação das metas.

•	 	 Reprogramação: tanto as ações de infraestrutura quanto as ca-
pacitações estão reprogramadas para execução conforme disponi-
bilidade orçamentária e viabilidade técnica, visando garantir os im-
pactos positivos esperados.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 48 - Divulgação do Etnoturismo e dos Atrativos Turísticos do Acre em feiras nacionais 
de turismo.

Figura 49 - Atrativos Turísticos do Acre - CRÔA
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PRODUÇÃO, MEIO AMBIENTE
E POVOS INDÍGENAS
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EIXO PRODUÇÃO, MEIO AMBIENTE E POVOS INDÍGENAS

	 O Acre, conhecido por sua exuberante floresta e rica biodiversi-
dade, construiu um modelo de desenvolvimento único, baseado na con-
ciliação de pilares que, em outros lugares, são frequentemente vistos 
como opostos: produção, meio ambiente e povos indígenas. Essa abor-
dagem, que se alinha com a Agenda Acre 10 Anos, não é apenas uma 
visão política, mas uma estratégia vital para garantir um futuro próspero 
e sustentável para o estado.

	 O Eixo Produção, Meio Ambiente e Povos Indígenas concentra 
competências transversais aos órgãos e entidades do Poder Executivo, 
tornando-se fundamental para o bom funcionamento do Governo. 

	 Integram este eixo a Secretaria de Estado de Agricultura (SEA-
GRI), a Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA), a Companhia 
de Desenvolvimento e Serviços Ambientais (CDSA), o Instituto de Meio 
Ambiente do Acre (IMAC), o Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal 
do Acre (IDAF), a Secretaria Extraordinária dos Povos Indígenas (SEPI), 
a Companhia de Armazéns Gerais e Entrepostos do Acre (CAGEACRE), 
a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Acre 
(EMATER) e o Instituto de Mudanças Climáticas e Regulação de Ser-
viços Ambientais do Estado do Acre (IMC), totalizando 23 programas 
temáticos, 49 objetivos específicos e 167 entregas.

	 Ao focar em um crescimento que protege a natureza e respeita 
a diversidade cultural, é a prova de que é possível ter um modelo de 
desenvolvimento econômico que não se baseia na destruição, mas na 
harmonia entre a natureza e a sociedade. Essa abordagem é uma res-
posta criativa e promissora aos desafios globais, mostrando que o Acre 
tem um papel fundamental a desempenhar na construção de um futuro 
mais verde e equitativo para todos.
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26. SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA – SEAGRI

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado da Agricultura (SEAGRI) tem sua origem 
formal estabelecida pela Lei nº 8.496, de 2018, que reorganizou a estru-
tura da Administração Pública do Estado e definiu as atribuições especí-
ficas dos órgãos setoriais.  Em seu artigo 23, a SEAGRI surge com o pro-
pósito de promover e fortalecer o desenvolvimento agrário, a agricultura 
familiar e a integração das atividades agropecuárias com a economia 
regional.

	 As áreas de competência da SEAGRI são:

•	 	 Fomento à organização social e à democratização do acesso a 
tecnologias, incentivando o cooperativismo, a qualidade sanitária 
dos produtos e a diminuição do desperdício, além de promover me-
canismos de consulta e participação dos diversos atores da cadeia 
produtiva, abrangendo o apoio à produção rural, ao desenvolvimento 
sustentável e à modernização do setor agropecuário;

•	 Promoção da assistência técnica e extensão rural, com foco espe-
cial na agricultura familiar, buscando o fortalecimento das cadeias 
produtivas locais e a geração de renda para produtores rurais;

•	 Fomento a organização social e a democratização do acesso a tec-
nologias, incentivando o cooperativismo, a qualidade sanitária dos 
produtos e a diminuição do desperdício, além de promover meca-
nismos de consulta e participação dos diversos atores da cadeia 
produtiva.

2. Desempenho dos Programas da SEAGRI, exercício 
2024

	 A SEAGRI coordena 1 programa temático e executa 2 programas 
transversais. Integram estes programas 9 objetivos específicos e 26 
entregas. Das metas previstas para 2024, 35% foram realizadas, 23% 
estão em andamento e 42% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.
                                              

Gráfico 26 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do SEAGRI X Progra-
ma, exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela SEAGRI.

Quadro 26 – Detalhamento da execução física e financeira – SEAGRI, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – SEAGRI

	 Em 2024, a SEAGRI alcançou em sua execução física, 40,7%. E 
uma execução financeira de 17,8% sobre o total previsto para o ano ana-
lisado, considerando a soma de todos os programas. Com expressivo 
desempenho o programa “Desenvolvimento da Produção Familiar, Bioe-
conomia e Agronegócio”, obteve execução física de 120,09%, o progra-
ma “Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios Públicos Estaduais”, 
com 0,0% de execução física e financeira, e o programa “Valorização, 
Capacitação e Cuidado dos Servidores Públicos”, com execução física 
de 2%, e execução financeira de 1,7%, com destaques: 

•	 	 Destacam-se resultados expressivos em algumas entregas, 
como o “Atender os beneficiários com ATER”, que alcançou 212,8% 
da meta física e 5,1% da meta financeira;

•	 	 A entrega “Atender a jovens e mulheres beneficiários com ATER”, 
atingiu 283,3% da meta física e 545,4% da meta financeira, eviden-
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ciando forte priorização deste público;

•	 	 Entregas como “Mecanizar áreas agrícolas”, com execução fí-
sica de 71,8% e “Atendimento famílias com serviço de açudagem”, 
apresenta execução física relevante de 60,6%, mas com execução 
financeira ainda limitada;

•	 	 Por outro lado, algumas entregas não apresentaram execução 
física ou financeira, como a “Implantação dos PRADAS e sistemas 
fotovoltaicos”, bem como “Atender os produtores com a comerciali-
zação da produção”, que não registrou execução até o período anali-
sado.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

•	 	 Recursos Limitados: a falta de recursos financeiros e humanos 
pode limitar a capacidade de fornecer assistência técnica abrangen-
te e de alta qualidade para todos os agricultores que precisam;

•	 	 Acesso e Infraestrutura: algumas áreas rurais têm acesso limita-
do a infraestrutura básica, como estradas, comunicação e eletricida-
de, o que pode dificultar a chegada de técnicos e a implementação 
de programas de ATER;

•	 	 Capacitação Contínua: a atualização e a capacitação contínua 
dos técnicos agrícolas são essenciais, mas podem ser desafiadoras 
devido à falta de programas de treinamento e recursos;

•	 	 Adaptação às Tecnologias: a introdução de novas tecnologias e 
métodos agrícolas pode enfrentar resistência por parte de alguns 
agricultores, que podem estar acostumados a práticas tradicionais.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Pagamento da subvenção econômica aos produtores de borra-
cha e murmuru. A não execução desse pagamento ocorreu devido 
à necessidade de regularização da prestação de contas do repasse 
anterior, que ainda se encontra incompleta;

•	 	 Com a contratação de técnicos agroflorestais indígenas, vão 
atender 08 TI que serão contempladas com o PAA Indígena, o que 
totalizará em 16 técnicos. E esta ação foi reprogramada.

6. Evidências Das Principais Entregas Enviadas Pelo 
Órgão.

Figura 50 - SEAGRI participa do I Fórum de Mudanças Climáticas Norte/Nordeste em Salvador
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Figura 51 - Entregas de pintos para produtores rurais
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27. SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE – SEMA

1. Apresentação

	  A Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA) realiza um 
importante trabalho que integra o desenvolvimento sustentável e a con-
servação ambiental no Acre. Tem como atribuição o planejamento, a 
elaboração, a criação, a execução, o desenvolvimento, a promoção, a 
implementação, o monitoramento e a avaliação de programas, projetos, 
ferramentas de gestão, leis e políticas públicas ambientais e territoriais 
do estado do Acre. Dentre as principais leis, destacam-se a Lei Comple-
mentar Estadual nº 300/2015, que dispõe sobre a preservação e conser-
vação das florestas do estado, e a Lei nº 1.117/1994, que estabelece a 
política ambiental do estado, e foi alterada pela Lei nº 4.397/2024. 

	 À Secretaria de Estado de Meio Ambiente – SEMA compete:

•	 	 Planejar, coordenar, executar e supervisionar as políticas estadu-
ais de meio ambiente e o incentivo ao agronegócio;

•	 	 Planejar, coordenar, executar e desenvolver os instrumentos de 
gestão ambiental do território estadual, considerando o zoneamen-
to ecológico-econômico, o etnozoneamento, ordenamento territorial 
local, sempre no intuito do desenvolvimento econômico;

•	 	 Planejar, coordenar e executar a política estadual de educação 
ambiental, recursos hídricos, resíduos sólidos, biodiversidade e 
acesso aos recursos genéticos;

•	 	 Coordenar a gestão de unidades de conservação, de proteção e 
de uso sustentável, sempre com o objetivo de dar sustentabilidade 
econômica ao Estado e à sua população;

•	 	 Planejar, coordenar e executar planos, programas e projetos de 

incentivo ao uso das florestas através de manejo florestal sustentá-
vel ou não, em escala empresarial, pequena escala e ainda ao setor 
madeireiro e não madeireiro;

•	 	 Planejar, coordenar e executar planos, programas e projetos de 
incentivo ao reflorestamento para fins ambientais ou econômicos;

•	 	 Desenvolver e articular a cadeia de valor de produtos florestais 
madeireiros e não madeireiros;

•	 	 Apoiar o desenvolvimento científico e tecnológico nas áreas de 
meio ambiente e floresta;

•	 	 Produzir e publicar estatísticas, inventários e informações am-
bientais, com o apoio da SEPLAN; e

•	 	 Planejar, coordenar e executar planos, programas e projetos de 
incentivo ao cultivo, plantio e cuidado de árvores e jardins.

2. Desempenho dos Programas da SEMA, exercício 
2024

	 A SEMA é responsável pela coordenação de 2 programas temá-
ticos e executa 1 programa transversal, com 12 objetivos específicos 
e 68 entregas. Deste total, 22% das entregas previstas para o exercício 
de 2024 foram realizadas, 14% estão em andamento e 64% não foram 
iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.
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Gráfico 27 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEMA X Programa, 
exercício 2024

	

	 Visando uma melhor compreensão dos resultados relativos ao 
primeiro ano de execução do PPA 2024-2027, a tabela subsequente traz 
o desempenho individual do Programa sob a gestão da SEMA.

Quadro 27 – Detalhamento da execução física e financeira – SEMA, exercício 2024
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3. Análise dos Resultados do Programa - SEMA

	  Em relação ao desempenho a SEMA, em 2024, teve 29,3% de 
execução física e 11% de execução financeira realizada. O resultado da 
execução dos programas do PPA mostra que, em termos físicos, as en-
tregas tiveram um andamento moderado enquanto a execução financei-
ra se manteve significativamente abaixo do programado. 

	 Quanto aos principais impactos apresentados pela SEMA, desta-
camos:

	 O programa “Ecossistema de Inovação Ambiental e Adaptação 
Climática”, apresentou uma execução física de 35,8% e financeira com 
execução de 27,2%, onde podemos destacar algumas entregas, como 
“Elaborar e executar o plano de capacitação em recursos hídricos” 
(102% da meta física e 116,8% da financeira),  “Realizar ações de mo-
nitoramento da qualidade da água” (75% da meta física e 222,8% da 
financeira) e “Implementar ação continuada em educação ambiental no 
Estado” (200% da meta física e 95% da financeira);

	 O programa “Regularização, Controle e Monitoramento Ambien-
tal”, apresentou resultado relevante em algumas entregas, “Analisar 
o cadastro ambiental rural – CAR” com 189,1% de execução física, e 
“Elaborar projetos de recomposição de áreas degradadas e alteradas 
- PRADAS e Termos de Compromisso Ambiental - TCAs” com 405% de 
execução física,  a “Produzir mudas florestais e frutíferas” também foi 
significativa, alcançando 73,7% de execução física, a “Publicar boletins 
e relatórios hidrometeorológicos” e o “Publicar Relatório de monitora-
mento de focos ativos” atingiram ou superaram 100% das metas físicas; 
e

	 Por fim, o programa de “Construção, Reforma, Ampliação e Ma-
nutenção dos Prédios Estaduais”, houve ausência total de execução fí-
sica para ações como “Reforma do Viveiro da Floresta e Unidades de 
Gestão Ambiental Integradas (UGAIs)”, embora tenha ocorrido pequena 
liberação financeira (R$ 125.092,86), resultando uma execução finan-

ceira geral de 3,6%.

4. Principais Dificuldades e Desafios do Programas 

•	 	 Limitação de recursos financeiros e humanos: a redução de con-
tratos de prestadores de serviços e equipe técnica especializada im-
pactou a capacidade de análise de cadastros, fiscalização e execu-
ção de metas em campo;

•	 	 Dificuldades logísticas: acesso a áreas remotas, sazonalidade 
climática (chuvas intensas) dificultam o acesso a áreas remotas e 
infraestrutura deficiente dificultaram a execução de projetos de res-
tauração florestal, monitoramento ambiental e instalação de redes 
de coleta de dados;

•	 	 Captação de recursos: várias ações estratégicas (ex.: brigadas 
de incêndio, plataformas de dados, centros de interpretação ambien-
tal) dependeram de parcerias externas e não puderam ser concluí-
das no período previsto;

•	 	 Engajamento de produtores: no caso da regularização ambien-
tal, persistem desafios quanto ao interesse e à adesão efetiva de 
proprietários para atender notificações e avançar com os processos 
de recomposição. Necessidade de articulação intersetorial e parce-
rias para viabilizar ações e superar gargalos administrativos; e

•	 	 Capacitação e Tecnologia: demanda constante por capacitação 
técnica e integração de dados entre diferentes instituições.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Algumas entregas estratégicas não foram concluídas em 2024 
por limitações de equipes técnicas, orçamentárias ou financeiras, sen-
do reprogramadas para 2025: 
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•	 	 Monitoramento Ambiental: o relatório de qualidade da água não 
foi concluído, mas a atividade encontra-se em fase de estruturação 
com capacitação de equipe técnica;

•	 	 PPCDQ: não houve entrega dos Planos Municipais de Prevenção 
e Controle de Desmatamento e Queimadas para os 22 municípios; a 
Plataforma de Monitoramento foi criada como suporte;

•	 	 Ações de Inovação Ambiental: algumas entregas como o Manu-
al de Arborização Urbana, monitoramento reprodutivo de quelônios 
e criação do Comitê de Biodiversidade estão em fase de captação 
de recursos e reprogramadas;

•	 	 Consolidação das Unidades de Conservação: parte das metas 
(ex.: Programa Estadual de Brigadas de Incêndios Florestais, estru-
turação para visitação e capacitação de profissionais de turismo) 
não foram concluídas por falta de orçamento e dependem de recur-
sos externos, com previsão de retomada em 2025;

•	 	 Modernização e Eficiência Energética: instalação de sistemas 
fotovoltaicos, plataformas de resíduos sólidos e repositórios de in-
formações ambientais permanecem em tratativas de viabilização 
financeira.

	 A execução do PPA 2024 da SEMA gerou avanços relevantes na 
regularização, monitoramento e gestão ambiental, com impacto direto 
na promoção de práticas sustentáveis, mitigação de desastres, conser-
vação da biodiversidade e apoio a comunidades tradicionais. Ainda as-
sim, os principais desafios envolveram restrições orçamentárias, limita-
ções de equipe e dificuldades logísticas. Diversas entregas estratégicas 
não foram realizadas, mas estão sendo reprogramadas com previsão 
de execução nos próximos anos, condicionadas à captação de recur-
sos e parcerias, assegurando a continuidade das ações estratégicas em 
2025.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 52 - SEMA participa do I Fórum de Mudanças Climáticas Norte/Nordeste em Salvador

Figura 53 - SEMA participou da mais uma edição do Juntos pelo Acre com atendimentos do 
CAR, além da distribuição de mudas produzidas pelo Viveiro da Floresta.
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Figura 54 - Reunião para mitigação das mudanças climáticas

Figura 55 - Iniciativa busca facilitar o acesso dos produtores rurais às ferramentas de regula-
rização ambiental. Foto: Carina Castelo Branco/Sema
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28. COMPANHIA AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO E SERVIÇOS
AMBIENTAIS S.A – CDSA 

1. Apresentação

	 A Companhia de Desenvolvimento e Serviços Ambientais (CDSA) 
promove o desenvolvimento socioeconômico sustentável do Estado, 
através da capitalização de políticas de sustentabilidade e mercado 
emergentes, com foco em serviços ambientais e agronegócio de baixa 
emissões. Ela atua na criação e implementação de projetos de alto im-
pacto social, mobilização e captação de recursos e na compensação de 
emissões de carbono, além de ser um agente fundamental no Sistema 
de Incentivos a Serviços Ambientais (SISA). Sua criação foi autorizada 
pela Lei nº 2.308/2010, que instituiu o Sistema de Incentivos a Serviços 
Ambientais do Estado do Acre (Sisa).

	 Entre as principais atribuições da CDSA, destacam-se: 

•	 	 Criação e Implementação de Projetos: cria e implementa proje-
tos de alto impacto social utilizando estratégias de mobilização e 
captação de recursos que beneficiam não apenas o meio ambiente, 
mas também as populações indígenas e ribeirinhas;

•	 	 Sustentabilidade: busca integrar a gestão ambiental com o de-
senvolvimento econômico, promovendo práticas sustentáveis e 
atraindo investimentos para o Estado;

•	 	 Promoção de Desenvolvimento Sustentável: gera oportunida-
des de investimento e conecta mercado, visando o desenvolvimento 
econômico de baixa emissões no Acre, e atua em diversas áreas 
relacionadas à sustentabilidade, como a gestão de ativos e créditos 
resultantes de serviços ambientais, a promoção de parcerias com 
comunidades e instituições e a garantia da qualidade dos arranjos 
ambientais.

2. Desempenho dos Programas da CDSA, exercício 
2024

	 A CDSA executou, em 2024, 1 programa temático, com 2 objeti-
vos específicos e 4 entregas. Deste total 50% das entregas previstas, 
para o exercício de 2024, foram realizadas, e 50% não foram iniciadas, 
conforme mostra o quadro 2.

	 O gráfico a seguir demonstra o desempenho do órgão, mostran-
do a média da soma dos percentuais de entregas, que reflete a meto-
dologia utilizada para o cálculo. Esse método possibilita a avaliação da 
realização física e financeira dos objetivos específicos e programas de-
finidos.

Gráfico 28 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da CDSA X Programa, 
exercício 2024
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	 Com o objetivo de facilitar a compreensão dos resultados refe-
rentes ao primeiro ano de implementação do PPA 2024-2027, a tabela 
a seguir apresenta o desempenho individual dos Programas sob a res-
ponsabilidade da CDSA.

Quadro 28 – Detalhamento da execução física e financeira – CDSA, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas - CDSA

	  Em relação ao desempenho geral da CDSA, em 2024, o órgão 
teve 22% de execução física e 193% de execução financeira realizada 
no programa “Ecossistema de Inovação Ambiental e Adaptação Climá-
tica”. 

	 Podemos destacar algumas entregas, como “Capacitar servi-
dores em negociação de ativos ambientais”, com execução física de 
233,3% e execução financeira 26,9% e “Realizar contratação-coopera-
ção Nacional ou Internacional para Fomento à Serviços Ambientais” 
com execução física de 100% e execução financeira de 100%.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 O órgão não apresentou o questionário qualitativo com as infor-
mações das principais dificuldades e desafios na implementação das 
políticas públicas previstas no PPA 2024-2027, impossibilitando assim 
a consolidação das informações.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas
	
	 O órgão não apresentou o questionário qualitativo informando 
as justificativas das entregas não realizadas e suas reprogramações na 
implementação das políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, im-
possibilitando a consolidação das informações.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 56 - Capacitação de Servidores
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Figura 57 - Capacitação de Servidores
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29. INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE DO ACRE – IMAC 

1. Apresentação

	 O Instituto de Meio Ambiente do Acre (IMAC) é o órgão respon-
sável pelo licenciamento ambiental estadual, pela emissão de outorgas 
de recursos hídricos e pela autorização de intervenções florestais no 
estado. Além disso, o IMAC aprova, supervisiona e avalia políticas am-
bientais, estabelecendo diretrizes, normas e medidas para o desenvol-
vimento sustentável do Acre. O Instituto foi criado através Lei Ordinária 
Nº 851, de 23 de outubro de 1986.

	 Entre as principais atribuições do IMAC, destacam-se: 

•	 	 Licenciamento Ambiental: realiza o licenciamento ambiental de 
atividades potencialmente causadoras de impacto ambiental no es-
tado, incluindo atividades rurais e outras definidas pela legislação;

•	 	 Educação Ambiental: desenvolve atividades de educação am-
biental com o objetivo de promover a conscientização sobre a im-
portância da sustentabilidade;

•	 	 Monitoramento e Fiscalização: monitora e fiscaliza atividades 
que possam causar impactos ambientais, garantindo o cumprimen-
to da legislação; e

•	 	 Desenvolvimento de Políticas Ambientais: formula, aprova, su-
pervisiona e avalia políticas ambientais, estabelecendo diretrizes 
para o desenvolvimento sustentável do estado. 

2. Desempenho dos Programas do IMAC, exercício 
2024

	 O IMAC executou em 2024, 2 programas temáticos, sendo 1 de-

les transversal, com 5 objetivos específicos e 13 entregas. Deste total, 
18% das entregas previstas para o exercício de 2024, foram realizadas, 
18% estão em andamento e 64% não foram iniciadas, conforme mostra 
o quadro 2.

	 O gráfico a seguir demonstra o desempenho do órgão, mostran-
do a média da soma dos percentuais de entregas, que reflete a meto-
dologia utilizada para o cálculo. Esse método possibilita a avaliação da 
realização física e financeira dos objetivos específicos e programas de-
finidos. 

Gráfico 29 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da IMAC X Programa, 
exercício 2024
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	 Com o objetivo de facilitar a compreensão dos resultados refe-
rentes ao primeiro ano de implementação do PPA 2024-2027, a tabela 
a seguir apresenta o desempenho individual dos Programas sob a res-
ponsabilidade do IMAC.

Quadro 29 – Detalhamento da execução física e financeira – IMAC, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas - IMAC

	 Em relação ao desempenho geral do IMAC, em 2024, o órgão 
teve 18,7% de execução física e 0,1% de execução financeira realizada.

	 O programa Regularização, Controle e Monitoramento Ambiental 
registrou baixa execução em relação ao planejado, com apenas 37,4%. 
No aspecto financeiro, também registrou baixa execução, com apenas 
0,1% do orçamento previsto;

	 Por fim, o programa Construção, Reforma e Ampliação dos Pré-
dios Públicos Estaduais, não houve execução no programa.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo com as infor-
mações das principais dificuldades e desafios na implementação das 
políticas públicas previstas no PPA ano 2024, impossibilitando assim a 
consolidação das informações.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo informando 
as justificativas das entregas não realizadas e suas reprogramações na 
implementação das políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, im-
possibilitando a consolidação das informações.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão 

Figura 58 - Capacitação de Servidores

Figura 59 - Seminário com Profissionais da Pesca
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30. INSTITUTO DE DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL
DO ESTADO DO ACRE – IDAF 

1. Apresentação

	 O Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Acre 
(IDAF) foi criado pela Lei nº 1.478, de 15 de janeiro de 2003, como au-
tarquia estadual com personalidade jurídica de direito público, patrimô-
nio próprio e autonomia administrativa e financeira, com sede em Rio 
Branco e atuação em todo o território acreano Vinculado à Secretaria 
de Planejamento e Desenvolvimento Econômico Sustentável, é o órgão 
máximo responsável pela defesa sanitária animal, vegetal e florestal, 
promovendo a saúde dos rebanhos, das culturas e a qualidade dos pro-
dutos agropecuários.

Entre as principais competências destacam-se:

•	 Promover a saúde animal e vegetal e assegurar qualidade dos 
produtos agropecuários e florestais;

•	 Controlar e erradicar doenças e pragas em animais e plantas;

•	 Fiscalizar e inspecionar produtos e subprodutos de origem agro-
pecuária e florestal;

•	 Controlar o comércio de insumos agropecuários e fiscalização 
de biossegurança; e

•	 Executar as obrigações operacionais relativas à defesa sanitária 
animal e vegetal, conforme delegação do Executivo.

2. Desempenho dos Programas do IDAF, exercício 
2024

	 O IDAF possui 3 programas temáticos no PPA 2024-2027 e exe-

cuta 2 programas transversais. Possui 6 objetivos específicos e 10 en-
tregas. Das metas previstas 30% foram realizadas, 40% estão em anda-
mento e 30% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 30 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da IDAF X Programa, 
exercício 2024

Com o objetivo de facilitar a compreensão dos resultados refe-
rentes ao primeiro ano de implementação do PPA 2024-2027, a tabela 
a seguir apresenta o desempenho individual dos Programas sob a res-
ponsabilidade do IDAF.
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Quadro 30 – Detalhamento da execução física e financeira – IDAF, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas - IDAF

	 O IDAF alcançou uma execução física de 110,2% e execução fi-
nanceira de 30,1%, sobre o total previsto para o ano analisado, conside-
rando a soma de todos os programas. 

	 Com expressivo desempenho, o programa de “Construção, Re-
forma e Ampliação dos Prédios Públicos Estaduais”, obteve execução 
física de 275% e o programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos 

Servidores Públicos” com 12% de execução física. Por fim, o programa 
“Defesa e Inspeção Agropecuária” alcançou execução física de 43,6%.

•	 	 fiscalização em sanidade animal;

•	 	 reforma do IDAF com 100% da meta física efetivada, com execu-
ção financeira próxima ao previsto 97,6%; e 

•	 	 laboratório de identificação de madeira foi concluído com execu-
ção acima de 100% física e financeira 138,1%

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pelo IDAF na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA:

•	 	 Logística e acesso: a extensão territorial e o difícil acesso a áre-
as remotas impactaram as ações de fiscalização e educação sanitá-
ria, exigindo maior infraestrutura de transporte e planejamento ope-
racional;

•	 	 Sensibilização de produtores: houve resistência de alguns pro-
dutores ao cumprimento de protocolos fitossanitários, dificultando 
a adesão plena às medidas de controle e erradicação de pragas;

•	 	 Licitações e processos burocráticos: entraves nos processos li-
citatórios atrasaram a implantação de novas funcionalidades do sis-
tema SISDAF e a aquisição de equipamentos de TIC. Também houve 
dificuldades na aquisição de terrenos para construções estratégicas, 
como a unidade de Cruzeiro do Sul e o laboratório de identificação 
de madeira; e

•	 	 Infraestrutura escolar: nas ações educacionais, a falta de espa-
ços adequados e materiais pedagógicos nas escolas rurais também 
foi apontada como obstáculo à plena execução do Projeto Sanitaris-
ta Mirim.
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5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Algumas entregas previstas para o exercício 2024 não foram 
concluídas: 

•	 	 Implantação de novas funcionalidades do SISDAF: Não realizada 
por problemas licitatórios, sendo reprogramada para os próximos ci-
clos;

•	 	 Aquisição de equipamentos de TIC: Processo de compra conclu-
ído, mas recebimento dos itens programado para o primeiro semes-
tre de 2025; e

•	 	 Construção da unidade de Cruzeiro do Sul e laboratório de iden-
tificação de madeira: Não iniciadas por falta de terrenos regulari-
zados e necessidade de atualização normativa; permanecem como 
metas a serem viabilizadas.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 60 - Educação sanitária promovida pelo IDAF

Figura 61 - Com a fiscalização evita-se a introdução e disseminação de doenças
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     31. SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DOS POVOS INDÍGENAS – 
SEPI 

1. Apresentação

	 A Secretaria Extraordinária dos Povos Indígenas (SEPI), tem 
como objetivo formular e implementar políticas públicas voltadas para 
a promoção dos direitos e bem-estar dos povos indígenas, sendo criada 
pelo Decreto n° 11.275, de 7 de julho de 2023.

	 À Secretaria Extraordinária dos Povos Indígenas - SEPI compete:

•	 	 Desenvolver e implementar políticas públicas destinadas a pro-
mover e proteger os direitos dos povos indígenas;

•	 	 Garantir os direitos dos povos indígenas, promovendo a justiça e 
a equidade;

•	 	 Atuar em coordenação com órgãos e entidades governamentais 
e não governamentais para garantir a implementação das políticas e 
programas destinados aos povos indígenas; e

•	 	 Propor ações para a proteção e a promoção da cultura dos povos 
indígenas.

2. Desempenho dos Programas da SEPI, exercício 
2024

	 A SEPI é responsável pela coordenação de 1 programa temático 
e executa 2 programas transversais, com 4 objetivos específicos e 19 
entregas. Deste total, 28% das entregas previstas para o exercício de 
2024 foram realizadas, 11% estão em andamento e 61% não foram ini-
ciadas.

	 O gráfico abaixo mostra o desempenho do órgão, calculando a 

média dos percentuais de entregas. Essa metodologia permite avaliar a 
execução física e financeira dos objetivos e programas definidos.

Gráfico 31 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEPI X Programa, 
exercício 2024

	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela SEPI.



137

Quadro 31 – Detalhamento da execução física e financeira – SEPI, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas - SEPI

	 Em relação ao desempenho geral a SEPI, em 2024, teve 47,9% 
de execução física e 11% de execução financeira realizada. O resultado 
mostra que, em termos físicos, as entregas tiveram um andamento mo-
derado enquanto a execução financeira se manteve significativamente 
abaixo do programado;

	 O programa “Povos Indígenas em Ação Pelo Clima”, apresentou 
uma execução física de 43,8% e financeira com execução de 25%, onde 
podemos destacar as entregas: “Formar Agentes Agroflorestais Indíge-
nas”, com execução física e financeira de 100%. “Conceder Bolsa para 
Agentes Agroflorestais Indígenas (Com Formação)”, também teve de-
sempenho expressivo, superando a meta física prevista em 393%. Se-
guido de “Conceder Bolsa para Agentes Agroflorestais Indígenas (Em 
Formação)”, com 274% de execução física;

	 Ademais, o programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos 
Servidores Públicos”, apresentou execução física de 100% e financeira 
com execução de 8,2% do orçamento previsto; e

	 Por fim, o programa “Construção, Reforma, Ampliação e Manu-
tenção dos Prédios Públicos Estaduais”, não obteve nenhuma das en-
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tregas previstas para construção ou reforma da SEPI sem avanços na 
execução física e financeira, reduzindo a média de desempenho do ór-
gão.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

•	 	 Competências intersetoriais: parte das ações previstas no PPA 
estão sobrepostas às atribuições de outros órgãos, como SEAGRI e 
IMC, exigindo ajustes para evitar duplicidades e melhorar a eficiên-
cia;

•	 	 Estruturação Administrativa: criada em julho de 2023, ainda en-
frenta desafios na consolidação de sua estrutura física e de recur-
sos humanos, especialmente nos departamentos de planejamento, 
compras, licitações e jurídico;

•	 	 Limitações Orçamentárias e de Recursos Humanos: dificuldades 
na disponibilização e internalização de recursos, dentro do prazo de 
execução comprometeu o andamento de algumas ações estratégi-
cas;

•	 	 Autonomia de Gestão: ausência de divisão jurídica própria difi-
culta a tramitação e celeridade dos processos internos;

•	 	 Competências Institucionais: necessidade de readequação de 
entregas originalmente atribuídas à SEPI, estão sobrepostas às atri-
buições de outros órgãos, como SEAGRI e IMC, exigindo ajustes para 
evitar duplicidades e melhorar a eficiência; e

•	 	 Execução Compartilhada: dependência de articulação com ou-
tras secretarias (ex: Saúde, Agricultura, Educação) para implementa-
ção de políticas transversais.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Algumas entregas estratégicas não foram concluídas em 2024 
por limitações orçamentárias ou pendências contratuais, sendo repro-
gramadas para 2025: 

•	 	 Aquisição de veículos e micro-ônibus para monitoramento e 
apoio logístico da SEPI;

•	 	 Realização do Fórum dos Povos Indígenas, envolvendo represen-
tantes de pelo menos 90% das comunidades; 

•	 	 Formação continuada e pagamento de bolsas para Agentes 
Agroflorestais Indígenas (AAFIs);

•	 	 Elaboração e atualização dos Planos de Gestão de 41 Terras In-
dígenas, ação central para a governança territorial;

•	 	 Construção de escolas e criação de grupo técnico da educação 
indígena são ações que requerem revisão de responsabilidade, por 
estarem diretamente ligadas à SEE;

•	 	 Projetos de agroecologia, turismo sustentável e artesanato tam-
bém demandam realinhamento, pois são competências principais 
da SEAGRI e IMC, cabendo à SEPI acompanhamento e articulação e 
não execução direta; e

•	 	 Ações ligadas à sociobiodiversidade e uso sustentável dos re-
cursos naturais também demandam realinhamento, pois são com-
petências principais da SEAGRI e IMC, cabendo à SEPI acompanha-
mento e articulação e não execução direta.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 62 - Festival Indígena Kãda Shawã Kaya, do Povo Arara na TI do Igarapé Humaitá, em 
Porto Walter, janeiro de 2024.

Figura 63 - Seminário reuniu lideranças, autoridades e representantes indígenas para deba-
ter pautas importantes, territorialidade, ancestralidade e políticas públicas.
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32. COMPANHIA DE ARMAZÉNS GERAIS E ENTREPOSTOS DO
ACRE - CAGEACRE

1. Apresentação

	 A Companhia de Armazéns Gerais e Entrepostos do Acre (CA-
GEACRE), criada pela Lei Ordinária nº 564, de 26 de setembro de 1975 
atua no setor de armazenamento e beneficiamento de produtos agrí-
colas, com foco no desenvolvimento econômico e social do estado. A 
empresa pública tem como finalidade executar a política de estocagem, 
armazenamento geral e formação de estoques reguladores, além de co-
laborar com órgãos federais na área.  

	 Principais funções e atividades da CAGEACRE:

•	 	 Armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas: ofe-
rece serviços de armazenamento, classificação vegetal e beneficia-
mento de grãos, como arroz e milho, para produtores rurais do esta-
do;

•	 	 Formação de estoques reguladores: colabora com a formação 
de estoques reguladores para garantir o abastecimento alimentar e 
estabilidade de preços;

•	 	 Apoio ao desenvolvimento do agronegócio: atua em conjunto 
com a Secretaria de Estado de Agricultura (Seagri) e a Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural do Acre (Emater) para fortale-
cer o setor agrícola local; e

•	 	 Incentivo aos pequenos, médios e grandes produtores: busca 
oferecer suporte aos produtores rurais, visando o desenvolvimento 
do setor.  

2. Desempenho dos Programas da SEPI, exercício 
2024

	 A CAGEACRE executa no PPA 2024-2027 3 programas, sendo 
2 deles transversais, com 4 objetivos específicos e 5 entregas. Deste 
total, das metas previstas para o referido exercício, 20% das entregas 
foram concluídas e 80% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo mostra o desempenho do órgão, calculando a 
média dos percentuais de entregas. Essa metodologia permite avaliar a 
execução física e financeira dos objetivos e programas definidos.

Gráfico 32 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da CAGEACRE X Pro-
grama, exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela CAGEACRE.

Quadro 32 – Detalhamento da execução física e financeira – CAGEACRE, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas - CAGEACRE

	 Em relação ao desempenho geral da CAGEACRE, em 2024 o ór-
gão teve 6% de execução física e 2,3% de execução financeira realizada. 

	 Apenas o programa de “Desenvolvimento da Produção Familiar, 
Bioeconomia e Agronegócio” teve execução na entrega “Estruturar com 
Novos Equipamentos as Unidades Armazenadoras”, com execução físi-
ca de 37,5% e execução financeira 13,6%.

	 Já os programas “Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios 

Públicos Estaduais”, e “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servi-
dores Públicos”, não apresentaram execução física nem financeira ao 
longo do período analisado, permanecendo com 0% em ambos os indi-
cadores.

	 Em relação aos impactos positivos o órgão destaca a moderniza-
ção parcial dos equipamentos das unidades armazenadoras aumentou 
a capacidade de atendimento e melhorou as condições para valoriza-
ção da produção agrícola local.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela CAGEACRE na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA:

•	 	 Falta de Recursos Financeiros: limitação orçamentária foi o prin-
cipal entrave para execução plena das metas, afetando tanto a aqui-
sição de equipamentos quanto a realização de reformas estruturais;

•	 	 Tempo para Processos Administrativos: tempo necessário para 
a tramitação e conclusão dos processos licitatórios dificultou a en-
trega de bens e serviços dentro do exercício planejado;

•	 	 Invisibilidade Institucional: baixa visibilidade na política agrícola 
estadual, o que dificulta a captação de recursos e o fortalecimento 
de políticas de armazenagem eficientes e modernas.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 Aquisição de Silo Graneleiro: em Sena Madureira não foi possí-
vel realizar a aquisição prevista devido à falta de condições para capta-
ção de recursos;

•	 Entrega de Equipamentos: das 16 aquisições previstas para 
unidades armazenadoras, apenas 6 foram efetivadas, atendendo prio-
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ritariamente Cruzeiro do Sul e Xapuri. As demais entregas foram repro-
gramadas para 2025, em função de restrições financeiras e prazos de 
licitação; e

•	 Reformas Estruturais: algumas reformas de maior porte previs-
tas para o ano não foram realizadas, sendo reprogramadas conforme 
disponibilidade orçamentária futura.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 64 - Cachaças artesanais de jambu, banana, abacaxi e de café, são destaques no estan-
de na Expoacre 2024, onde também foram apresentados os resultados positivos alcançados 
ao longo da safra.
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33. EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 
DO ESTADO DO ACRE - EMATER

1. Apresentação

	 A Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do 
Acre (EMATER) é a entidade estadual responsável pela assistência téc-
nica e extensão rural no estado. Fundada em 1975, ela atua no desen-
volvimento do setor agropecuário do Acre, oferecendo serviços como 
assistência técnica, capacitação e apoio à organização rural. De acordo 
com seu Estatuto Social Decreto n° 11.251, de 05 de julho de 2023, atu-
alizado e publicado em 2023, seus objetivos são:

•	 	 Colaboração e Execução de Políticas: colaborar com os órgãos 
governamentais do Acre e com o Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar. Isso garante a execução eficaz das 
políticas de assistência técnica e extensão rural para os produtores 
rurais;

•	 	 Fortalecimento da Agricultura Familiar: garantir a continuidade 
e o fortalecimento das políticas públicas voltadas para a agricultura 
familiar. Ela se concentra em apoiar populações economicamente e 
socialmente vulneráveis, especialmente para assegurar a segurança 
alimentar estratégica do Estado; e

•	 	 Planejamento e Execução de Programas:  planejar, coordenar e 
executar programas de assistência técnica e extensão rural. Com-
partilhar conhecimentos técnicos, econômicos, sociais e ambientais 
para melhorar a produção, produtividade e rentabilidade agrícola. 
Isso é feito em consonância com a conservação dos recursos na-
turais renováveis e a melhora das condições de vida da sociedade, 
alinhando-se às políticas dos governos estadual e federal.

2. Desempenho dos Programas da EMATER, exercí-
cio 2024

	 A EMATER executa no PPA 2024-2027, 2 programas temáticos, 
sendo 1 deles transversal. Juntos, esses programas englobam 2 objeti-
vos específicos e 5 entregas planejadas.

	 Em relação ao cumprimento das metas, alcançou um bom índi-
ce: 80% das metas previstas foram realizadas, enquanto 20% estão em 
andamento.

	 O gráfico abaixo mostra o desempenho do órgão, calculando a 
média dos percentuais de entregas. Essa metodologia permite avaliar a 
execução física e financeira dos objetivos e programas definidos.

Gráfico 33 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da EMATER X Progra-
ma, exercício 2024
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	 Visando uma melhor compreensão dos resultados relativos ao 
primeiro ano de execução do PPA 2024-2027, a tabela subsequente traz 
o desempenho individual do Programa sob a gestão da EMATER.

Quadro 33 – Detalhamento da execução física e financeira –EMATER, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas 
	
	 A análise da EMATER, revela um panorama com avanços e de-
safios na execução dos programas estabelecidos no Plano Plurianual 
(PPA), o órgão teve 198,4% de execução física e 23% de execução finan-
ceira realizada.

	 A execução física da EMATER superou o planejado nos dois pro-
gramas em 2024. No programa “Desenvolvimento da Produção Familiar, 
Bioeconomia e Agronegócio” onde podemos destacar as entregas “Re-
alizar atendimentos as organizações da agricultura familiar e indígenas 
com assessoramento técnico em gestão de empreendimentos”, atingin-
do 437% da meta física, “Atender produtores da agricultura familiar com 

ATER”, alcançou 105,5% e “Apoiar produtores da agricultura familiar 
com políticas públicas (crédito rural, compras governamentais, fomen-
to agropecuário e outras)” atingiu 77,44% da meta física, demonstrando 
um grande avanço.

	 Apesar do excelente desempenho físico, a execução financeira 
ficou significativamente abaixo do previsto, com apenas 27,02% do or-
çamento total do programa sendo utilizado.

	 Especificamente, “Apoiar produtores da agricultura familiar com 
políticas públicas (crédito rural, compras governamentais, fomento 
agropecuário e outras)” teve uma execução financeira de apenas 4,95%, 
mesmo com seu avanço físico. A execução financeira “Realizar atendi-
mentos as organizações da agricultura familiar e indígenas com asses-
soramento técnico em gestão de empreendimentos”, foi de 12,39%.

	 As metas físicas do programa transversal “Valorização, Capaci-
tação e Cuidado dos Servidores Públicos” também foram amplamente 
superadas: 193% em “Capacitar Extensionistas e Administrativos em 
ATER” e 187,5% em “Capacitar extensionistas e administrativos nas ca-
deias produtivas relevantes do estado”. 

	 Esse desbalanceamento entre a execução física e financeira é 
notável: as metas físicas foram alcançadas, mas não houve um uso pro-
porcional dos recursos financeiros. 

	 A EMATER destacou como pontos fortes o expressivo número 
de produtores e organizações, incluindo comunidades indígenas, que 
foram atendidos. Esse trabalho tem sido fundamental para fortalecer 
práticas agrícolas sustentáveis e impulsionar melhorias na produção.

	 Outro ponto crucial é o apoio à inclusão produtiva. Essa iniciativa 
facilita a integração dos agricultores em programas de crédito rural e 
compras governamentais, contribuindo diretamente para o desenvolvi-
mento econômico local.
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4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 De acordo com a EMATER houveram obstáculos relacionados à 
informação e infraestrutura. A falta de dados precisos e inconsistências 
de agências financeiras dificultaram o acesso ao crédito rural, atrasan-
do processos essenciais para os produtores. Além disso, a infraestrutu-
ra de internet insuficiente prejudicou a execução de políticas públicas e 
o acesso a sistemas cruciais para os programas da EMATER.

	 A equipe técnica sofreu uma redução considerável devido a apo-
sentadorias e óbitos, o que impactou diretamente a capacidade e a qua-
lidade do atendimento no campo. A necessidade de um concurso públi-
co para repor esses profissionais foi apontada como urgente;

	 Por fim, condições climáticas adversas, como seca excessiva, 
queimadas e fumaça, dificultaram o acesso a propriedades rurais e li-
mitaram o atendimento, especialmente para produtores ribeirinhos e 
extrativistas.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Reprogramação de capacitação inicial: No âmbito do programa 
de valorização e capacitação, a capacitação inicial de 100 novos contra-
tados não foi realizada devido à ausência de concurso público. A ges-
tão prevê reprogramar essa capacitação assim que houver reposição da 
equipe.

6. Evidências das Principais Entregas Enviadas pelo 
Órgão

Figura 65 - Reuniões administrativas escritórios locais Baixo e Alto Acre e ATER para os pro-
dutores
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34. INSTITUTO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS E REGULAÇÃO DE 
SERVIÇOS AMBIENTAIS – IMC 

1. Apresentação

	 O Instituto de Mudanças Climáticas e Regulação de Serviços 
Ambientais (IMC) é uma autarquia do Estado do Acre, com autonomia 
financeira e independência administrativa, vinculada à Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente (SEMA). 
	 O IMC desempenha papel central na coordenação técnica do 
Sistema de Incentivos a Serviços Ambientais (SISA), um instrumento 
inovador criado pelo governo estadual para reconhecer e incentivar a 
conservação ambiental, conforme a Lei n° 3.749, de 05 de julho de 2021.

	 Papel e Atuação:

•	 	 Coordenação do SISA: é responsável por articular, implementar e 
monitorar o SISA, que valoriza produtos e serviços ambientais, como 
a preservação da floresta, manejo sustentável de recursos naturais, 
uso adequado do solo, entre outros;

•	 	 Reconhecimento e Incentivo: reconhece e incentiva práticas de 
conservação realizadas por comunidades, empresas e indivíduos 
em todo o Acre; e

•	 	 Supervisão: Embora tenha autonomia, o IMC é supervisionado 
pela SEMA, garantindo alinhamento com as políticas ambientais es-
taduais.

2. Desempenho dos Programas do IMC, exercício 
2024

	 O IMC possui no PPA 2024-2027, apenas 3 programas, com 5 
objetivos específicos e 17 entregas. Das metas previstas, 29% foram 
realizadas, 12% estão em andamento e 59% não foram iniciadas. 

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.
Gráfico 34 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da IMC X Programa, 
exercício 2024

	Com o objetivo de facilitar a compreensão dos resultados refe-
rentes ao primeiro ano de implementação do PPA 2024-2027, a tabela 
a seguir apresenta o desempenho individual dos Programas sob a res-
ponsabilidade do IMC. 
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Quadro 34 – Detalhamento da execução física e financeira – IMC, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – IMC 

	 Em relação ao desempenho geral do IMC, em 2024, o órgão teve 
280,1% de execução física e 128,5% de execução financeira realizada. O 
resultado mostra que, em termos físicos, as entregas tiveram um anda-
mento moderado enquanto a execução financeira se manteve significa-
tivamente abaixo do programado.

	 O programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servido-
res Públicos” apresentou o melhor desempenho físico, com a entrega 
referente “Realizar capacitação para os servidores do IMC das áreas 
Técnicas e Administrativas” com 700% de execução, superando a meta 
anual prevista, a execução financeira atingiu 289,8.

	 Já no “Programa Ecossistema de Inovação Ambiental e Adap-
tação Climática”, registrou a execução física de 140,3% de execução 
física e 95,8% execução financeira com destaque para a entrega “Adqui-
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rir equipamentos para estruturação dos Departamentos do IMC” com 
execução de 1000% e execução financeira de 1014,4%.

	 Por fim, o programa de “Construção, Reforma e Ampliação dos 
Prédios Públicos Estaduais”, não apresentou execução física nem finan-
ceira ao longo do período analisado, permanecendo com 0% em ambos 
os indicadores.

	 Na avaliação do Instituto há um progresso significativo na exe-
cução de suas ações, com destaque para o Sistema de Incentivos a 
Serviços Ambientais (SISA). 

	 O IMC tem estabelecido parcerias estratégicas com organiza-
ções como o Programa REM, PNUD, Earth Innovation Institute e IPAM. 
Essas colaborações otimizam recursos e expandem o alcance das 
ações, contribuindo para o sucesso dos projetos.

	 A participação ativa em eventos nacionais e internacionais tem 
fortalecido a posição do Acre em fóruns globais de clima e serviços am-
bientais. Além disso, o instituto concluiu estudos técnicos importantes 
sobre vazamentos de emissões e sistematizou os processos de Men-
suração, Relato e Verificação (MRV) do SISA, ambos financiados por 
cooperação internacional.

	 Esses avanços demonstram o compromisso do Acre em conso-
lidar suas políticas ambientais e de desenvolvimento sustentável.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 Um dos principais obstáculos é a limitação orçamentária, que 
tem exigido o remanejamento de diversas ações para anos posteriores. 
Essa restrição financeira dificulta o cumprimento integral das metas fí-
sicas e orçamentárias estabelecidas;

	 Outro ponto de atenção é a integração de atividades realizadas 
em parceria. O IMC encontrou dificuldades iniciais em contabilizar e re-

gistrar adequadamente as ações desenvolvidas em cooperação com 
outras entidades. Essa questão impacta diretamente o acompanha-
mento e a transparência dos resultados, tornando mais complexa a 
mensuração do impacto conjunto;

	 Por fim, a captação de recursos apresenta-se como um desafio 
crucial para a continuidade e aprimoramento das iniciativas. A imple-
mentação de novas instâncias de governança e de sistemas informati-
zados, essenciais para a modernização da gestão, depende da obtenção 
de financiamento junto a parceiros e programas federais. Essa depen-
dência pode acarretar atrasos na execução de projetos importantes;

	 Esses desafios ressaltam a necessidade de estratégias mais ro-
bustas de gestão financeira e de integração para garantir a sustentabili-
dade e a eficácia das ações do IMC na gestão ambiental do Acre.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 O Instituto de Mudanças Climáticas e Regulação de Serviços Am-
bientais (IMC) do Acre reprogramou diversas entregas e atividades de 
seus programas, visando garantir maior viabilidade técnica e financeira, 
além de uma execução qualificada das ações planejadas.

	 Atividades reprogramadas para 2025:

•	 	 Pesquisa e capacitação para estratégia integrada de MRV do 
SISA;

•	 	 Estudo de análise de impacto da Repartição de Benefícios do 
Programa ISA-Carbono;

•	 	 Proposta de harmonização de nível de referência e aninhamento 
de projetos privados de REDD+;

•	 	 Elaboração do documento “Caderno Repositório dos Principais 
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Estudos e Documentos do ISA-Carbono”;

•	 	 Sistematização dos processos de Salvaguardas Socioambien-
tais do Estado;

•	 	 Plano de Comunicação e Marketing/Publicidade do SISA;

•	 	 Atividades reprogramada para 2026:

•	 	 Diagnóstico das Emissões e Remoções de GEE (Inventário 2018-
2021);

•	 	 Implantação do Sistema Informatizado de MRV para o SISA;

•	 	 Proposta de ajuste na próxima revisão do PPA: 

•	 	 Aquisição de equipamentos para estruturação dos Departamen-
tos do IMC, com readequação da meta física de 114 para 10 tipos de 
equipamentos.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 66 - Fórum participativo de fortalecimento de políticas ambientais e climáticas

Figura 67 Governo do Acre promove Intercâmbio Internacional em REDD+ Jurisdicional
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AMBIENTE DE NEGÓCIOS,
EMPREENDEDORISMO

E INOVAÇÃO
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	 A Agenda Acre 10 Anos, com sua visão de futuro de um estado 
mais dinâmico, sustentável e próspero, encontra no Plano Plurianual 
(PPA) 2024-2027 a oportunidade de transformar essa visão em realida-
de. Um dos pilares essenciais para esse processo é o eixo do Ambiente 
de Negócios, Empreendedorismo e Inovação. A importância desse eixo 
reside na sua capacidade de catalisar o crescimento econômico e so-
cial do estado, promovendo uma base sólida para a diversificação da 
economia acreana.

	 Para que o Acre alcance sua visão de futuro, é fundamental ir 
além das atividades econômicas tradicionais e fomentar um ambien-
te de negócios favorável. Isso significa reduzir a burocracia, simplificar 
processos e criar incentivos para que novas empresas se estabeleçam 
e prosperem. Um ambiente propício atrai investimentos, gera empregos 
e impulsiona a competitividade local.

	 Integram este eixo os seguintes órgãos com seus respectivos 
programas temáticos, objetivos específicos e entregas: Secretaria de 
Estado da Indústria, Ciência e Tecnologia – SEICT, Secretaria de Estado 
de Turismo e Empreendedorismo – SETE, Fundação de Tecnologia do 
Estado do Acre – FUNTAC, Fundação de Amparo à Pesquisa do Acre 
– FAPAC, Junta Comercial do Estado do Acre – JUCEAC e Instituto de 
Pesos e Medidas do Estado do Acre – IPEM. Totalizando, 10 programas 
temáticos, 17 objetivos específicos e 42 entregas.

	 Ao priorizar e integrar esses conceitos no PPA 2024-2027, o es-
tado não apenas cria as condições para o crescimento econômico, mas 
também fortalece a base para um desenvolvimento humano e social 
mais equitativo. Em última análise, o sucesso do PPA na realização 
da visão da Agenda Acre 10 Anos dependerá da efetivação desse eixo 
como um motor de transformação.

AMBIENTE DE NEGÓCIOS, EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO
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35. SECRETARIA DE ESTADO DE INDÚSTRIA, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA - SEICT

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Indústria, Ciência e Tecnologia do Acre 
(SEICT), foi criada através da Lei Complementar nº 247, de 17 de feverei-
ro de 2012, tem como competências a formulação e implementação da 
política estadual de inovação, ciência e tecnologia, além de promover o 
desenvolvimento econômico regional por meio do estímulo à indústria, 
ao empreendedorismo e à pesquisa científica e tecnológica. A SEICT 
também atua na identificação de necessidades e oportunidades do es-
tado nessas áreas, buscando integrar os setores produtivos, a acade-
mia e a sociedade civil. 

	 Entre as principais atribuições da SEICT, destacam-se: 

•	 	 Formulação e Implementação da Política: define as diretrizes 
para a inovação, ciência e tecnologia no estado, buscando promover 
o desenvolvimento sustentável e alinhado com as vocações regio-
nais; 

•	 	 Promoção do Desenvolvimento Econômico: atua para fortalecer 
a indústria, o empreendedorismo e o setor de tecnologia, buscando 
gerar empregos e renda para a população; 

•	 	 Articulação com a Sociedade: busca integrar a comunidade cien-
tífica, tecnológica e o setor produtivo, promovendo o diálogo e a tro-
ca de experiências; e

•	 	 Gestão de Programas e Projetos: coordena e executa projetos e 
programas relacionados à inovação, ciência e tecnologia, buscando 
otimizar o uso dos recursos disponíveis. 

	

	 A Agência de Negócios do Estado do Acre (ANAC) é uma em-
presa de economia mista, que atua como um instrumento de desenvol-
vimento econômico e social para o estado do Acre. É uma indireta da 
Secretaria de Estado de Indústria, Ciência e Tecnologia do Acre (SEICT) 
seu orçamento em 2024 foi gerenciado em conjunto com a SEICT.

2. Desempenho dos Programas da SEICT, exercício 
2024

	 A SEICT é responsável pela coordenação de 2 programas temá-
ticos, com 5 objetivos específicos e 17 entregas, sendo que 3 Entregas 
são de Responsabilidade da Agência de Negócios do Estado do Acre 
(ANAC), que está vinculada à SEITC. Deste total, 20% das entregas pre-
vistas para o exercício de 2024 estão em andamento e 80% não foram 
iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 35 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEICT X Programa, 
exercício 2024



153

	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela SEICT.

Quadro 35 – Detalhamento da execução física e financeira – SEICT, exercício 2024.

3. Análise dos Programas – SEICT

	 Em relação ao desempenho geral da SEICT, em 2024, o órgão 
teve 15,6% de execução física e 7,3% de execução financeira realizada.

	 O programa “Fortalecimento da Ciência, Tecnologia e Ecossiste-
ma Inovador”, registrou baixa execução física, com apenas 14,7% em 
relação ao planejado e no aspecto financeiro, não registrou execução 
do orçamento previsto. Dentro do programa vale destacar a entrega 
“Apoiar eventos ligado ao Ecossistema de Inovação”, com execução fí-
sica de 50%.

	 Por fim, o programa “Desenvolvimento dos Negócios Acreanos”, 
também registrou baixa execução física, com apenas 16,4% em relação 
ao planejado. No aspecto financeiro, a execução também foi baixa, com 
apenas 14,6% de execução do orçamento previsto, onde podemos des-
tacar a entrega “Qualificar mão de obra para atuação no mercado acrea-
no, nas diversas áreas do comércio, indústria e serviços” com execução 
física de 138,8%.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo com as infor-
mações das principais dificuldades e desafios na implementação das 
políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, impossibilitando assim a 
consolidação das informações.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramação dos 
Programas 

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo informando 
as justificativas das entregas não realizadas e suas reprogramações na 
implementação das políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, im-
possibilitando a consolidação das informações.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 68 Governo do Acre anuncia R$ 23 milhões de reais na atração de novos negócios na 
indústria acreana
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36. SECRETÁRIA DE ESTADO DE TURISMO E
EMPREENDEDORISMO - SETE (EMPREENDEDORISMO)

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Turismo e Empreendedorismo do Acre 
(Sete) foi criada por meio do art. 47º da Lei nº 4.085, de 16 de fevereiro 
de 2023, com o papel fundamental de contribuir com o desenvolvimen-
to econômico sustentável do estado do Acre, através das competências 
para elaborar, estimular e executar ações de qualificação profissional 
da sociedade e geração de emprego e renda, além do desenvolvimento 
de política de estímulo à criação de negócios e da política estadual de 
turismo.

	 No âmbito do Eixo Empreendedorismo, a SETE atua no planeja-
mento, organização e coordenação de ações voltadas ao fortalecimen-
to e fomento do empreendedorismo, com ênfase na economia criativa. 
A Secretaria apoia empreendedores individuais, pequenos negócios, 
cooperativas, associações e organizações da sociedade civil do esta-
do do Acre, promovendo feiras, exposições de negócios, capacitações, 
oferta de equipamentos básicos de trabalho e participação em feiras 
nacionais e internacionais, fomentando a geração de emprego e renda 
e contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população.

	 Entre as suas atribuições, destacam-se: 

•	 	 Formulação e implementação de políticas públicas de promoção 
do empreendedorismo inovador e sustentável; 

•	 	 Criação de programas de capacitação, suporte técnico e acesso 
a crédito para pequenos e médios empreendedores; e

•	 	 Integração com o setor de turismo, favorecendo o desenvolvi-
mento econômico local por meio da promoção de iniciativas empre-
endedoras relacionadas aos atrativos turísticos.

	 A Agência de Negócios do Estado do Acre (ANAC) é uma em-
presa de economia mista, que atua como um instrumento de desenvol-
vimento econômico e social para o estado do Acre. É uma indireta da 
Secretaria de Estado de Indústria, Ciência e Tecnologia do Acre (SEICT) 
seu orçamento em 2024 foi gerenciado em conjunto com a SEICT.

2. Desempenho dos Programas da SEICT, exercício 
2024

	 A SETE possui no PPA 2024-20271 programa temático, com 2 
objetivos específicos e 6 entregas. Das metas previstas 50% foram rea-
lizadas, 33% estão em andamento e 17% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 36 – Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do SETE X Programa, 
exercício 2024
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	 Visando uma melhor compreensão dos resultados relativos ao 
primeiro ano de execução do PPA 2024-2027, a tabela subsequente traz 
o desempenho individual do Programa sob a gestão da SETE.

Quadro 35 – Detalhamento da execução física e financeira – SEICT, exercício 2024.

3. Análise dos Resultados dos Programas – SETE

	 Em 2024, a SETE no programa Acre Empreendedor alcançou exe-
cução física de 79% e uma execução financeira de 65% sobre o total 
previsto para o ano de 2024.

	 Considerando o recorte do programa “Acre Empreendedor”, hou-
ve avanços relevantes na promoção de feiras de negócios e no apoio a 
artesãos.

•	 	 As feiras de negócios e exposições agropecuárias (EXPOACRE 
e EXPOJURUÁ) superaram a meta financeira inicial, alcançando 
160,8% do previsto; e

•	 	 As feiras regionais de negócios para pequenos empreendedores 
tiveram execução física parcial, mas contribuíram para a exposição 

de produtos locais.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 A análise evidencia que, apesar de alguns avanços notáveis em 
ações de promoção e divulgação, há pontos críticos relacionados à exe-
cução de entregas estruturantes, especialmente nas áreas de capacita-
ção, infraestrutura e fornecimento de equipamentos, que permanecem 
sem avanços concretos até o momento analisado

•	 Limitação de recursos financeiros, exigindo a otimização dos in-
vestimentos e a busca constante por parcerias para viabilizar a estrutu-
ração mínima das feiras e garantir a participação dos empreendedores;

•	 Equipe reduzida, a gestão e a execução simultânea das ativida-
des exigiram um esforço maior na organização e na articulação com 
parceiros; e  

•	 Mobilização dos empreendedores e a logística dos eventos de-
mandaram um planejamento ainda mais detalhado e estratégico para 
maximizar os resultados diante das restrições orçamentárias.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	  Distribuição de equipamentos de trabalho para os empreendi-
mentos econômicos solidários e populares, além da oferta de capacita-
ções e palestras aos empreendedores.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 69 - Realização de Feiras de empreendedorismo que tem como objetivo fortalecer a 
economia local.

Figura 70 - Realização de Feiras de empreendedorismo que tem como objetivo fortalecer a 
economia local.
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37. FUNDAÇÃO DE TECNOLOGIA DO ESTADO DO ACRE - FUNTAC

1. Apresentação

	 A Fundação de Tecnologia do Estado do Acre (FUNTAC), criada 
através da Lei n. 871, de 24 de setembro de 1987, tem sua origem no 
pioneirismo, visando produzir soluções tecnológicas, priorizando o uso 
sustentável dos recursos naturais locais, para contribuir com a melhoria 
da qualidade de vida da população, buscando sempre a excelência, ma-
ximizando resultados ao mesmo tempo em que se importa com a sua 
aplicabilidade, e principalmente, a sustentabilidade socioambiental.

	 Com quase 36 anos de existência, a FUNTAC se consolidou como 
instituição científica de referência no Acre e no restante do Brasil. Seu 
corpo técnico e estrutura laboratorial desenvolvem inovações e solu-
ções tecnológicas que dão suporte às políticas de governo, destacando 
o manejo florestal de uso múltiplo em produtos madeireiros e não ma-
deireiros, construções sustentáveis e serviços tecnológicos.

	 A Fundação tem como missão “Produzir soluções tecnológicas, 
priorizando o uso sustentável dos recursos naturais locais, para contri-
buir com melhoria da qualidade de vida da população”. 

2. Desempenho dos Programas da FUNTAC, exercí-
cio 2024

	 A FUNTAC executou, em 2024, 2 programa temático sendo 1 pro-
grama transversal, com 4 objetivos específicos e 9 entregas. Deste total, 
25% das entregas previstas para o exercício de 2024 foram realizadas, 
37% estão em andamento e 38% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 

e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 37 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da FUNTAC X Progra-
ma, exercício 2024

	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela FUNTAC.
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Quadro 37 – Detalhamento da execução física e financeira – FUNTAC, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – FUNTAC

	 Em relação ao desempenho geral, em 2024 a FUNTAC teve 45,4% 
de execução física e 27% de execução financeira realizada. O resultado 
da execução dos programas do PPA mostra que, em termos físicos, as 
entregas tiveram um andamento moderado enquanto a execução finan-
ceira se manteve abaixo do total previsto, indicando baixa conversão de 
recursos programados em despesas realizadas.

	 O programa “Fortalecimento da Ciência, Tecnologia e Ecossiste-
ma Inovador”, apresentou uma execução física de 56% e financeira com 
execução de 53,2%, onde podemos destacar algumas entregas, como 
“Participar de feiras, eventos Científicos e Tecnológicos e agendas insti-
tucionais”, com execução física de 130% e execução financeira de 6,4%.

	 Já o programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servido-
res Públicos”, apresentou registro de ações parciais de capacitação (7 
ações realizadas de 20 previstas), indicando mobilização institucional 
para o tema com 35% de execução física.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas
	
•	 	 Alto Custo de Implantação e Manutenção: implantação do Agro-

Lab e a manutenção de laboratórios demandam investimentos ele-
vados, sendo o custo um dos principais entraves para a execução 
plena das ações planejadas;

•	 	 Falta de Garantia de Recursos Financeiros: ausência de recursos 
compromete a continuidade de ações, a modernização de laborató-
rios e a estruturação administrativa das comunidades atendidas;

•	 	 Déficit de Pessoal Qualificado: quadro reduzido de técnicos qua-
lificados dificulta o atendimento à demanda crescente, especialmen-
te nos serviços laboratoriais para infraestrutura civil;

•	 	 Gestão Financeira de Eventos e Projetos: a execução de eventos 
científicos e tecnológicos enfrenta desafios relacionados à gestão e 
captação de recursos; e

•	 	 Acompanhamento das Mudanças Tecnológicas: a constante 
evolução de normas técnicas e materiais na engenharia civil exige 
atualização contínua de processos, equipamentos e pessoal.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Algumas entregas estratégicas não foram concluídas em 2024 
por limitações de equipes técnicas, orçamentárias ou financeiras.

•	 	 Implantação do AgroLab: prevista para 2026, a entrega do labo-
ratório de análise de solos foi adiada devido ao alto custo, estando a 
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gestão em busca de parcerias e financiadores para viabilizar o proje-
to;

•	 	 Modernização de Laboratórios: algumas entregas relacionadas 
à modernização e acreditação dos laboratórios (como a certificação 
ISO 17025) não foram realizadas por falta de condições técnicas e 
financeiras, estando previstas para reprogramação conforme dispo-
nibilidade orçamentária;

•	 	 Projetos e Eventos Científicos: alguns projetos e eventos plane-
jados foram reprogramados para anos subsequentes ou reavaliados, 
podendo ser cancelados sem prejuízo ao público; e

•	 	 Anuário Científico: A publicação do anuário da FUNTAC, impor-
tante para registro e transparência das atividades, não foi realizada, 
mas pode ser reprogramada a qualquer momento sem impacto dire-
to à sociedade.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 71 - FUNTAC realizou 2º Fórum de Bioeconomia da Amazônia em agosto de 2024.

Figura 72 - A FUNTAC realizou várias pesquisas técnicas cientificas para o fortalecimento dos 
sistemas produtivos do Estado do Acre.
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38. FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ACRE - FAPAC

1. Apresentação

	 A Fundação de Amparo à Pesquisa do Acre (FAPAC) foi instituída 
pela Lei Complementar nº 246, de 17 de fevereiro de 2012, conferin-
do-lhe personalidade jurídica de direito público, bem como autonomia 
administrativa, financeira e patrimonial. A fundação é vinculada à Secre-
taria de Estado de Ciência e Tecnologia (SEICT).

	 A missão da FAPAC é fomentar a pesquisa no estado do Acre, 
visando o desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação para a 
comunidade científica, setor empresarial e sociedade.

	 Entre as principais competências, destacam-se:

•	 	 Fomentar projetos de pesquisa científica, tecnológica e de inova-
ção em todas as áreas do conhecimento;

•	 	 Conceder bolsas de estudo, pesquisa e extensão para pesquisa-
dores, estudantes e profissionais vinculados a instituições de ensino 
e pesquisa do Acre;

•	 	 Apoiar a formação e capacitação de recursos humanos para ci-
ência, tecnologia e inovação; 

•	 	 Promover a integração entre universidades, centros de pesquisa, 
setor produtivo e sociedade civil, visando a aplicação do conheci-
mento para o desenvolvimento regional;

•	 	 Captar recursos financeiros destinados ao financiamento de pro-
jetos científicos e tecnológicos, inclusive de fontes nacionais e inter-
nacionais; e

•	 	 Estabelecer parcerias com órgãos públicos e privados para am-
pliar o alcance das ações de pesquisa e inovação.

2. Desempenho dos Programas da FAPAC, exercício 
2024

	 A FAPAC executa 2 programas temáticos no PPA 2024-2027, sen-
do 1 programa transversal e possui 3 objetivos específicos e 9 entregas. 
Das metas previstas, 22% foram concluídas, 56% estão em andamento 
e 22% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 38 – Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da FAPAC X Programa, 
exercício 2024
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	 Visando uma melhor compreensão dos resultados relativos ao 
primeiro ano de execução do PPA 2024-2027, a tabela subsequente traz 
o desempenho individual do Programa sob a gestão da FAPAC.
Quadro 38 – Detalhamento da execução física e financeira –FAPAC, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – FAPAC

	 A FAPAC alcançou, em 2024, um desempenho notável de 58% na 
execução física e uma execução financeira de 25% sobre o total previs-
to para o ano analisado, considerando a soma de todos os programas. 
Com expressivo desempenho, o programa “Valorização, capacitação e 
cuidados dos servidores públicos” obteve execução física de 40%, e o 
programa “Fortalecimento da ciência, tecnologia e ecossistema inova-
dor” com 76,85% de execução física, com alguns destaques: 

•	 	 Alto desempenho físico e financeiro na “Ampliação de empreen-
dimentos inovadores em bioeconomia”, com 100% de execução em 
ambos os aspectos;

•	 Execução física significativa de 100% em “Bolsas de pesquisa para 
problemas da Amazônia”; e

•	 	 Execução física significativa de 85,7% em “Promover projetos de 
pesquisa PPP”.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas
	
	 Abaixo seguem as principais dificuldades e desafios apontados 
pela FAPAC na execução dos Programas, no primeiro ano do PPA:

•	 	 Equipe Reduzida:  número limitado de servidores impactou a par-
ticipação e o alcance das ações de desenvolvimento, limitando o 
potencial de multiplicação dos conhecimentos adquirido;

•	 	 Sobrecarga de Tarefas: multiplicidade de funções compromete a 
qualidade e eficiência das execuções; e

•	 	 Falta de Estrutura: escassez de recursos e infraestrutura adequa-
dos, dificulta a realização das atividades de forma eficiente.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Não foi possível realizar visitas aos municípios de Santa Rosa 
do Purus, Marechal Thaumaturgo, Porto Walter e Jordão por questões 
logísticas, uma vez que os meios de acesso a esses municípios são 
apenas aéreos ou fluviais, o que inviabilizou as visitas.



163

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 73 - Palestra do Programa Mães da Ciência em Sena Madureira

Figura 74 - Programa Mães da Ciência em Xapuri
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39. JUNTA COMERCIAL DO ACRE – JUCEAC

1. Apresentação

	 A Junta Comercial do Estado do Acre (JUCEAC), instituída pela 
Lei nº 4, de 26/07/1963 e reestruturada pelas Leis Estaduais nº 944 de 
27/06/1990 e 1.523 de 29/12/2003 e Lei complementar nº 355 de 28 de 
dezembro de 2018, é uma autarquia com personalidade jurídica de direi-
to público, com autonomia administrativa e financeira, responsável por 
regular e registrar atividades empresariais em todo o estado do Acre. 

	 Vinculada ao Governo do Estado do Acre, atualmente através de 
sua Secretaria de Estado da Fazenda (SEFAZ) e vinculada tecnicamente 
ao Departamento de Registro Empresarial e Integração (DREI) da Secre-
taria Especial da Micro e Pequena Empresa da Presidência da Repúbli-
ca. 

	 A Junta Comercial tem a responsabilidade de registrar e dar vali-
dade para toda atividade relacionada às empresas e sociedades empre-
sariais por meio do contrato social registrado.

2. Desempenho dos Programas da JUCEAC, exercí-
cio 2024

	 A JUCEAC executou, em 2024, 2 programas temáticos sendo 1 
programa transversal, contendo 2 objetivos específicos e 3 entregas. 
Deste total, apenas 33% das entregas previstas para o exercício de 2024, 
foram realizadas e 67% estão em andamento.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 39 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do JUCEAC X Progra-
ma, exercício 2024

	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela JUCEAC.

Quadro 39 – Detalhamento da execução física e financeira – JUCEAC, exercício 2024
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3. Análise dos Resultados dos Programas – JUCEAC

	 Em relação ao desempenho geral do JUCEAC, em 2024, o órgão 
teve 98,9% de execução física e 28,6% de execução financeira realizada. 

	 Com relação ao programa de “Desenvolvimento dos Negócios 
Acreanos”, no objetivo específico “Promover o processo de legalização 
de empresas, simplificando, integrando e desburocratizando (Simplifica 
Mais)”, houve execução física acima do esperado na entrega “Firmar e 
Renovar Termos de cooperação Técnica para integração no Simplifica 
REDE SIM”, com 200% e na entrega “Realizar eventos de sensibilização e 
operacionalização do SIMPLIFICA MAIS”, com execução física de 70%.

	 Com relação ao programa “Valorização, Capacitação e Cuidado 
dos Servidores Públicos”, houve um percentual considerável de execu-
ção na entrega “Realizar eventos de sensibilização e operacionalização 
do SIMPLIFICA MAIS”, com execução física de 62,76% e a execução 
financeira intermediária em relação ao orçamento previsto 47,4%.

	 De acordo com a JUCEAC, o objetivo específico de promover a 
legalização de empresas, simplificando, integrando e desburocratizan-
do o processo (Simplifica Mais), gerou os seguintes impactos positivos 
para a sociedade em 2024:

•	 	 Aumento no número de empresas legalizadas;

•	 Aumento na geração de empregos;

•	 Aumento na arrecadação de impostos;

•	 	 Agilidade, eficiência e desburocratização na prestação de servi-
ços;

•	 Redução do tempo médio para registro de empresas de 6 horas para 
3 horas;

•	 	 Assinatura de 6 acordos de cooperação técnica para integração 
da REDESIM; e

•	 	 Realização de 28 eventos, incluindo visitas técnicas e capacita-
ções para operação da REDESIM.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas
	
	 A limitação de recursos financeiros para a execução de ações 
de maior impacto e o quadro de pessoal menor que a demanda, foram 
apontados pelo órgão como grandes desafios.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Apesar dos desafios, a JUCEAC informou que todas as ações pre-
vistas no PPA foram realizadas, mesmo que não integralmente, devido à 
limitação de recursos. A não execução de 100% do orçamento previsto 
e de algumas atividades não impactou as entregas gerais. No que se 
refere à valorização e capacitação dos servidores da JUCEAC, embora 
não tenha sido possível ofertar treinamentos na quantidade estabele-
cida no PPA e valorizar financeiramente a todos como previsto, houve 
melhoria salarial para 9 dos 22 colaboradores terceirizados (transitando 
de nível médio para superior) e treinamento em licitação com auxílio de 
IA para 6 funcionários.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 75 Registro fotográfico das assinaturas dos termos de cooperação técnica- Fórum Em-
presarial

Figura 76 Registro fotográfico das assinaturas dos termos de cooperação técnica - Beta Sta-
tus

Figura 77 Capacitações e visitas técnicas REDESIM
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40. INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DO ACRE
- IPEM

1. Apresentação

	 O Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Acre (IPEM/AC) foi 
criado pela lei complementar nº 214, de 18 de junho de 2010, tem por 
finalidade exercer as atividades relacionadas com a metrologia, norma-
lização, qualidade e a certificação de produtos e serviços, respeitando a 
legislação federal e os termos da delegação que lhe for conferida, me-
diante convênio, pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial (INMETRO), autarquia federal vinculada ao Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC).

	 Entre as principais atribuições do IPEM, destacam-se: 

•	 	 Planejar e definir estratégias de implementação das atividades 
delegadas pelo INMETRO/MDIC;

•	 	 Desenvolver no Estado as atividades relacionadas ao controle 
metrológico e à qualidade de bens e serviço;

•	 	 Fiscalizar produtos e serviços, na área de sua atuação, tendo em 
vista a constatação de defeitos e irregularidades que prejudiquem o 
consumidor; e

•	 	 Prestar serviços especializados em metrologia e certificação de 
produtos e serviços.

2. Desempenho dos Programas do IPEM, exercício 
2024

	 O IPEM executou, em 2024, 1 programa temático, com 1 objetivo 
específico e 1 entrega. Deste total, 100% das entregas previstas, para o 
exercício de 2024, foram realizadas, conforme mostra o quadro 2.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 40 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do IPEM X Programa, 
exercício 2024

	

	 	
	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pelo IPEM.

Quadro 40 – Detalhamento da execução física e financeira – IPEM, exercício 2024.
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3. Análise dos Programas – IPEM

	 Em relação ao desempenho geral do IPEM, em 2024, o órgão teve 
139,3% de execução física e 24,4% de execução financeira realizada.

	 O programa “Fortalecimento da Ciência, Tecnologia e Ecossiste-
ma Inovador”, superou a meta física prevista, com execução de 139,3% 
em relação ao planejado. No aspecto financeiro, registrou execução de 
24,4% do orçamento previsto.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

	 O órgão não apresentou o questionário qualitativo com as infor-
mações das principais dificuldades e desafios na implementação das 
políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, impossibilitando assim a 
consolidação das informações

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 O órgão, não apresentou o questionário qualitativo informando 
as justificativas das entregas não realizadas e suas reprogramações na 
implementação das políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, im-
possibilitando a consolidação das informações.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 78 - Fiscalização de segurança de fios e cabos comercializados no Acre

Figura 79 Operação de fiscalização
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INFRAESTRUTURA
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	 O Eixo Infraestrutura concentra competências transversais aos 
órgãos e entidades do Poder Executivo, tornando-se fundamental para 
o bom funcionamento do Governo.

	 No Plano Plurianual (PPA) 2024-2027, o eixo de Infraestrutura é 
a espinha dorsal que conecta as diferentes regiões do estado e impul-
siona o desenvolvimento econômico e social. Sem uma infraestrutura 
robusta e moderna, as demais iniciativas, por mais bem-concebidas que 
sejam, não alcançam seu potencial máximo.

	 A conectividade é o primeiro e mais óbvio papel da infraestrutu-
ra. Estradas, pontes e vias de transporte eficientes são cruciais para o 
escoamento da produção agrícola e industrial, reduzindo custos e au-
mentando a competitividade. 

	 Investir em infraestrutura sustentável, como sistemas de energia 
renovável, saneamento básico e gestão de resíduos sólidos. Esses pro-
jetos não apenas melhoram a qualidade de vida da população, mas tam-
bém protegem o meio ambiente, reforçando a posição do Acre como 
líder em desenvolvimento sustentável, um dos pilares da Agenda Acre 
10 Anos. A construção de moradias dignas e a ampliação da infraestru-
tura urbana e rural também são essenciais para garantir o bem-estar da 
população.

	 Integram este eixo a Agência Reguladora dos Serviços Públicos 
do Estado do Acre (AGEAC), o Departamento de Estradas de Rodagens 
do Acre (DERACRE), o Instituto de Terras do Acre (ITERACRE), o Serviço 
de Água e Esgoto do Estado do Acre (SANEACRE), a Secretaria de Es-
tado de Habitação e Urbanismo (SEHURB) e a Secretaria de Estado de 
Obras Públicas (SEOP).

INFRAESTRUTURA



171

41. AGÊNCIA REGULADORA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
DO ESTADO DO ACRE - AGEAC

1. Apresentação

	 A Agência Reguladora dos Serviços Públicos do Estado do Acre  
(AGEAC), instituída pela Lei Complementar Estadual nº 278 de 14 de 
Janeiro de 2014, é uma autarquia dotada de autonomia financeira, fun-
cional e administrativa, decisória e patrimonial, revestida de poder de 
polícia, com a finalidade de fiscalizar, controlar e regular os serviços pú-
blicos delegados de competência da União, do Estado e dos Municípios, 
com sede e foro na cidade de Rio Branco e âmbito de atuação em todo 
o território do Estado do Acre.

	 Entre as principais atribuições da AGEAC, destacam-se:

•	 	 Regular, controlar e fiscalizar os serviços públicos delegados, 
seja por concessão, permissão ou autorização, especialmente nos 
setores de energia elétrica, telecomunicações, saneamento básico, 
transportes, combustíveis, gás canalizado e outros serviços delega-
dos;

•	 	 Garantir a harmonia entre os interesses dos usuários, concessio-
nários, permissionários e autoritários dos serviços públicos;

	
•	 	 Zelar pelo equilíbrio econômico-financeiro dos contratos de pres-

tação de serviços públicos;

•	 	 Fiscalizar a aplicação dos investimentos realizados nos serviços 
públicos delegados; e

•	 	 Estimular a expansão e modernização dos serviços regulados, 
buscando sua universalização e melhoria dos padrões de qualidade.

2. Desempenho dos Programas da AGEAC, exercício 
2024

	 A AGEAC coordena no PPA 2024-2027, 1 programa temático e 
executa 1 programa transversal, possuindo 5 objetivos específicos e 9 
entregas. Das metas previstas para o referido exercício, 22% foram con-
cluídas, 22% estão em andamento e 56% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 41 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas do AGEAC X Programa, 
exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela AGEAC.

Quadro 41 – Detalhamento da execução física e financeira – AGEAC, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – AGEAC

	 A Agência Reguladora dos Serviços Públicos do Estado do Acre  
(AGEAC), instituída pela Lei Complementar Estadual nº 278 de 14 de 
Janeiro de 2014, é uma autarquia dotada de autonomia financeira, fun-
cional e administrativa, decisória e patrimonial, revestida de poder de 
polícia, com a finalidade de fiscalizar, controlar e regular os serviços pú-
blicos delegados de competência da União, do Estado e dos Municípios, 
com sede e foro na cidade de Rio Branco e âmbito de atuação em todo 
o território do Estado do Acre.

	 A AGEAC alcançou, em 2024, uma execução física de 51% e uma 
execução financeira de 7,8% sobre o total previsto para o ano analisado, 
considerando a soma de todos os programas. Com expressivo desem-
penho, o programa “Regularização, Controle Fiscalização dos Servido-
res Públicos Delegados”, obteve execução física de 16%, e o programa 
“Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores Públicos” com 85% 
de execução física, com destaques para as entregas: 

•	 	 Elaborar relatório técnico de monitoramento das unidades con-
sumidoras dos órgãos públicos estaduais” com 100% de execução 
física e 0,9% de execução financeira;

•	 	 Realizar regulação e Fiscalização de transportes intermunicipais 
com 23,5% execução física e 10% de execução financeira; e

•	 	 Realizar capacitação dos servidores nas respectivas áreas de 
atuação, focando na regulação, controle e fiscalização dos serviços 
públicos apresentou uma execução física de 85%, significativamente 
elevada em relação ao previsto. Em contraste, a execução financeira 
associada a essa ação foi de apenas 13,7% do orçamento destina-
do.
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4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 O órgão não apresentou o questionário qualitativo com as infor-
mações das principais dificuldades e desafios na implementação das 
políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, impossibilitando assim a 
consolidação das informações.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 O órgão não apresentou o questionário qualitativo informando 
as justificativas das entregas não realizadas e suas reprogramações na 
implementação das políticas públicas previstas no PPA ANO 2024, im-
possibilitando a consolidação das informações.

6. Evidências Das Principais Entregas Enviadas Pelo 
Órgão

Figura 80 AGEAC entrega de Panfletos Informativos da Campanha do Laço Amarelo e Orienta 
os Cidadãos sobre Transporte Seguro e Regular, em parceria com a PRF

Figura 81 Atividade Educativa em Alusão ao Dia Mundial da Água.
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42. DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGENS DO ACRE
- DERACRE

1. Apresentação

	 O Departamento de Estradas de Rodagem, Infraestrutura Hidro-
viária e Aeroportuária do Acre (DERACRE), tem como competências 
principais a execução de projetos, obras, manutenção, recuperação, pro-
gramas de segurança e operação da infraestrutura de transporte local. 
Além disso, atua em parcerias e convênios com os municípios para a 
execução dessas atividades nas cidades, segundo a Lei Complementar 
nº 170, de 31 de julho de 2007, que estabelece sua estrutura básica e 
desdobramento organizacional.

	 Entre as principais atribuições do DERACRE, destacam-se: 

•	 	 Gestão e Manutenção de Rodovias: é responsável pela constru-
ção, conservação e sinalização de todas as rodovias estaduais do 
Acre; 

•	 	 Infraestrutura Hidroviária e Aeroportuária: atua na gestão e ma-
nutenção de portos, aeródromos e outras infraestruturas relaciona-
das, quando couber ao estado;

•	 	 Licenciamento e Fiscalização: realiza o licenciamento e fiscali-
zação de atividades relacionadas ao transporte rodoviário intermuni-
cipal, como a autorização ou concessão para transporte coletivo de 
passageiros;

•	 	 Elaboração de Projetos: desenvolve projetos de engenharia para 
obras de infraestrutura rodoviária, hidroviária e aeroportuária; 

•	 	 Fiscalização de Obras: fiscaliza a execução de obras realizadas 
pelo órgão ou por terceiros em áreas de sua competência. 

2. Desempenho dos Programas do DERACRE, exercí-
cio 2024

	 O DERACRE executou, em 2024, 3 programas temáticos, sendo 
2 deles transversais, com 15 objetivos específicos e 24 entregas. Deste 
total, apenas 26% das entregas previstas para o exercício de 2024 foram 
concluídas, 35% se encontram em andamento e 39% não foram inicia-
das.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 42 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da DERACRE X Progra-
ma, exercício 2024
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	 Visando uma melhor compreensão dos resultados relativos ao 
primeiro ano de execução do PPA 2024-2027, a tabela subsequente traz 
o desempenho individual do Programa sob a gestão do DERACRE.

Quadro 42 – Detalhamento da execução física e financeira – DERACRE, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – DERA-
CRE

	 Em relação ao desempenho geral do DERACRE, em 2024, o órgão 
teve 39,4% de execução física e 48,5% de execução financeira realizada.

	 O programa “Infraestrutura e Mobilidade Urbana”, registrou exe-
cução física de 71,7% em relação ao planejado. No aspecto financei-
ro, registrou execução de 69,9% do orçamento previsto, onde podemos 
destacar algumas entregas como, “Construir, recuperar e manutenção 
de pontes (aço e concreto, ponte estaqueada e de circunstância)” com 
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315,2% de execução física e 102,9% de execução financeira e “Atender 
100% da demanda de elaboração de estudos, avaliações e projetos” 
com execução física de 291,9% e execução financeira de 291,9%;

	 O programa “Construção, Reforma e Ampliação de Prédios do 
Poder Executivo” registrou baixa execução física em relação ao planeja-
do, com apenas 33,2%. No aspecto financeiro, também houve baixa exe-
cução, registrando apenas 33,2% executado, em relação ao orçamento 
planejado, somente na entrega “Construir, reformar, ampliar infraestru-
tura predial do DERACRE” apresentou execução de 66,5% física e 66,5% 
financeira em 2024; e

	 Por fim, o Programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos 
Servidores Públicos”, também registrou baixa execução física em rela-
ção ao planejado, com apenas 13,3% executado. No aspecto financeiro, 
a execução registrada foi de 42,3%, em relação ao orçamento previsto, 
na entrega “Capacitar os Servidores do DERACRE” houve uma execução 
física de 13,3% e 42,3% de execução financeira.

	 Quanto aos principais impactos apresentados pelo DERACRE, 
destacamos:

•	 	 Infraestrutura e Mobilidade Urbana: melhoria significativa na 
acessibilidade de áreas rurais, urbanas e regiões isoladas, facilitan-
do o transporte de pessoas e mercadorias, além de impulsionar o 
escoamento da produção agrícola e pecuária; estímulo à economia 
local por meio da valorização de propriedades, atração de novos ne-
gócios/investimentos e maior produtividade dos produtores pela re-
dução dos custos logísticos; criação de empregos diretos e indiretos 
durante a execução e manutenção de obras de infraestrutura viária, 
pontes, vias urbanas, rodovias, portos e aeródromos; menor índice 
de perdas na produção devido a melhorias na infraestrutura logísti-
ca; ampliação da segurança viária, redução de acidentes, melhoria 
da mobilidade urbana e rural, além do bem-estar social proporciona-
do por espaços públicos revitalizados e novas áreas de lazer; reno-
vação da frota de máquinas, aquisição de equipamentos e execução 

eficaz de grandes obras de infraestrutura proporcionam agilidade e 
eficiência nos serviços estatais; investimento em portos, hidrovias 
e aeródromos amplia a integração entre municípios e fortalece al-
ternativas de transporte sustentáveis e desempenho aeroportuá-
rio crescente, inclusive no suporte a Tratamento Fora de Domicílio 
(TFD);

•	 	 Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios do Poder Execu-
tivo: melhoria da infraestrutura predial garantindo aos colabores a 
aos usuários segurança, conforto e acessibilidade, preservar o pa-
trimônio público, otimizar o uso dos espaços públicos, economia de 
recursos: reduzir os custos de manutenção e de energia; e

•	 	 Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores Públicos: 
melhoria para o desempenho e contribuir para a eficácia do órgão.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 A seguir, listamos as principais dificuldades e desafios identifica-
dos pelo DERACRE na execução de seus programas durante o primeiro 
ano do Plano Plurianual (PPA).

•	 	 Infraestrutura e Mobilidade Urbana: elaboração de projetos, ob-
tenção de recursos e contratação de obras (cerca de dois anos); nú-
mero insuficiente de empresas no setor de obras de infraestrutura 
ocasiona sobrecarga e atrasos nas entregas, sobretudo em muni-
cípios dispersos; o inverno amazônico (período de chuvas) leva à 
interrupção das obras por até seis meses, prejudicando cronogra-
mas; cancelamento de contratos, impactando a execução física das 
obras e a cobertura dos objetivos incialmente previstos; algumas 
obras exigem metodologias complexas, mão de obra altamente qua-
lificada e equipamentos específicos, aumentando a dificuldade da 
execução; dificuldades na manutenção rotineira de aeródromos, por-
tos e hidrovias por restrições logísticas e limitações orçamentárias; 
aspectos como o licenciamento ambiental (EIA/RIMA), influência de 
órgão externos e obstáculos técnicos na gestão do projeto afetam 
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prazos e custos e recursos insuficientes comprometem a execução 
total das demandas propostas, especialmente em apoio aos municí-
pios e manutenção de rodovias;

•	 	 Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios do Poder Execu-
tivo: a captação de recurso, haja visto as restrições orçamentárias 
do governo, a resistência às mudanças: por parte dos funcionários, 
problemas em gerir e de planejar o projeto e falta de recursos huma-
nos; e

•	 	 Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores Públicos: a 
falta de recurso financeiro para atender 100% da demanda e o corte 
no gasto público.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Infraestrutura e Mobilidade Urbana: Uma parcela significativa 
dos ramais programados não foi beneficiada devido a rescisões con-
tratuais ou início postergado das obras, além das paralisações pelas 
chuvas. Parte dos contratos rescindidos impactou a execução física, 
com reprogramação prevista para períodos de estiagem (retorno em 
maio/junho de 2025). Algumas pontes e passarelas tiveram execu-
ção iniciada apenas parcialmente ou foram paralisadas por atrasos 
em equipamentos ou mudanças de projetos. Em casos específicos, 
aguardam reinício ou reprogramação para 2025, enquanto outras fo-
ram devolvidas a órgãos federais (ex: DNIT). Obras de grande porte 
como o Arco Metropolitano de Rio Branco e o Contorno Rodoviário 
de Brasiléia enfrentaram atrasos por questões de licitação, devolu-
ção do termo de compromisso e ajustes orçamentários. Parte ainda 
está sem data firme para conclusão. Projetos como o Cinturão Verde 
estão na fase de captação de recursos; a pavimentação da AC-40 
segue em execução, com pendências menores e conclusão espe-
rada até julho de 2025. Nem todos os aeródromos planejados para 
construção saíram do papel no período analisado; parte da meta per-
manece para reprogramação conforme disponibilidade de recursos 

e priorização das demandas. Em 2024, a maioria das intervenções 
limitou-se a manutenção em pontos críticos, principalmente após 
alagações, deixando as ampliações estruturais para revisão pos-
terior no PPA. Alguns estudos de impacto e avaliações não foram 
finalizados devido a custos elevados, longos prazos de tramitação 
e complexidades ambientais, resultando em prorrogação dos cro-
nogramas. O apoio a todos os municípios ficou aquém do previsto 
devido à escassez de recursos, com parte das demandas sendo re-
manejada para futuras etapas;

•	 	 Construção, Reforma e Ampliação dos Prédios do Poder Execu-
tivo: as metas não foram atendidas e serão reprogramadas;

•	 	 Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores Públicos: a 
meta não foi atendida e será reprogramada.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 82 Rampa provisória e posicionamento de balsa do Rio Acre

Figura 83 Restauração e Manutenção Rotineira de Rodovias Federais, Estaduais e Vicinais 
Asfaltadas
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43. INSTITUTO DE TERRAS DO ACRE - ITERACRE

1. Apresentação

	 O Instituto de Terras do Acre (ITERACRE) foi criado pela Lei 
nº 1.373, de 02 de março de 2001, como um órgão autárquico com per-
sonalidade jurídica de direito público, dotado de autonomia administra-
tiva e financeira, vinculado ao Governo do Estado do Acre e com sede 
em Rio Branco.

	 Compete ao ITERACRE:

•	 	 Executar e promover a regularização, ordenação e reordenação 
fundiária rural no território acreano;

•	 	 Conduzir a utilização de terras públicas e devolutas, promovendo 
sua arrecadação e destinação a fins produtivos;

•	 	 Realizar o cadastramento rural e atuar na mediação de conflitos 
fundiários, garantindo a segurança jurídica sobre a posse da terra;

•	 	 Expedir títulos provisórios e definitivos de propriedade, assegu-
rando o direito à terra aos ocupantes legítimos; e

•	 	 Difundir a legislação agrária estadual, em cooperação técnica 
com a Procuradoria-Geral do Estado.

2. Desempenho dos Programas do ITERACRE, exer-
cício 2024

	 O ITERACRE coordena no PPA 2024-2027 1 programa temático 
e a execução de 1 programa transversal, totalizando 5 objetivos espe-
cíficos e 13 entregas. Das metas previstas, 9% foram concluídas, 82% 
estão em andamento e 9% não foram iniciadas.

	 O gráfico a seguir demonstra o desempenho do órgão, mostran-
do a média da soma dos percentuais de entregas, que reflete a meto-
dologia utilizada para o cálculo. Esse método possibilita a avaliação da 
realização física e financeira dos objetivos específicos e programas de-
finidos.

Gráfico 43 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da ITERACRE X Pro-
grama, exercício 2024

Com o objetivo de facilitar a compreensão dos resultados refe-
rentes ao primeiro ano de implementação do PPA 2024-2027, a tabela 
a seguir apresenta o desempenho individual dos Programas sob a res-
ponsabilidade do ITERACRE.
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Quadro 43 – Detalhamento da execução física e financeira – ITERACRE, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – ITERA-
CRE

	 Na execução física de 2024, o ITERACRE alcançou 45,6%. En-
quanto a execução financeira foi de 95,9% sobre o total previsto para o 
ano analisado, considerando a soma de todos os programas. Com ex-
pressivo desempenho, o programa “Minha Terra de papel passado” ob-
teve execução física de 31,2%. O programa “Valorização, Capacitação e 
Cuidado dos Servidores Públicos” alcançou 60% de execução física.

	 Quanto aos principais impactos apresentados pelo ITERACRE, 
destacamos: 

•	 Na entrega “Realizar o georreferenciamento de lotes urbanos” obte-
ve a meta física em 131,7% de execução física, com execução finan-
ceira bastante elevada 287,29%;

•	 	 Na entrega “Realizar cadastro de lotes urbanos” atingiu 38,4% da 
meta física e 43,5% da financeira; e

•	 	 Na entrega “Realizar georreferenciamento de quilometragem ru-
ral” atingiu 80,6% da meta física e 11,33% da financeira.

 
4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

	 Os principais desafios apresentados pelo ITERACRE e que im-
pactaram nos resultados das entregas e dos objetivos específicos dos 
Programas foram:

•	 	 Morosidade nos processos cartoriais e junto às prefeituras, afe-
tando prazos de registro; 

•	 	 Dificuldade de acesso em áreas rurais e ausência de represen-
tantes dos lotes no momento do cadastro; e

•	 	 Para o Igreja Legal, ainda se verificou falta de documentação 
adequada das instituições religiosas, além da característica de ser 
um programa recente, com dificuldade de estimativa de demanda 
real.
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5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

	 Algumas entregas previstas para o exercício de 2024 não foram 
concluídas e serão reprogramadas para o próximo ano. Na sequência 
relacionamos as principais, com suas respectivas justificativas:

•	 Cadastro de lotes urbanos: a meta estabelecida era de 4.502 ca-
dastros; contudo, foram efetivamente realizados 1.729 cadastros, o que 
representa aproximadamente 38% do total previsto;

•	 Titulação de lotes urbanos: para esta etapa, a meta era de 4.502 
lotes em fase de titulação; no entanto, apenas 1.075 lotes avançaram 
para essa fase, atingindo cerca de 23,9% da meta original; e

•	 A área técnica do ITERACRE ressalta que, por características es-
pecíficas do processo de regularização fundiária, não é esperado que 
o número de cadastros realizados seja igual ao de lotes em fase de 
titulação. Isso ocorre porque, ao longo das etapas do processo, parte 
dos cadastros não avança para a fase de titulação devido a questões 
técnicas, documentais ou legais. Assim, historicamente, apenas 60% 
dos cadastros evoluem até o final do processo, e cerca de 50% chegam 
à fase de titulação.

6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão

Figura 84 - Titulação

Figura 85 - Georreferenciamento
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44. SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO DO ESTADO DO ACRE
– SANEACRE

1. Apresentação

	 O Serviço de Água e Esgoto do Estado do Acre (SANEACRE) é 
uma autarquia estadual responsável por fornecer serviços essenciais 
de abastecimento de água tratada, coleta e tratamento de esgoto nos 
22 municípios do interior do estado do Acre, localizado na região Norte 
do Brasil. Criado com o objetivo de garantir acesso universal à água po-
tável e saneamento básico, o SANEACRE desempenha um papel crucial 
na melhoria da qualidade de vida e saúde da população acreana. Por 
ser uma autarquia, possui patrimônio e receita própria. A receita é pro-
veniente da arrecadação sobre os serviços de tratamento e distribuição 
de água, coleta e tratamento de esgoto, além de outros serviços pagos 
prestados pela instituição. O SANEACRE é regido pela Lei Complemen-
tar nº 395, de 29 de março de 2022.

	 O SANEACRE, tem por finalidade formular, gerir e executar a polí-
tica estadual de saneamento básico, tratamento, distribuição e comer-
cialização dos serviços públicos de abastecimento de água potável e 
coleta de esgoto sanitário, competindo-lhe, dentre outras atribuições:
 
•	 Planejar e executar, de forma direta ou indireta, os serviços técni-
co-administrativos concernentes a operação de suas unidades de pro-
dução, bem como as atividades relativas à distribuição e comercializa-
ção de água potável e coleta de esgoto sanitário;

•	 Implementar os planos de saneamento básico dos serviços pú-
blicos de abastecimento de água potável e coleta de esgoto sanitário, 
no âmbito de sua competência, nos termos da legislação aplicável; e

•	 Firmar convênios de cooperação técnica, contratos de prestação 
de serviços públicos, contratos de programa, acordos ou outros instru-
mentos congêneres com entidades públicas ou privadas, nacionais e/

ou internacionais, para o cumprimento de suas finalidades. 

2. Desempenho dos Programas da SANEACRE, exer-
cício 2024

	 O SANEACRE é responsável pela coordenação de 1 programa te-
mático e executa 2 programas transversais, com 7 objetivos específicos 
e 15 entregas. Deste total, 25% das entregas previstas para o exercício 
de 2024 foram realizadas, 42% estão em andamento e 33% não foram 
iniciadas.

	 O gráfico a seguir demonstra o desempenho do órgão, mostran-
do a média da soma dos percentuais de entregas, que reflete a meto-
dologia utilizada para o cálculo. Esse método possibilita a avaliação da 
realização física e financeira dos objetivos específicos e programas de-
finidos.

Gráfico 44 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SANEACRE X Pro-
grama, exercício 2024
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	 Com o objetivo de facilitar a compreensão dos resultados refe-
rentes ao primeiro ano de implementação do PPA 2024-2027, a tabela 
a seguir apresenta o desempenho individual dos Programas sob a res-
ponsabilidade da SANEACRE.

Gráfico 44 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SANEACRE X Pro-
grama, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas - SANEACRE

	 Em relação ao desempenho geral, em 2024 o SANEACRE, teve 
864,4% de execução física e 34,71% de execução financeira realizada. 
O resultado da execução dos programas do PPA mostra que, em ter-
mos físicos as entregas avançaram e algumas até superaram metas 
programadas, enquanto a execução financeira se manteve abaixo do 
total previsto, indicando baixa conversão de recursos programados em 
despesas realizadas.

	 O programa “Saneia Acre” apresentou uma execução física de 
93,1% e financeira de 40,8%, onde podemos destacar algumas entregas, 
como a “Ampliar rede de água”, que superou a meta física anual com 
execução de 144,7%, e a entrega “Adquirir softwares e equipamentos 
de informática” atingiu 100% de execução física e financeira de 99,31%, 
refletindo eficiência na modernização;

	 A entrega “Ampliar a capacidade de tratamento de água”, não ha-
via meta física nem financeira prevista em 2024 (meta física e orçamen-
to inicialmente igual a zero). Apesar de não prevista, houve 1 unidade 
execução física, e R$ 384.921,40 de execução financeira, contudo, po-
demos observar que a ausência de previsão inicial evidencia uma exe-
cução não programada no PPA 2024, o que demanda atenção quanto 
ao alinhamento entre planejamento e execução orçamentária; 

	 O programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos Servidores 
Públicos”, apresentou super execução física do indicador de capacita-
ção (2350% do previsto), refletindo maior número de servidores capaci-
tados com uma baixíssima execução financeira frente à previsão inicial, 
apenas 9,8%.

	 Enquanto o programa “Construção, Reforma e Ampliação de 
Prédios Públicos Estaduais”, a entrega “Reformar estruturas físicas do 
interior” atingiu 300% da meta física prevista, com 107% de execução 
financeira dessa entrega específica. Já a entrega “Construir estruturas 
físicas do interior” não apresentou nenhum avanço físico nem financei-
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ro.
Quanto aos principais impactos apresentados pelo SANEACRE, desta-
camos:

•	 	 Alguns componentes de expansão da rede de água e de reforma 
predial superaram metas físicas;

•	 	 Boa execução na aquisição de tecnologias de informática; e

•	 	 Reformas estruturais em andamento com desembolso significa-
tivo.

4. Principais dificuldades e desafios dos Programas

•	 	 Limitações de Recurso: restrições financeiras comprometeram 
algumas metas e ampliaram a dependência de parcerias para viabi-
lizar maquinário e execução de obras;

•	 	 Condições Externas: fatores climáticos adversos impactaram 
cronogramas e execução de obras em alguns municípios, especial-
mente os das regiões isoladas;

•	 	 Estrutura Técnica: quadro técnico reduzido limitou a capacidade 
de elaboração de projetos, acompanhamento de contratos e agilida-
de na publicação de normativos;

•	 	 Falta de Maquinário Próprio: exigindo apoio de outros órgãos 
para expansão de redes;

•	 	 Aspectos Operacionais: resistência inicial da população à im-
plantação de hidrômetros e necessidade de investimentos para mo-
dernização e infraestrutura, bem como capacitação e logística para 
atuação em áreas remotas; e

•	 	 Trâmites Regulatórios Complexos: para revisão tarifária e ade-
quações contratuais, além da logística para monitoramento em regi-

ões isoladas.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 	 Esgotamento Sanitário: não foi possível concluir a elaboração 
dos projetos executivos para Cruzeiro do Sul e Plácido de Castro. Em 
Cruzeiro do Sul, o contrato foi iniciado com previsão de finalização 
em 2025; para Plácido de Castro, busca-se captação de recursos 
para viabilizar a contratação;

•	 	 Modernização do Sistema Comercial: a implantação do Sistema 
Integrado de Gestão de Serviços de Saneamento, prevista para 2024 
na Regional Alto Acre, foi reprogramada para 2026 devido à necessi-
dade de estudos, consultoria especializada e migração de dados;

•	 	 Eficiência Energética: a aquisição de software de monitoramen-
to de consumo de energia também foi adiada, com nova previsão 
para 2025/2026; e

•	 	 Infraestrutura Física: a construção de novas estruturas físicas 
no interior não ocorreu em 2024, permanecendo em fase de tramita-
ção para licitação e execução em 2025/2026.
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6. Evidências das principais entregas enviadas pelo 
órgão 

Figura 86 Revitalização da ETE Redenção eleva os índices de coleta e tratamento de esgoto 
na capital
 

Figura 87 Revitalizações das unidades do SANEACRE garantem mais conforto e segurança 
para servidores e usuários. No município de Senador Guiomard
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45. SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO E URBANISMO – 
SEHURB

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Habitação e Urbanismo (SEHURB) 
foi instituída em 15 de dezembro de 2022 pela Lei Complementar 
nº 419/2022, como parte da estrutura básica da administração pública 
estadual do Acre.

	 Entre suas principais atribuições estão:

•	 	 Planejamento e formulação da política habitacional e de urbanis-
mo no âmbito estadual, articulando ações e diretrizes;

•	 	 Proposição, coordenação e execução de programas e projetos 
de construção, ampliação, melhoria e locação assistida de unidades 
habitacionais, especialmente voltados à população de baixa renda;

•	 	 Regularização fundiária e urbanística, promovendo iniciativas 
para legalização de ocupações, parcelamento do solo e ordenamen-
to territorial;

•	 	 Integração institucional com órgãos federais (como programas 
federais de habitação), municípios e sociedade civil;

•	 	 Gestão orçamentária e operacional dos recursos destinados à 
habitação e urbanismo, incluindo a participação ou criação de fun-
dos específicos e de conselhos estaduais;

•	 	 Fiscalização de obras e serviços públicos relacionados a habita-
ção e urbanismo; e

•	 	 Realização de estudo, pesquisas e avaliações técnicas, subsi-
diando o desenvolvimento e monitoramento das políticas públicas.

2. Desempenho dos Programas da SEHURB, exercí-
cio 2024

	 No PPA 2024-2027, a SEHURB coordena 2 programas temáticos 
e é responsável pela execução de 2 programas transversais, totalizando 
7 objetivos específicos e 19 entregas. Das metas previstas, 12% foram 
concluídas, 53% estão em andamento e 35% não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo ilustra o desempenho do órgão, com a média 
da soma dos percentuais de entregas, representando a metodologia de 
cálculo empregada. Este método permite a aferição da execução física 
e financeira dos objetivos específicos e programas estabelecidos.

Gráfico 45 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEHURB X Progra-
ma, exercício 2024
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	 Com o objetivo de facilitar a compreensão dos resultados refe-
rentes ao primeiro ano de implementação do PPA 2024-2027, a tabela 
a seguir apresenta o desempenho individual dos Programas sob a res-
ponsabilidade da SEHURB.

Quadro 45 – Detalhamento da execução física e financeira – SEHURB, exercício 2024

3. Análise do Resultado dos Programas - SEHURB

	 No ano de 2024, a SEHURB apresentou uma execução física de 
26,6% e uma execução financeira de 31,3%. Entre os destaques, o pro-
grama “A Casa é Sua” registrou o maior percentual entre as iniciativas 
analisadas, com 48,9% de execução física no período, seguido por “In-
fraestrutura e Mobilidade Urbana”, que apresentou 26,5% de execução 
física.

	 Enquanto o programa “Valorização, Capacitação e Cuidado dos 
Servidores Públicos”, alcançou 15,5% de execução física, e “Construção, 
Reforma e Ampliação dos Prédios Públicos Estaduais” obteve 15,7% de 
execução física.

	 Quanto aos principais impactos apresentados pela SEHURB, des-
tacamos:

•	 	 Implantar a plataforma do sistema habitacional (SISHAB): essa 
entrega que ultrapassou a meta física anual 150% e também a finan-
ceira 158,3%, demonstrando avanço destacado em relação ao que 
foi planejado para o ano;

•	 	 Atender às famílias através do programa de habitação do Esta-
do: destaque pelo número de famílias atendidas 148, maior volume 
financeiro executado R$ 16,3 milhões e por ser o principal eixo de 
atenção do programa habitacional;
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•	 	 Elaborar projetos de vias intermunicipais e estaduais: projetos 
de vias intermunicipais e estaduais tiveram 100% de execução física 
e superaram a meta financeira em mais de 141%, configurando-se 
como uma das ações mais bem executadas em infraestrutura; e

•	 	 Construir a Base Comunitária da Polícia Militar na Cidade do 
Povo: apesar de não alcançar a meta total, foi a obra pública com 
maior avanço físico 47% e financeiro 73,9%, destacando-se positi-
vamente em relação às demais edificações previstas, que não apre-
sentam execução significativa.

4. Principais desafios e dificuldades dos programas

	 Dentre os principais desafios e dificuldades a SEHURB destacou:

•	 	 Falta de áreas territoriais disponíveis e regularizadas para a cons-
trução das unidades habitacionais;

•	 	 Quadro de servidores operacionais e técnicos reduzido;

•	 	 Falta de definição do objetivo específico como prioridade das 
ações de governo;

•	 	 Falta de recursos e/ou recursos não captados; e

•	 	 Quadro de servidores operacionais e técnicos reduzidos.

5. Entregas não realizadas e reprogramações

	 Algumas entregas previstas para o exercício de 2024 não foram 
iniciadas. Na sequência relacionamos as principais, com suas respecti-
vas justificativas:

•	 	 Realizar estudo das áreas territoriais do Estado do Acre, devido à 
pouca mão de obra disponível e falta de orçamento para a contrata-
ção de empresa especializada nesse tipo de estudo, provavelmente 

será reprogramada;

•	 	 A construção, reforma e melhoria de parques urbanos e lineares 
provavelmente não será executada devido ao não enquadramento 
nas ações prioritárias do governo, podendo ser reavaliada em uma 
possível revisão;

•	 	 A urbanização e melhoria das encostas de rios e igarapés (par-
ques, contenção, etc.) provavelmente não será reprogramada devido 
ao não enquadramento nas ações prioritárias do governo, tendo em 
vista uma possível revisão;

•	 	 Adquirir equipamentos tecnológicos e ampliar a frota de veícu-
los. Provavelmente não será reprogramada, tendo em vista uma pos-
sível revisão;

•	 	 A capacitação e/ou aperfeiçoamento de servidores na área admi-
nistrativa e técnica provavelmente será reprogramada, considerando 
a real necessidade de capacitação e aprimoramento contínuo para 
garantir a excelência na prestação dos serviços públicos; e

•	 	 A elaboração do projeto executivo para construção da Sede da 
SEHURB, a construção da sede da SEHURB e do Complexo da Polícia 
Civil na Cidade do Povo (CPAC) provavelmente será reprogramada, 
considerando a real necessidade de uma estrutura melhor e maior 
para atender servidores e população em geral.
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6. Evidências das Principais Entregas Enviadas pelo 
Órgão

Figura 88 Entrega de 19 casas no conjunto habitacional Jequitibá- Rio Branco

Figura 89 Sorteio de moradores 15 unidades habitacionais que serão entregues no loteamento 
Santa Cruz, em Rio Branco.



190

     46. SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS PÚBLICAS – SEOP 

1. Apresentação

	 A Secretaria de Estado de Obras Públicas (SEOP) é um órgão da 
administração pública estadual direta, criado com o objetivo de planejar, 
coordenar, executar e fiscalizar obras públicas essenciais ao desenvol-
vimento urbano, social e econômico do Estado. Sua criação está funda-
mentada na Lei nº 8.096, de 1º de janeiro de 2015, com reestruturação 
pela Lei nº 8.404, de 13 de outubro de 2016, que definem sua estrutura 
e competências.

	 Entre suas principais atribuições estão:

•	 	 Planejamento, coordenação e execução de obras públicas de in-
teresse do Estado;

•	 	 Elaboração de projetos técnicos de engenharia para obras públi-
cas e iniciativas de desenvolvimento urbano e regional;

•	 	 Gestão e fiscalização dos contratos de obras públicas, assegu-
rando o cumprimento de prazos, orçamentos e padrões de qualida-
de;

•	 	 Promoção da logística necessária para ações de infraestrutura 
em todo o território estadual;

•	 	 Apoio técnico a outros órgãos e entidades estaduais em assun-
tos relacionados à infraestrutura e obras públicas; e

•	 	 Desenvolvimento de políticas públicas para o setor de obras, ali-
nhadas aos objetivos estratégicos do governo estadual.

2. Desempenho dos Programas da SEOP, exercício 
2024

	 A SEOP coordena 2 programas temáticos no PPA 2024-2027, a 
executa 1 programa transversal e possui ações dentro do programa Sa-
neia Acre, totalizando 11 objetivos específicos e 17 entregas. Das me-
tas previstas, 6% foram concluídas, 44% estão em andamento e 50% 
não foram iniciadas.

	 O gráfico abaixo mostra o desempenho do órgão, calculando a 
média dos percentuais de entregas. Essa metodologia permite avaliar a 
execução física e financeira dos objetivos e programas definidos.

Gráfico 46 - Desempenho das metas físicas e financeiras das Entregas da SEOP X Programa, 
exercício 2024
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	 Para uma compreensão aprofundada dos resultados do primeiro 
ano de execução do PPA 2024-2027, apresentamos, a seguir, a tabela 
detalhada do desempenho de cada programa gerido pela SEOP.

Quadro 46 – Detalhamento da execução física e financeira – SEOP, exercício 2024

3. Análise dos Resultados dos Programas – SEOP

	 Em 2024, a SEOP alcançou em sua execução física, 109,28% e 
uma execução financeira de 36,02% sobre o total previsto para o ano 
analisado, considerando a soma de todos os programas. Com desem-
penho do programa “Infraestrutura e mobilidade urbana”, com execução 
física de 39,22%, o programa “Construção, e ampliação de prédios pú-
blicos estaduais” com 17,90% de execução física e o programa “Valo-
rização capacitação e cuidado dos servidores públicos” com execução 
física de 380% com destaques: 

•	 	 Na entrega “Manutenção de prédios e espaços públicos”, atingiu 
33% de execução física e 26,9% financeira;

•	 	 Na entrega “Construir o Viaduto no cruzamento da Avenida Cea-
rá com Avenida Getúlio Vargas”, atingiu 35,6% de execução física e 
23,1% financeira;

•	 	 Na entrega “Urbanizar a Orla do Bairro XV no Município de Rio 
Branco”, apresenta execução física de 171,3% e financeira de 90,8%; 
e
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•	 	 Capacitar os profissionais da SEOP com cursos, palestras e con-
gressos, alcançou 380% de execução física e 38,5% de execução fi-
nanceira.

4. Principais Dificuldades e Desafios dos Programas

•	 Aprovação de Propostas: necessidade de aprovação das propos-
tas junto ao órgão gestor, o que pode gerar atrasos iniciais;

•	 Cláusula Suspensiva:  superação da cláusula suspensiva após a 
aprovação dos projetos técnicos, etapa que pode impedir o início ime-
diato das obras;

•	 Processo Licitatório:  realização de licitações, frequentemente 
marcada por etapas burocráticas e possíveis impugnações, atrasando 
o cronograma;

•	 Execução das Intervenções: início efetivo das obras depende da 
conclusão de todas as etapas anteriores, acumulando possíveis atra-
sos;

•	 Liberação de Recursos Federais: atrasos significativos na libe-
ração dos recursos do Governo Federal, especialmente em obras como 
revitalizações do teatro e da biblioteca;

•	 Custeio com Recursos Próprios: necessidade de utilizar recur-
sos próprios do Estado para custear etapas iniciais das obras, aguar-
dando ressarcimento posterior da União;

•	 Desbloqueio Tardio de Repasse Federal: exemplos como o re-
passe para a obra do Teatro Plácido de Castro, que só foi liberado em 
fevereiro de 2025, mesmo após o Estado ter depositado sua contrapar-
tida em maio de 2024, evidenciam o impacto do atraso no avanço das 
intervenções.

5. Entregas Não Realizadas e Reprogramações dos 
Programas

•	 Revitalização do Palácio Rio Branco: projeto superou a cláusula 
suspensiva e foi ajustado para incluir as praças no entorno do Palácio. 
Após a aprovação dessa alteração, iniciou-se o processo licitatório, re-
sultando na contratação da empresa e emissão da Ordem de Serviço 
em dezembro. Todo esse processo se estendeu ao longo de 2024, com 
previsão de execução da obra em 2025;

•	 Revitalização do Teatro Plácido de Castro: superou a cláusula 
suspensiva, teve a ordem de serviço emitida e as obras iniciaram em 
junho de 2024. No entanto, a execução não foi concluída em 2024, es-
tando prevista a finalização para 2025;

•	 Revitalização da Biblioteca da Floresta: a obra superou a cláu-
sula suspensiva, recebeu a Ordem de Serviço e foi iniciada no segundo 
trimestre de 2024. Sua conclusão não foi possível em 2024, estando 
prevista para 2025;

•	 Construir e Revitalizar Quadras Esportivas: a maioria das pro-
postas para construção de quadras está vinculada a convênio federal 
e superou a cláusula suspensiva em dezembro de 2024, estando atual-
mente na fase de licitação. Outros projetos, como o da quadra de Mân-
cio Lima, passam por adequações, enquanto a quadra do bairro Santa 
Inês, em Rio Branco, encontra-se em instrução para licitação após su-
perar todas as etapas para garantir o recurso. Por isso, essas obras não 
foram executadas em 2024.
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6. Evidências das Principais Entregas Enviadas pelo 
Órgão

Figura 90 Demolição prédio da SEGOV

Figura 91 Revitalização da biblioteca da floresta
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